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I d i s t i n c i o n 

La variedad de modelos de zapatos ha sido siempre en MINERVA' de una ex
tensión incomparable. Todos los estilos, todas las formas, las más variadas aplica-
clones y toda la gama de colores en la infinidad del colorido, están. invariablemente | 
representados en nuestro formidable surtido. i 

Nunca nos encontramos satisfechos 
de nuestros esfuerzos para interpretai 
fielmente sus naturales exigencias, lec
tora amable. 

Por eso estamos agregando nuevos 
modelos a nuestra ya espléndida colec
ción. Belfísimos modelos, finos de Urea 
y de finísimas aplicaciones. Modelos se
ñoriles por su acabada confección. Có
modos, satisfactoriamente cómodos. Ele
gantes, de suave y discreta elegancia. 
Estamos seguros que llenarán los deseos 
de usted, lectora. 

Baratos. Es la práctica de MINERVA. 
Vender artículos de calidad excelente por 
precios de conveniencia para nuestros 
clientes. 

B o n i t o z a p a t o e n l o z a n t c o l o r co 

r i n t o , p u n t e a d o b l a n c o , t a c o n e s 

L u i s X V . C u b a n o y m e d i o ; P t a s . 2 S 

V I A I » A T E T A N & , 3 0 i 

P e i a y o , I I ; R a m b l a Es tud ios , 4 ; S a l m e r ó n , 71; C o l ó n , 2 j 

( e n t r a d a a P laza Rea l ) , y E s c u d í l l e r s , 6 . | 
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B A I L E A L O S A C O R D E S O E L A O R Q U E S T A 

J A C K H Y L T O N 

Mek Hyltoit ewncttie la r.xeltrttva a lom 
dMct>m ' L o '• ' í Sa Amo» tegaro d» 
tfue ii>t*rprtlactont» tciulriin 
fodú la t>HííanU monuruUtd 4* ia íjtci» 

i origino* 

I n t é r p r e t e s a d m i r a b l e s d e l r i t m o e n c a n t a d o r 

d e l a m ú s i c a m o d e r n a 

JACK HYLTON — famoso Intérprete de 
tos bailes modernos — ¿va de éxito en 

éxito! Los aplausos del público son Incesan* 
les y coronan siempre las audiciones de esta 
orquesta eo los principales hoteles, teatros 
y muslohalls de Europa. 

Igual que muchos de ios mas notables 
artistas y orquestas, la de Jack Hylton im-
ptMinoa exclusivamente para «La Vos de 
8 n Amo». Los mayores éxitos del momento 
— foxtrots, blues y valses— los encontrará 
usted siempre reproducidos eléctricamente 
M discos «La Vos de Su Amo» El entu-
ftasmo que éstos despiertan es tan grande 
como el que alcanza el propio Jack Hylton. 
Se caracterizan los discos de «La Vot de Su 
Amo», más que ningún otro, por la bri-

PUm aam aadlatflM 

liantes del sonido y la fidelidad absoluta de 
su Impresión 

Puede usted oir ios éxitos más recientes 
de Jack Hylton—sin compromiso alguno— 
en la tienda más próxima del agente de 
«La Vos de Su Amo». Compañía del Gra
mófono, S. A. E., Urgel. 234. Barcelona. 
íEn Madrid, Pi y Margall. I). 

Los ú l t i m o s é x h o s de Jack Hylton 

«Constantinopla» (Garitón). Charleston — 
«1 *ant to be alone wlth Mary Brown» (Gil-
bcrt). Charleston . . . , , A E-2374 

«1 kis» your hand. madam» (Le beso la 
mano señora).(Erwtn). Charleston.—«Sally 
of my dreams» (Kemeil). 
Charleston . . . . . . . . . . . . . A E-2563 
t» euMiquIer disco del taplemento de Junio 

L a V o z d a S u A m o 
VMS» «# pmbcOóo aéat. 9 ¡ aa Im Bxpoaicíán. cerca 

rada tmerml « H P r t f t o HacktoJé. Proyecto, 
rmrrÉetoée ImCMS^Hgodo O n f í W Pujg. 



E L D I L U V I O 

G R A N S A S T R E R I A 
- D E L -

P A D R Ó 

16, Plaza del Padró , 16 
T e l é f o n o 15546 - BARCELONA 

S á b a d o 29 de j u n i o de 1929. PAO. S 

\ 

C o n f e c c i o n e s p a r a 

c a b a l l e r o y n i ñ o 

Si ha de hacerse u n traje 

Recuerde esta Casa 

S o l a m e n t e d e d i c a 

dos a s a s t r e r í a 

Coa aueatro sistema m o d e r n í s i m o 
de confección, v e s t i r á usted con la 

m á x i m a pe r f ecc ión y a 

n m n íes MI m m m 

SASTRERIA DE CONFECCION 

T A H E D I D A 

U M U IMPORTANTE DE BARCELONA 

01 PARLE FRANCA1SE 

E L D I S C O D E L A R A Z A 

PARA HOY, EL MEJOR REGALO ES ÜN APARATO 

" O D E O N " 

m o c i c - l o " T R E M O R " 

P R E C I O 1 5 0 P E S E T A S 
El más perfecto entre los de su clase por sólida y elegante 

presentación y al mismo tiempo por su sonoridad. 

DE VENTA: 

C A S A " O D E O N 
C A L L E D E P E L A Y O , N U M E R O 1 

44 

TI» I o m a p i > 9 Carmen, 88, oral. , t . ' , telefono 16.108, al regreso del r í a l e de eatu 
JUr. Lauldl ud dios de San Sebas t i án y Tolosa, abre su consulta especial de B a 6 

D R . M O R A 
VIAS URINARIAS. AVARIO IS. MATRIZ. UMPOTENOL 
Cara radical da entermecKiei norata* arúBloas. - D 
iO a 12 M * 6: •eonwrlo» a« « « Pl. UmvmlOM, « 



9AtS. t B á b a d o t i de Junio «« 1029. E L DILDVIO 

fillilffl 10 BOLO OE 
Vías U r i n a r i a ! - Apl icac ión del fi06 - 904 
Impotencia - Visi ta y cura, l peseta 
Gomas h i g i é n i c a s - R o b a d o r , 4 7 

c X o t o . 

B r o n q u i t i s , A s m a , D r . A n t l c t a 
Nnevo • m e m a . - Pelayo, 7. De 19 a 1 

Gratis de 3 a * y D ñ n i n g o s de 1S a 1. 

de 11 a l 
y 4 a 9 

D r . P . A L C A N T A R A 

R A Y O S X 

D R . C A K U L L A v í a s u r i n a r i a s U N I O N , 10 

R i l ) Í 1 M i * < Upwiailsu m aaoraua anriMis, «Mru. Peona- aaa PNiu, «• 

. U U l l l l F I I X u 0 * 1 « « a t « * « « * . M r i «Owmi «MMIM w n á i f * M t • H 
Vía» unos r ía! AT»rlosli impoteo-
ela. Oall* Unión, núm. 1«, princi
pal; d e i l u l v ^ t V (ec^nAmtea} 

R«conoRiin]«nto j tpBoai'Jte, 10 PUETAS 
DOCTOR HORA. Pial» da U UatTSrsbU'l. 1 

M é t o d o d e l D r . A s u a r o 
Kt doctor P A G É S CHÜY, despuéa de permanecer en la C l ín i ca del D r . A S U E K O , 
atnet a loa enf rmos e! mismo m é t o d o t e r a p é u t i c o que pract ica el autor en su 
Cl ín ica de San SebaatiAn. A r a g ó n , 876. — Teléfono: BI818. Consulta de 8 a 6-

E l v e r d a d e r o m é t o d o A s u e r o g r t l s 
Todos los enfermos s e r á n curados g ra tu i t amen te por el t r a t amien to 

4*1 D r . Asnero previa T l a l U « n s s U oonsul ta . Para I n f o r m e s : I n s t i t u t o M é -
A e o , T w n a r t t , 180. I.», 1.» Da 11 a 1 y de 7 y media a • . 

W i A R I f l D E m f I C E N T E 
E N T R E PUIOOERDA Y SEO DE URO EL. 

A i r a p u r o y c i i m a m u y seco. Aguas sulfurosas termales rad ioac t ivas : 
Xse ro fu l l smo , L i n f a t i a m o , Reumat ismo y enfermedades de la p ie l , Herpe t la - ' 
b o . Confor t moderno y e c o n ó m i c o . Temporada : Jul io, agosto j sept iembre. 
Deta l les : J . Pal , Avenida Puer ta Ange l , 42, tda. ; Clar i s , 87, p r a l . . da 8 a 6, 
Ba rce lona ; o «I Balnear io por correspondencia . 

T I S I S - T O S 

Convaiecencía y recaída 
L a convalecencia m i u i o r a lanLoi 

cuidados como la raismrt en fe rmtda í ' 
E n efecto, ese estado in iennudio su«:á 
ser c r i t i c o , an r a z ó n del estado da 
anemia en que se encuentra el or-'a-, 
n ismo, d o s p u á s de dominado el ma!. 
L a convalecencia uo puede roaliiaise 
en buenas condiciones s i no es recons
t i tuyendo el va lo r n u f i i l i v o de la san-

Íra. Po r esta causa deben recom-n-
arse m u y pa r l i euUnmcn te las Plldu-

ros P ink , medicamento bien conoiido 
por sus incomparables condieioaes da 
regenerador de la sangre y de las fuer
zas nerviosas . 

Las P i ldoras P ink reate^u la v i t a l i 
dad progres ivamenle , act ivan el ape
t i t o v las digest iones y estimulan las 
funciones de los ó r g a n o s eliminado
res, asegurando de eale modo la expul
s i ó n de los g é r m e n e s d a ñ o s o s que, 
a u n l a rgo t i empo deapu^s de la pnfer-
medad, a l t e ran l a buena condición Jel 
o rgan i smo. 

D o n J o a q u í n E . Tel lo , hah l , nía 
f, . J _ . j » n Pan c-

• 1 ^ t o n a , l'ere 
Bcrufl, 17. 

Bajo, su . 
^na mpu le 
Quebranta
do pur la 
k r i p e , se 
na curado 
p e r f e c ta
p íen te , gra 
c í a s a las 
P i l d o r a s 
Pink. 

"A con
secuencia 

^ B H ^ ^ ^ K ^ f,ier,e 

me haüiiha 
muy debi
litado. Ma 

fa l taba to ta lmente el apeti to y no lo
graba restablecer mis fuerza». L:n 
amigo me r e c o m e n d é In* PH loma 
Pink y la eficacia de este raedieauen-
to fué t a n r á p i . i a que ya desde la 
tercera caja r e s u p e r é fuerzas y apeti
t o ; d e s a p a r e c i ó por completo la tos, 
que aun me molestaba. Me eoinplaca 
m u c h o en p a r d c i p a r l i los ejcelenlcs 
resul tados q u » he obtenido con sus 
P i ldoras P i n k . " 

Las P i ldo ras P i n k son «1 remedio 
eficaz s iempre cont ra la anemia, ueu-
ras tenia , debi l idad general , alleracio-
nes del c r ec imien to y menopausia, do
lores de e s t ó m a g o , dolores de fab*'1-
agotamiento nervioso. Se hallan de 
venta en todas las farmacias, al prc 
• l o de 4 pesetas la caja. 

• a . .MADRID. Sen-icio r á p i d o 13 h^-

D. Joaquín D. Tello 

ras y media . A d o m i c i l i o . 
t 7 1 . Te lé f . 70,087. 

Tal-íiciSí 

oooocHwooaooooaoooiKHKKaJOOOOoa 

1 . Y I L A L T A BOCA i 
ABOGADO 

C a l l e d e A r i b a u , 4 8 . e n t i o . § 



E L D I L U V I O S á b a d o 29 da Junio da tSZ9. PAO. 5 

D E P U R A T I V O S E R O L F O R I N A 

S I N R I V A L P A R A L I M P I A R L A S I M P U R E Z A S D E 
L A S A N G R E , C U R A L L A G A S , H E R P E S , E C Z E M A S , 
P I C O R E S , U L C E R A S , G R A N O S , U Ñ A , A V A R I O S I S , e t c . 

L A B U K A T O R I O Y V E N T A : Farmacia de la Merced. Ancha. ¿5; SegalA. La Cruz. Paiol y Cullel l , Rubió. Ta r r éa . etc.. eto 

P U L G A S 
W/PIO J O S - L A O i L i A S 

í d i s c r e t m 
/ j \ POLVO INOFENSIVO MOA DELATA SU USO 

r|vENTA-MM««iu-c.EiP£cincos m « o \ 
'\\MBí)l»PI{l«e£ÍH-6IU«RIia^lfT0NI0Jl/ 
1 SaíRT WflíEV0fXPfllja53rFA^»£!<6. \ 

G y i Z i i O i j p a r a H U E f i O 

EXIGID ES! A M A R C A 

D o c t o r fl. P e r m o n l 

CONSULTORIO DE MEDICINA 
NATURAL Y FISIATRIA 

C o n s u l t a d e 3 ai 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 

* E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I C I R C O B A R C E L O N E S 
Uiéloiio 13595 Dirección «rtuilc». JACINIO SAI.A 

* <anle. a las J 45. - Itutaea 1*00 — l arda a las 6*̂0 r noche a las 
4 di ex. Butacas a tDO j VSu. 

i E s t u p e n d o p r o g r a m a d e C i n e y V a r i e d a d e s i 
• tXl IUEtllD>IA-<TA ae célebre r orauloaadoartuiaeociciopa'lion * 

R O B E R T O f O N T t * 
2 coa su itruui- de artistas X 
J Andrina tedcndo - Junan Vicente - Asunción Pastor * 

t C Hermosa» girla. 9 ? 
^ He de». .acha da once a dqb t i«í de desde las tres ••• 

Gran Teatro Pr incipal de Gracia 
Feialono 75.874. — noy tardo y ñocha . 

!)• bal dulalipica Orquesta Arguutina 

D E L P L A T A 

V 1 V O 1 ; 1 
Compaula I.frica Española. - Dirección artística: X 

J O S E 5 S £ 3 I E I H . A . 3 \ r O | 
. _ Dirección O'cénic i . j . 

ÜeL'»".6*40- * H M l l * H de San Pedm Tarde a la» enatm LA 
- - ., , , , . . . .AMO oor Uurlal da 

•"•och. . *0*.r , •0 • CLAVilES. por M nlde Viiqnea 
Ok iI»Jk^.al•• "> D"»1"' »•* HsJ* O» »-A UOto.x^», EL MAL 

• O R e » . por .Manida Vasqne» r LOS CLAV£Le». por Udrtnl 
v-'ÍA*vhííll,: '•08 oe *R*ao-;«.lsei. m a l oe a m o r e s t l o í 

t J^fS-r-fochei LA Rcja OS LA OOLORcS v lOS CLA-
• -tSS,—muga, taSda. función a orrclos populiriilmos. 

Se denoscba en coutadiria. 

********* • * * * * * * * * * * * * * i ^ j . a a * j i . ; . t 

[•i**************************'l't*-l**********t*M 
\ T E A T R O N O V E D A D E S * 

C O M P A Ñ I A D R A M A T I C A 

: C O N C E P C I O N 0 L 0 N A 
Uor, lAb .da Fesdridal de San Pedro, tarde, a la* cinco: 

S O L , I C O B N E L , M U N D O 
Beposldón da la comedia en tres acto- de Manuel Lloares Kl vas, i 

L A J A U L A D E L A L E O N A | 
por Concepción Olona. Francisco Kaentes, José O'edt r damAs prin-

oloalas paites. - Noeba. alasdles v coarto 
S O L I C O E N E L , M U IM O O 

E ¡ S ' X * H E i s r O 
del drama de extraordinario éxito de Al. Platos r José ÜJeda, 

s i x ^ E r v o i o i . . 

T E A T R O B O S Q U E Z S U ' S k t í ^ S f f i S f t S . 
MU S -EJ OcL SE^iLLA^O. Artlaiaai V'ICl'UUIA RACIOM .̂I.O «D^fla 
Fiauel'qnlta.. MATIUDK MAUTIN « leitrana. ANIUS1Ü PALACIOS «Car-
dono KMIMU VENDUEI.l- cForDando«.-l>lei según las tiple.), masa coral, 
artistas de él HücSPC J DE - SEOILlANO KAUIOSEKO. i ADKNAS PA-
i ACIOS, A Kl AS, el dlTO barítono UA<>CUa KEUONDO y toda !« compaftía. 
'-coche, a la» d in AnrOTeobando la» not tan tosas facúltales de la tiple MA-
i l u o t . M A K i 1N. que tantas oraciones aicanxa en «La Ueltrana» u» uOSA 
FRANCUQxir* se lenesenura LA rtaKuLTOSA. por MATIAS FEHi ET 
v den As narras.-1 ° ».at».CA.<A MOklMERA oor primer» re» en Irrjcial, lni'Tá?*áírcmÜ. DOKDOv VKNUKKLl. TMAlll.i>t: >1 AK1 l.N. v 1CID-
SÍÁ K iCIONKKO. CAI>1£N AS, QLIKÜS. SAVaB. O. MAUCEK. PA1 A ' . ( » . 
AH I K.NUUAI y segundas parte». Dle» aecnndas tipies, etc. - Butaca», do 
« » de 3 ne-aia» Asientos da a r entiada. 1 Desota. -1 )omlnco, tarde, ültlma 
de las luuclrne» anunciada» ua rtcVOLlOSA. LA PICARA MCiNcRA y 

LA VwiRBIMA Ob LA PALOMA 

9************* 
% T 1 3 - A . T O 
* . compaMa ASUN-IOM CASALS. - Primer actoi » liiaotor JOSE • 
* BRUQUERA.-Primor actor edmlco. M. OIMENEZ SALES i 
t ULTIMOS DIAS J 
* Hov Ubado, beata de San Pedro. Tarde a us ooatro t media. Noch». { 
* alas dleav cuarto: OS SOlOaT « OSHERAL T el cUmoroTO éxltó 
? f ollado OIMcCHcS DE ccMDRA O L-EMTERRO Ofc LA SaRO.HA 
* Hafiana, domlnro. tardo y noche, últimas fundones. 
4^^4++.ii.t+i-'l.i********************* ********* 



PAO. S S á b a d o 29 de Junio de 1029. E L DILUVIO 

T E A T R O T A L I A 
E m p r e s a A . y C . L A B O M B O N E R A D E L P A R A L F . L O T e l é f o n o 34371 

HOY, SABADO. 29 JUNIO 1929. — FIESTA D E SAN PEDRO 
Tarde, a las cuatro y media. - Noche, a las diez y cuarto. - La comedia en un acto D E S O L , D A T 
A G E N E R A L , por GIMENEZ SALES. - E l formidable éxito en tres actos de Agustín Collado 

m a m d e g e h o l ' e k t e u d e i d s o d d í i d 
Mañano, domingo, últimas funciones en honor y despedida de la Compañía. - Tarde, a las cuatro 

C D E S D E G E H 0 L ' E K T E D D O D E I D S D I D I D B 
Ovaciones a los ASES: A s u n c i ó n C a s á i s , Vis i ta L ó p e z , Dolores P í a , Amparo F e r r a n d l z . T e r e s a Casano-

vas , J o s é B n i g u e r a , M. G i m é n e z Sales , f c i x i d ó , Heras . Giner . 

Noche, a las diez y cnoito. - A D I O S A L . P U B L I C O 

DiMEeP.ES DE CENORfl 0 Ii'ENTERRO DE L H SHRD1NH 

******** 
T E A T R O C O M I C O I 
Mr ?, «tó.ilo. 9 da Justo, es fnDelonra da 
TPibpn*. Tarde j nocüí. Hutlnóe a iaa cuatro 7 

Maila Adié* a laa oca* neiioa coaita. 

La gran revae Internacional 

T H E O R E A T S H O W 

¡ELLASI ¡ELLAS! La gran revista 
jELLESI ¡ELLES! Le gran revue 

|S1E! jSIEI Die grosse Schau 
Prodaceur MANUEL SUORAÑES 

Música del popular maestro ENRIQUE CLARA 
30 GRANDES CUADROS 

ROSITA HO RIUU f HfK VUkA*. LYülA FKAMCIS- 8AC1IA HOO-
DISb. - KUDUUK'U Bl.A.'iCA • KUMARIt<> ti'KRKEÜ-K.1KIUÜLIA 

1 . . i •,x - .11-. UAURU a 

b d U c a s a 5 p t a s . A s i e n t o s n a m e r a d o s a 2 p t a s 
kiaMr>i*>9. S, BeuaBcto del pnioer actor famt Vtbaai N)rr>rou(1eaia 
Kfn-mh. Jallo, d u 9, presentadeo da la célebre Tmlrtta LIT 1 i.E 

raJLK eosan a< Beopatedcrchaa re. Pronto.rsuenodo ¿ . . . . . t 
aupar a^pectaenlo de «Amlcbatia» y Muirafie^ 

********* 
t********************* 

T E A T R O R O L I O R A M A 
OomoaBU de anmedla da L.<>l,A MKMBKIVE» 

Bmf, atkado. tarda, a laa elooo » media y noese. a t u dlea r media 
K J 1 ^ I O I V 

líaftana. domlnro Ot.SPKIllUA DC UA COUHASlA. - tarde, a laa 
•toeo r mrdla r noca*, a laa dlea r media. 

U N A A l U J E R C I T A S E R I A | 

• > n a i n i 

* 
> 

* 
• 

***************** •:••;•«*•*••• 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
co-oaw. o i A Z - A R T I G A S da comedia 

Dlr^efr W M U - i . Ot«» O- LA M Z» 
Hor aibadn. - KlKsTA l)B MAN PKDKO. - Tar-le, » lanclneo yme 
día. — ua preciosa oomadla en trea actM de Kdnaido BcaiEet. adap

tada al casieilauo por uarlos de Bitl'.e 

L A H O R A D E A M A R 
Noche, a laa dlea t emano. — La celebrada Cf media nopniar eo m* 

asios v un iutermedto, ea retao ds t.ais c'eriiaud<'B ArJano, 

R O S A D E M A D R I D 
i» Ma&apa. domlsro, tarde. ROBA OE MADRID. - Hoehe, 
> DC AMAN. 
t******************************************** 

C I N E M A T O G R A F O S 

i P R I N C I P A L . P A U A C E • 
I P l a m aw ••a t ro . ¿. iwo iooo ftOBl. J| 
t Hor. tarde, a laa claco t noche aleadle» INI «MSAÍlTK PROOBA-
• HA l>E PElJCliLAH y FIN Uf. FIEülA. 

IMPaMlO T CAKaaCn, ballartran españolas. 
MOii£nO...T. Taatrlioeuo. maaloal. 
PU.AK RU Z, estrella ü« la canOOn ,.„,cti 

MaSana. M.CIIK. DESPKIIIHA d-J 
f r u s t a - F u á o z o í - D e m a « * e 

V au u^QUfcSIA l . l v í A A R B t l t " 0 
Todos los Uiaa el tJui«o BAHl Bl.l'NA , itt,ior 

Lúea , l ebut -.iCHiMOl. linslonista. - JARWi". 

http://DiMEeP.ES


E L D I L U V I O S á b a d o 29 de j u n i o de 1929. PAO. T 

¡ ( u r s a a l j c i w ^ e » C a t a l u ñ a 

urouestmas Ootru - Vlla - Torronts 
Hor. sáhudo. Festividad da 6»d Pedro. - Matinal, % las oaca-
Tarde. tres y media v sala !e-p«cU i, y noene. nneTn v me .la 

KAMUM NoTAKKOen la cinta Metro iíoiuwvd 

£ / c a b a l l e r o p i r a t a 
y Marión «Ixon » tioutge Lewis en la ova Umvci.-al 

E I L . J \ . l S ¿ L O J r l . " V E H a A . 
Mañana, maclnai. tarde r no ene. último dia de eaia oiograma* 
Luues en el Karsaal reoiise de ana Karenlna y La Presumida 

1 <• » » • • * • • • • • • « • * * < 

C A P I T O L C I N E M A 
ORQUESTINA SURE 

Hor, «abado, festividad de san Pedro, matinal, a las once; tarda, 
tres7 media r onere v media - ADOLPdK MK.sJuU. LYA DK 

l ' U T n r SIOABUU UOftTEZ, aa el film Paramoant 

L f l T R I S T E Z A D E S f l T f l H 
r Wllllam ilaluea en la cinta Metro Ooldwvn 

D e m i l l o n a r i o a p e r i o d i s t a 
Mafiaaa. matinal, tarde r noche, último dia de este programa. 

l.D«ea. isoríse de Ana Karenlna y La presumida. 
'.1 *************************<•********<•**+< 1] 

P a t h é Pa l ace - E x c e l s i o r - Min ia 
Hoy, sábado —En l'athé Palace » Excelsinr: Slatinal. 

L O S D I N E R O S D E L S A C R I S T A N 

y / n i T I A D E M O N A C O 
larde programA anmeotadn coa Cdmlea. v Revi&ta cxposiclon 

Aoctte ampliación do oro^rama con 

Lu el Mirla tarde v noclie. 

m m m y loí m m m \ i m 
Mañana, domingo, ¡rrandes orr^iania-. 

D i a n a - A r g e n t i n a - C o n d a l 
W a l k y r i a - Roya l 

Uov. sábado, matlnsli 

N i n g u n a o t r a m u j e r 

y S u A l t e z a b a i l a u n v a l s 
larde y noene. procrams aumentado cnu 

L A M A R C H A I N U P C I A L 1)E C H O P I N 
Cómica y Revista, 

. Mafiaaa. último dia de esta profrrama.—Noche, estrenos. 
! ̂ H » » » » ^ . » » ^ 4 h | h H . » < . » t » . t | i t » , | i j . » * * * * * * * * * * * * * ; 

\ M O N U M E N T A L - B O H E M I A 
IRIS P A R K - P A D R Ó 

Hoy. sábado, auCoai 

I U N B E S O A M E D Í A L U Z 
y M u j e r e s y c a b a l l o s 

Tarda, rrograma aumentado con 
£ 1 t r e p a d o r d e f a c h a d a s 

Cómica y MavlMa.- S< cue eran proerama. Maaana matinal, 
«rae y noche, «electos programas. - iüi el c'no Padió oo hay 

m 
iratinaL 

M T T E A T R O T R I U N F O , 

G S N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy. EmTDPENDD PKoOUAMái LA R U T A UE alMOAi*OrtEt por 

llaman Norarro y Joan Urawtorc - L A ( R A V i E S A N «Na 11E, por Viola 
Dana. - EL HcAOc OEl hio. i»or Rn îer Keatnn. - La cómica, LOS Ce» 
fcOo OE Mlu HuMJm.s v Actualidades Oaumont — UominiK) urde r 

noeiie. UUANUr.aK^lUK.NU!l. 

C I N E P R I N C E S A 
a £ : £ £ í 0 T a n b u e n o c o m o e l o r o , r ^ J 0 ^ ^ ^ 
E l t r e n c i e g o , f ^ ' ^ ^ í i 0 ^ U n a n o v e l a d e s o l -
t e r o s , i r s C t T P a r a p a p á , K e v i s t a d e 

Q p v í l l f l tercera oarte — 1 > C C T I I i a , po. granues estr i>omin 
trenos. 

C I N E D I O R A M A 
Prosr&ma para noy Pe>Uridad deaan Pedro v san Pabla Uraadee 

sesione». - F o r al nonor dai nombra. La sirena ael Cantábrico. La 
ber.oa dot no ro|o. Al freír sera ai roir. Casado por oisiraccioa, 
Kiaa risa. — Mariana, domingo, utdo y nocüe, ma^mneos e InteresantlslmM 
estrenos. 

C O L I S E V A ^ 

m m m i mi 

Hoy, tarde, dos sesiones. — A las 
PSOr a i a s6 OB. — KocDa, a las 
S90 - AUULPHE ME.VJÜU aa 

US IRISTiZAS DE » í l l 
(Snpeiprodacclrtn Paramoanti 

Wll I.IAM UAINEa en 

D e m i l l o n a r i o a p e r i o d i s t a 
Lana>. próximo BACIYARY Mocnmentail y ELLO. — A partir de asta día 
comenzará el espectáculo, por is larde a los cinco, y por la noche, a laa dios. 

********* r W i * * r » T V T T T ~ • 

| S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
•í» Temtv^rada da Veraro. — Hor. Mbado. feAtlvldad da San Pe-lf. — 
4» Ta^da. a (aa cinco menA* cuarto: SeaiOn única numerada r n^cha, 

Í ala- nn.varm.dU aeiuaiidadaa Oaumont los celoa ue Miu 
hombrea cómica; La tr-a«ieaa Manetto por Viola Daca y dlilmaa 

proyaccioui's dei exiuj da loa ezltoa 
I E l c a b a l l e r o d e l a m o r 
% por John Ullbert. e oniBra piadllaoto de todoa loa público* 
T Pra loa; ttaalón tarda numerada. 1 pasata. — Ñocha. 0'75 poaatas. 
a atafiana. dominico, cambio oomolato do nr^Rrima 
» » * • a « o * * A .t, ,f | A JT, A i|i iT J 

O I I V F * J k . I H 
E l p r e f e r i d o p o r sa e x c e l e n t e v e n t i l a c i ó n 

Ornuuauus V. iií>A.NAU.>S. Iuda,3^u l a f r i v o l i r l s H iJn 
a8. ees i>n orUnua. >octie. »"». hxito LO l l l l U U J a U UB 

í n n ü Hamo ''ül» N»1^ Adoipbs Menl'iu y Kol La Koeuuai 
T UIIO UaUla, casaca de paso, oor Kdmundo l.owe; Poriqullo, 
T Cómica v Actuaildadea «aumont. 

t***************** 

I C I N E F E M I N A 
' 1 li aucinat î n de ia temporada de frandss repri-os, programacómleo. 
i > NaciO para repórter , cómica.—La manzana da Adán, por Montr 
i i Baiiksy - Gran cxito do LA HA OE CAilLOa, por Sydney Chaplin. 
a/ei.t++***+*****-:->*i** * * * * * * * * * * * 

it.^********^**',****-^********'.************** 
• • 

% C i n e s C o l ó n y B a r c e l o n a i 
Hoy: COLM.LLOS Da LOBO, por el perro UEliAMPAUO. - BU 

MAYO OE BUL, por Bárbara UcdtnrJ. 
H O M B R E S D t í A C E R O 

por UOKIS KEÜYON y MILTOS SILLS. — COmlca y Revlata. 

í A ^' "t"'.' V V V '* 

http://nn.varm.dU


P A O . I B á b a d o 20 d« Junio de i 029. E L DILUVIO 

s e a n 

EIPDSMI IMEMíCIOÍL DE BiBBOM 
To«iu« loa d í a s , basta tas nueve de la r .o- i i« , el publ ico p o d r á v i s i t a r las mstala>-i m^s 

I n d u s t r i a l M de los Palawoa de C<>nitinii.*aeinn<>A r T ranspor te s . EI '-otr lnMad t Puer ta M o t r i z , 
j - r n o . A l l u n s o XJ1I, Kenia, V i c t o r i a Eugenia . Vestido. A g r i e u l i u r a . A l lmen a i ^ n y Mer í -

dlonaL 
i.a seceidn del Arte A n t i c u o del Palacio Nacional e s t a r á abier ta i r u a l m ^ n f » al p ú b l i c o t o 

dos loa dias , de diex a una de ta m a ñ a n a y de c u a t r o a siete de la tarde, s iempre que en el 
. lemo no tenga l u g a r n i n g ú n fes t ival . 

T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o p o r b a n d a s 
m i l i t a r e s y c i v i l e s 

G R A N P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 

R o s a l e d a : : M i r a m a r : : P u e b l o E s p a ñ o l 

P U E B L O O R I E N T A L 
Sugest iva a t r a c c i ó n que da la s e n s a c i ó n de u n 
verdadero viaje a t r a v é s de los p a í s e s de Or ien te 

S e c c i ó n « J a p o n e s a e n e l F » a l a c i o A l f o n s o X 2 I I 
V e n t a d o A r t í c u l o s J a p o n e s e s 

H o y s á b a d o y m a ñ a n a domingo , de diez a una de la m a ñ a n a y de cuatro a ocho de la tarde, 
se celebraran los Campeonatos de E s p a ñ a de A í l t t f c m o con la c o o p e r a c i ó n de atletas de todas las 
reglones de Cspafla. 

La entrada a l Estadio para presenciar los Campeonatos de At le t i smo, s e r á gra tui ta . 
H o y , Fest ividad de San Pedro y m a ñ a n a domingo , la entrada al recinto de la E x p o s i c i ó n d u 

rante t o d o el d ía y por la noche, s e r á de OSA PESETA y la entrada de coches de DOS PESETAS. 

H O Y , por la tarde, q u e d a r á cerrado al p ú b l i c o el Museo del Ar te A n t i g u o de l Palacio N a 

cional . 

Para el p r ó x i m o jueves, d í a 4 de j u l i o , a las diez de la noche: O R A N C O N C I E R T O P O R E L 
O R F E O N C A T A L A N en e l Palacio de Proyecciones. 

a s a n 



E L D I L U V I O é á b a d o 89 «to j u n i o d« t » S » . PAO. 0 

E ^ P O S l O O N j n E R N a G O H ¡ ¡ l D E B U r C E I O H M 

P U E B L O O R I E N T A L 
L a a t r a c c i ó n m á s o r i g i n a l d e l a E x p o s i c i ó n d o n d e u s t e d p u e d e 

v i v i r l a s v e r d a d e r a s m a r a v i l l a s d e l / V I A O I C O O H l i ¿ I \ i tí 
NACIONES HEi 'KE> UNTA DAS: 

E O P T O 
T U N E Z 
í i O M O - K O M O 
P A t ^ B M U N A 
M A t t a t l B C O A 

con todo el personal naHro de los respect ivo» pnfses. trabajan lo en aos respectlvaa artet 
V vestido* oon sus típico* trajea - T E A T R O I N D I O lorias laa boma desde laa dos de la u r d e 
Danza* Orientalea - En I» aecc ó n P a l e a ü n a la r e p r o ü a c c i ó n del SANTO SEPULCRO. 

E N T R A D A P E S E T A S I - i l N C L U Y E N O O T O D A S L A S A T R A C C I O N E S 4 

I N D I A 
P E R S I A 
T U R Q U I A 
C E Y C A N 
B 1 H M A N 1 A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F E S T I V I D A D D E S A N P E D R O 
i'-inutsma mcctnuaisbie. A i m o a m . SeoMcti>u»le* aiiacci- u<s 

Aeroplano, A ta l aya , P e r r u c a m i A é r e o , etc. 
i'or la tarda »at<i 'A n A.i K<)i.IC>i1 nECa» t pnt la Doobe 

•íHMtM CmSIIllO Oc FUfOO» Art I i f lCi At - » 
fDNIUduAa Basta laoaa d* la ratdi Hitada ooMidn o r é e l a pan contea 

olarn oAravt toe o <Mp«ctACulo ie laa 
i t w m i m a c i o n a a o c l a t x ^ o a i c i o a 

La tamperatara mas fio-ca ti» «arc^iona S3i mu. aobra •> airo' Je mar). 

i A a A a f t A A A A i i l a a a 

í" V í" • V* I 

T O R O S - C I R C O - A R E N A S 
< abado. 29 de innio rii iQzfl Nocíis a las diez j media 

• G R A N D I O S O P R O G R A M A M I X T O % 
i i . ' P V U T H , 2 

A R M A N D Z E R E P 
«CiAnalfu* • xcí»n- rí. o« 

ei Ke» de la KTa-iOB 
2.* P A R T E 

7 H E C R O N A V S 
IT* * D ^ | i-I-i -

¿ O S 7 M E N D E Z 
acrubataa sana tocas oomo loa 

melurea 4«l mundo 

2 . i » A V O i r N O V I L L O S D E / W U E W T E , 2 

José Pagés i íqd de Los Lsotes Alvaro Santos 
ilt- toios «iH 17 «A* mar»" 

a.* P A W T E 
da L&sttila 

Hstruen oso Cast i l lo de Fuegos Art if iciales 
4 im-s ie uov. queda abipnot-í d^^acbo de* loeail ia<1es. 

| P R O l M T O N N O V E D A D E S 
I cum i Ka. ta» 
• FUNflOX PAKa (!OT. SABADO. OIA » JliKlO UE 193. 

larde, a I » caairo « medí». - HBOONIK* f A K I I DO 
SoBoz y Berrondo c o n t r a Elola 111 y Navas 

NfHke • la* di»« > mrdta - PKlMfc-H Ha I HXJ • 

Echevarría j Ogartachea [mira Elola I j Marcelino i 
* DetAilaa D<ir carteles J 
, * * * ^ * * » » » » « « « « • > • • » • • • • • • » • * » * • * • * * * * * * 

R E S T A U R A N T - P A L A C I O 

J V l I K A I V I A F i 

E L M A S C H I C D E L A 

E X P O S I C I O N 

T E S D A N S A N • S D E M O D A 

c Q ^ T A a M 1 R E C C K Y y L ' E T O I L E 
A l m u e r z o s y C o m i d a s d e l e c t a s 

S O B E R B I O S S A L O N E S P A R A 
B O D A S Y B A N Q U E T E S 

laMtcaoa 4 04 y B tas 

I1 
T U R W F n C 

ABAS PAKQUB DE A l UACCI' «KR. Abierto cardi 
T noche. - Uot, sABaD •, Urda dedicado a la E"Di4 

ui anuda 
F u e g o s j a p o n e s e s 

con renarto d«* du ce* • Jnirueien 
pu x a e t i * iv a a r a 

SAKUANAB por la (JUKi A o l'Ol^AK. 
i l * uu.t 

Noeba 

GRAN TRACA KILOMÉTRICA 
larda . oocha O 'MI l tKrw •»• la HAMiA de CAIA 

DDUES n-lmero L - i a r l i kEbIaUKAaT CAhBu - lAnDa > StA-Hi 

L a e n t r a d a d a r á d e r e c h o a u n a a t r a c c i ó n 
a . o t a : C a r r u a j e s e n t r a d a l i b r o 

B A I U E S 

D A N C I N G P A L A C E 
Kieeaiiia .-aión da baila -lJOiílfc.> 1U c e r r a a » » lomAu 

H o y , t a r d e y n o c h e i G R A N D E S B A I L E S 
LKl£aA.Voi la aeche onio de las VfeLAUAa s t l - K ^ l Aa do 'a aOClEUAl 



P A G . 10 S á b a d o 29 de j u n i o de ií>29. E L D I L U V I O 

I E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A 

L A P E R G O L A 
EL RESTAURANT MAS LINDO DE LA EXPOSICION 

i Situado en la esquina de las Avenidas Reina Mar í a 
• Crist ina y M a r q u é s ue Comillas, frente al Gran Surt idor. 
| C u b i e r t o s a 1 2 p e s e t a s 
• RESERVE S ü MESA P A R A L A 

i V E R B E N A D E S A N P E D R O 

**** 
I 

L A B U E N A S O M B R A 
• INJOL. > (PLAZA TEATRO) - TELEFONO 15133 

D A N C I N G F A N T A S T I C O 
E S P L E N D I D O S S A L O N E S 

C O N S U C O L O S A L 

P I S T A L U M I N O S A 
5 0 - S E Ñ O R I T A 3 - 5 0 
S O - D A N Z A R I N A S - B O 

«UbCca Lib LA O.-QUcAdNA 
T H E M E L O D I A M ' S S I X 

ds 6 Tarde 
a 4 d« la 

1 4 0 
b e t i a s y e l e g a n t e s 

s e ñ o r i t a s l e e s p e r a n 4 0 

I E L S A L O N M A S A L E G R E V 

E P O P U L A R D E B A R C E L O N A | 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Boy. FESTIVIDAD DE SAN PEDKO, ÜUANDK8 h - U T A R D E » 
NOCHE por la siampre «oUcdlda BAN'OA IGLESIA^ 

I m p o r t a n t e : E' *' " °oe''e- Mr> C o n t i n u o 
altarnandolm BANDA ESlAs <—« T z - _ T * a 1 1 

•on «I renombrado J u i B.nd A . - J . CXi A. A. 
El Dalle de a noche ser* de dle* j maula a drs de la madrugada. 

Uafiana. .'. uúu-n ORAN DES BAILES. 

Uor b'estlv 'ie ^an Pediv v niaíiana uomliipi. tarde 

CoDUnoanieDte estrenas ae nueroa bailables d4 «caaildad, por la demora 
oraclonadABanda Ornue^ta EL DKi.lKIU MUSICAL, Maestro CatA'*. 

Abajo el Infierno!.. . - ¡ A l e a r í a a l Purgatorio!,..* 
C A L L E A N C H A . 1 7 . 

V E N U S S P O R T . P A L A C E B A L L 
Ronda da San Antonio, 63 7 t i , j Tltra, 87. 

Ho», fastlrldad de San Pedro. Baile de Soe<ed«d. jarrte v noche Cnirf» 
lateatrenoa. Noche entrada de caballero con dos desoúora UNA Pl SK1 a 

c n u s i c - H A ü u s 

• 
A s a l t o . 1 2 * : 

De 7 tarde a 4 madrugada 

C A S T I Z A madri lef ia 

C H - A . 3VE B E l n E 
Tip lea argent ina de 

P O L r I T O R A R E L L A D A 

f L O S M Í R E C C K I 

i 

{ 

• 

« 
•:• 

+ 
| 
i 
i 
• 

• 
f 
f 
i 
t 
* I 
•> 
f •:• •:• i-
i 

i 

V t i A V I I A M - 9 5 TEIEF0NO 31085 

I'OOUS LUS UlA^ 'AUclE X NUCilB. 
SESIONES SELECTAS DE VARIETÉS 

Dh-UflLE DE CABAS BUNIIA^ 
E s p e c t á c u l o E s p a ñ o l 

BAILAS KKOIiiNALEs El, UE.IOK MUsICOAL.!. 
Montes, Alegría de España, Dolioda, Garda. Vicenta, | 
Jazmfu. Nicarey, Henry. Chelo. Conés. Santandsri- t 
ni, Frimman, Mary Flores. Tinita Mlramar, Mary % 

Tess, Perla Negra, Parisset * 
L a m b e r t - V l o n t a r d í - Carmen Mart í . * 

Adela Gracia - ^ a r í a Salas 
C . M i r a m a p - P . ¡ s a r t í 

E n e a p n i t a G i l - G l o p i a D o l y 

I V E T T E N E L L Y 
lOTen t Dallulma baiMiiiu 

^ I V E T T E N E L L Y • 
joven r Dellulma ballaiiiM 

* T E R E S Í T A I B A B R A * 
eminente ballailna eaoaño a y cnpl, lista rrirolal 

i r P l l a r c í i a M l r a m a r * 
eentHisima ea"«>neii«ia 

* M A N O L I T A S E R E S • 

L>e una h castro úe ta mstlrosada 
| D A N C I N G C A B A R E 1 J 
# «n la Platea, artmleímente adornada e Uaminada 



• • 

R O Y A L C O N C E R T 
*4*rqM* e«l ú ue ro , 108 :Par»!plo {«.'Atono 30SS4 

arantiaa bonctonoa oo •/•>i»>ai~. -o osa .. o o u» i»;- ' 
ma-- ?"-u«a-i poi e< aleonarlo. Clonco iclalms.-itu retorma-iú ' 

.'a««ot- «acionii a • • • - «oul 'ur^a- . an ia ta» 

Bibslet ÚB Oro : Besito : Flor de Hungría : Na
varro : Peralta : Marcei: Jféü : Carmes Diez 
Loüta flores • Domi: Gloría : Calvez N. Talía 

Morenltia : Borras Aeglada: £. Coral 
* P. BomeB * Coflcbita I r i s * 
* M . Oros • M . Soldevlla • 

* M A R I N A L O P E Z « 

* P A Q U I T A M I ^ E T • 
. ov. gran éxito de 

* M E R C E D E S f i f i * 
tmoeiattíz del ane fii»olo 

todaalas noca&a. •ia<uio« a croa * motila. Uraodea tientas regionaiaBen 
el bef nioao salOu tovou cao la eoooerodúu de u ceiebre orqueaclna 

« f c ; / n E N - W A R T Y 
100 Elegantes Danzarinas. 100 

IMiea -?. s u - l4se 

F O L O P A I A C E 

G L O R Í E 7 A m u s i ó ^ H A L L 
tfé<SK LAS DIEC OB LA .no. llr. 

100 - M T i 5 T / i 5 - 100 
Saldan. BRadr-.en'.a. H rmsnas Mariana. Manzantta. Olamwrtiiia. 
•lanchegtiita. Cameiia. v<an>neiit Clnieta, Blanquita, Hetmana. 
Vidal, s a n » . María del carmen. Mayen, v.agoa. rma, Marco, 
Flor de Nievo. Hermanas ^ena, Rosita namoa. EatreilUa, Wargot 

Mary Colombina - Pepita Darvi 
Esperanza Posadas - Amparito Esther 

Mercedes Flery - Paquita Alarcón 
V o l i t a i 3 i a z - / M a r u j a » ó e x 

Elsa T. Dachs - Carmen Sánchez 
• M A R I A A I R E L A * 

C J i R M E N D E T H t l f l • 
C a r d e n - O a t i c í t i á 

HáST* L i * iKbS í MEDÍA MADKüGADA • BS'I'KADA LIBÜB - R e w 
*«do el dereeli • de admisión - iodos loadla», a laa ires v media tarde, et 

mismo profrcaiua en el elegante 

C O N C E R T A P O L O 
Se necesiiau ABriSTAá T DASZ41ÜNAS. 

• • i f * • 

| Sábado. 29, Sao Pedro, GRANDIOSA NOHLLADA 

| Koain - C a r r s t a l á - J o s é Cbalmeia 

« • o » » # f M M B M t > M I M M M M M M M M M H 

A - T A - C U A 
üc.. MAHQÜE.^ UtCL i>UKKO. 96. Taifitunc JÍIH4 
tarde.a laa KM, r omíM a Isa i m . 01 awpjr ,. «-»na de »»riv 4e 

60 artwtas, Jorcrnu. Beilna, Arte, Lu>o, Oitdncldn 
Croaoo. Caimán Corvan e» Pilar i l tán Ulienga, Fe*<H««D* 
P M s o t % e s e N a s R o s . k. es'-oao. dolcmica. 
Paallta Hidalgo. Lncentina, Isabeiita Prados 

HEHhiOSA AIIBEHTI 
^ C O N C H I T A T A P I A R 
^ E iVl ILIA P R A X E D E S 
^¿.í?0^ ^ A n i t a J í a r c i u e 

Mor. el voderlli « o la media para amoa. 
lodoa loadlas en el Danoinvrdel aSaudaia madrug&ila-nrau orquesta 

H I f 

F O L I E S B E R O E R E 
MUHIU 1IAL1. I>K i K l . l . UdUBü 

Stl SeiLialMAS Art l iSraS, SO 
I F t o s l t a d e » l a V e a r a . 

-ugestlTaaiBata de . auio y baile 
C O N C H I T A F R A N C O 

eaauUoral oanaon atleta 
a l U A N I T A O R T E G A 

casHis entreUs coteoTráílea 

TSa-BLiríEL O l l m . ] ? l a i 
notadle estrella de la caí oton 

DcBIH de la coloaa! atracdlóa 
T R I O F r T R R A Z A N O 

Cantos, bailes v milslcaa arKoiitlnas. L'uioo^eusu cenara 
Lufo-s niesrncaclúa 

• ana a u t» r medí» ue la madra^ada B A H O i l í S 

t 

t 

D E P O R J E S 

G R A N C O N C U R S O H I -

II P I C O I N T E R N A C I O N A L 

EH LOS PARQDES PEI B. POLO 

M í , 1 US TRES Y MEDI* 

P £ U £ B A " O M M I U M " 
8,500 pesetas en premios 

| MAfiAFA GRAN PRUEBA DE LA 
EXPO^iCiON DE BARCELONA > 

30,000 pesetas en premios 

]%í O T J 3 1 N r , 4 l j l . 

NOVILLOS TOKOS DE 
S A M U E L HERMANOS 

D o m i n j í o , 3 0 , G R A N C O R R I D A D G T O R O S 

posada-Puentes g e j a r a n o - p a l m e ñ o 

****** 

H o n i i O B O » T o r o » < ! • 
A L V E S DO RIO 

A l - A » C I N C O B N P U N T O 
Haa««e4a4o abiertas las taaBlUaaanal Prlorfpal falaaa 

, K l i n i l . l l . « i . » < M * * * * ^ ^ * . M I . . I . * « I . M M I t U I . M ^ 
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C R O N I C A D I A R I A 
» — — — . 

E l m o m e n t o a n g u s t i o s o 

Lamentemos la de r ro ta de Uzpudun, pero no excesivamente. £ 1 deporte, 
boxeo o fú tbo l , s irve para que encienda, si en él se t r i u n f a , la fama de u n 
p a í s ; pero no es el exponente de las e n e r g í a s nacionales. 

Po r u n p ú g i l , u n at leta o u n Jugador de fú tbol puede proyectarse hacia 
una n a c i ó n la a t e n c i ó n In te rnac iona l y aun la cur iosidad para con t inua r 
e s t u d i á n d o l a , pero nada sustancia l a ñ a d e n i q u i t a . 

E s p a ñ a , s in la v i c t o r i a de Uzcudun, no se depr ime. Con l a v i c t o r i a 
h u b i e r a sido objeto de halagos y nues t ra vanidad se s e n t i r í a satisfecha. 

Hay hoy algo por enc ima de los Juegos deport ivos y es la suerte do 
F ranco v sus c o m p a ñ e r o s y su f rus t rado ra id . Si hubieran conseguido rea 
l i z a r l o , l a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a se hub ie ra puesto en el p r i m e r luga r de la 
a v i a c i ó n del mundo . 

E r a c ruzar dos veces el A t l á n t i c o , vo l a r por donde nadie h a b í a volado, 
conseguir el c i r c u i t o del A t l á n t i c o , que tantos hombres ha anulado. 

No era s ó l o d e m o s t r a c i ó n de bravura , gesto de temeridad, s ino demos
t r a c i ó n de una t é c n i c a . Iba con los aviadores u n va lor y una ciencia. La 
fa ta l idad ha quer ido que el coraje y la in te l igencia fuesen vencidos por los 
elementos. 

Es to es lo l amimtable . Este t iene que ser el g ran dolor de K s p a ñ a . Las 
der ro tas deport ivas s ó l o h ie ren el amor p rop io y por eso no cuentan en 
la vida nac iona l . Pero cua t ro aviadores que salen hacia el O c é a n o , l lenos 
do v igo r y de bravura , d e s p u é s de meses y meses de i nc l i na r la cabeza 
sobre los mapas y los c á l c u l o s , y qu e el mi s t e r io t r á g i c o los envuelve, 
l l enan de angus t ia a l pueblo, que comprende es, a u n t iempo, algo í u y o y 
algo super ior lo que se anu la . 

Conservemos la esperanza de que resulte, al fln, vencida la f a ta l idad , 
y , s i é s t a t r i u n f a , o j a l á no t r i u n f e , pongamos todo nuestro do lor en el e p i 
sodio angust ioso. 

V I D A J U D I C I A L 

A U D I E N C I A 

V i s t a de causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Alzamiento do blenea 
Seoción segunda. — Continuó ante fil 

tribunal de esta leoclón la vista de un Jul-
elo oral por aliamlento de bienes oontra 
Eduardo PernAndez Calvo y otros tres pro-
oesatlos. 

El fiscal, seflor Grinda, terminada la 
prueba, modlflcó sus eoneluslones en el 
sentido de considerar que el hecho de autos 
constituye un delito de elmulaolón de con
trato. Pidió que se condene a los aousados 
a la pena de tres mil pesetas de multa. 

El letrado de la parle querellante consi
deró que si hecho constituye un delito de 
alzamiento de bienes, pidiendo ooho aOos de 
prisión para cada uno de los procesados. 

Los defensores pidieron la absolución, 
quedando concluso el Juicio para sentencia. 

Tentativa de robo 
Sección tercera. •=» Compareció ante el 

tribunal de esta sección, para responder de 
un delito de tentativa de robo, Bernardo 
García Gil. 

Segdn las conclusiones del fiscal, en 15 
ds enero último el procesado Intentó apo
derarse de un saco de trigo de los que ca
taban depositados en el tinglado número 1 
del puerto, rompiendo para ello «1 candado 
<fue cerraba la puerta de acceso al mismo 
y siendo detenido. 

Bl representante del ministerio público 
pMIó que se Imponga al procasado ¡a pena 
de seis meses da reclusión y tres mil pe
setas de multa por el delito de tentativa da 
robo y, adem&s, por uso de nombre supues
to, otra pena de tras meses de prisión. . 

Señalamiento de una causa por 
falsedad 

Para «I lunes y martes de la semana pró
xima ta ha seflalado la vista de una causa 
por estafa eontra Vicente Gutiérrez y otros. 

Bl tribunal ante el que se celebrará el 
Juicio «a el da la sección tercera. 

Figura como perjudicado y querellante el 
Banco de VlzcayaT 

En esta causa se hallaba oomplloadn el 
conocido falsificador Mariano Conde, ya fa
llecido y que se ocupaba de facilitar los 
cheques utilizados para cometer las estafas. 

E hecho de que falleciera este procesado 
y también Eugenio Fcmánde» Muro, que 
era el que hacia efectivos log cheques, rosta 
interés a la causa. 

£ n los JuzeadoS 
Cuadros sin valor 

Enrlqje Orego denunció por estafa a un 
sujeto que se titula oóntu de una Repú
blica americana. Según «I denunciante, el 
individuo de referencia le vendió por 1.600 
pesetas unos cuadros dloléndole que podría 
obtener con la venta da tos mismos una 
Importante cantidad y resulta que carecen 
de valor artístico. 

Dos detenidos 
Frltz Rhute y Nelly Vasold fueron dete

nidos por la policía, quedando a disposición 
del Juzgado. Se les acusa de haber sus
traído la cartera a Alfredo Weber conte
niendo varios miles de pesetas. 

Denuncia de un robo 
Ayer maflana penetraron ladrones en el 

domicilio de don Antonio Orez Jiménez, ha
bitante en la calle de Borrell. 48, princi
pal. 2 *, Ilev&ndose dos mil pesetas oue 
dicho seflor habla dejado íohre un tocanor. 

Se supone que,, los cacos se valieron de 
una llave falsa para entrar en dicho piso, 
aprovechando la ausencia del dueflo. 

Acusado da robo 
Alfonso Simón Canteras fué detenido y 

puesto a disposición Judicial, acusado de un 
delito de robo. 

Miguel Marti sostiene que ipenclró en 
una barraca de su propiedad sita en Mnnt-
Juloh y le sustrajo efectos por valor dé 
400 pesetas. 

El denunciado niega el hecho. 
Falso comprador 

Mercedes Qorohs denuncié a la policía 
que en un establecimiento que posee en la 
calle de Avlfló le hurtaron unos pendientes 
que aprecia en 300 pesetas. 

Según la perjudicada, un sujeto para 
ella desconocido penetró en al eomerclo 
fingiendo deseos de adquirir loa pandita-
tes y, después de examinar vario*, sprun, 
chande un descuido, desaparéelo, lievtndo» 
selos. 

Un robo Imporunu 
En la casa número 35 d* la calla da| 

Planeta se cometió un robo. 
Según el denunciante, los Udronss h 

llevaron alhajas do mucho valor, mantont* 
de Manila, apreciados en 12.000 pesstsi, 
varias obligaciones de una Compaflfa sari-
llana. 70 pesetas en metálico y diverso* 
objetos. 

Se dló cuenta del hecho al Juzgado da 
guardia. La policía busca a lo* autor** ¿i 
robo. 

Notlfleaclono* r adloto* 
La Sala primera de lo civil comunica la 

sentencia dictada en el Juicio seguido «ntr* 
dofia Juana Canal Colle 1 y dofla Aranero 
Casagrau y otro. 

El Jusgado de primera Instancia d* i 
Lonja comunica la denuncia prossnUrtn por 
extravio de una obligación de lo* Fwroca-
rriles de M. Z. A. al tres por ciento, nú., 
mero 7.558. 

El Juzgado municipal del Oeste ella a 
los herederos de dofia Gonoepolón Torra-
morell Jullá para el día 4 ds Julio próximo. 

El mismo Juzgado ha dictado Motc-ia 
en el Juicio seguido entre don Jacinto T r i 
bal Blseatrl y don Jaime Ballús. 

C o n g r e s o s In ternaciona
les d e a g r i c u l t u r a t rop i 
cal y s u b t r o p i c a l y del 

c a f é en Sev i l l a 
Continúa con to íi actividad la orgin.'ia-

ciún da estos Congresos bitornaolonalrs, qu* 
han de reunirse en Sevilla del Í0 de sep-
tlcmpre al i de octubre, que tanto Intrrí* 
tionen para un gran sector de la agrlrul'.ura 
espafiola, especialmente para aquellt qut 
obtiene los productos quu son base de nos«-
tra exportación. 

Las naciones que han sido lavitadu oS* 
dalmenle por el Gobierno eipaflol so Into» 
re san en alto grado y mucha* están dispues* 
tas a tomar parle activa en los Congresos. 

Hasta el presento han designado delega
dos oficiales para Ioj mismos Bélgica, B'»«ll, 
Egipto, Esla.los Unidor de Nortaamérlo*, 
Chile, Holanda, Italia, NlMragu*, Perú. Por
tugal, San Salvador y Venezuela y otros 
rtos países han comunicado 1* próxima í»" 
slKnación de sus delegaciones. 

T e r c e r a n i v e r s a r i o de la 
m u e r t e d e F r a y Gerundio 

El que fué durante mucho* alio» «om* 
paflero nuestro y íaar i t j r admirable y po» 
puiarisimo. Fray Uerunüio, no* dejé P"* 
siempre hoy hace tres aflos. 

Murió «1 amigo, y con su m-jerte des*?*-
reclcron de Uta páginas de nuestro perioi* 
co sus escritos que tantos admlradorc* te
nían en Eepafia, y de un raoao especial «a» 
tre las clases populares de Barcelona. 

Ya no está entro nosotros el 1ut J^* 
azule de los que hacen feria i * la ' • ^ f . 

puede defender a loa " ' e u " ^ ' - - - ; . uB 
Humildes, que ocupaban en •» '"r.aIn00n te-
lugar preferente; ya sus e"*™'*0,'-f, *« 
men ni a sus arrestos de l » » ^ V ei-
ci l tura envidiable: pero no 1™P0;-aredef 
plritu, su recuerdo, flota 'deber «• 
de la vieja Redacción y n " " , i ^ n ^ 1 *• 
continuar su obra. IDua de humanismo , 
honradez. miahrar o» 

La muerte no ha Po0(,,¿° q " A ^ .dio «o» 
zos espirituales que a Fray » ? ^ p ! 
unían, ni aminorar el afecto quo 
piraraoe. 
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LOS QUE LLEGAN 
l a «l expreso de Francia llegaron don 

Bmlllo Martínez, eecrelario del Patronato pa
ra la represión de la trata de blancas; el pe
riodista húngaro don Ncmzele Osang y los 
delegados del Gobierno cubano Uoña Rosa 
ilarOnaa t dofia Isabel Bibot. 

Ambas han venido con pasaporte diplomá
tico. 

BUQUE CON TURISTAS 
A la* nueve de esta noche llegará a nues

tro puerto al magnlflco vapor francés "Cap 
Couronne". oonduciendo gran númerü de tu
ristas. 

Diebo buque continuará mañana su viaje 
k Marsella a las tres de ta tarde. 

LOS MEDICOS DE LOS BU
QUES YANQUIS VISITAN NUES
TROS HOSPITALES 

Aoompafiadoa del médico de la Armada es-
pafiola doctor Magín Pallarás y del catedrá-
tloo de Higiene de la Facultad de Medicina 
doctor Salvat Navarro, estuvieron ayer por 
ja mafiant a visitar el Hospital Clínico los 
Biédloo» da los buques de guerra norteameri-
eanos que se encuentran en Barcelona. 

Heoorrieron el departamento de Terapéu
tica (laica, la sala de operaciones del doctor 
Antonio Tria» y la sala de mujeres del doc
tor Joaquín Trias. 

Después pasaron a la Facultad de Medi
cina, donde les fueron mostradas las salas 
ce Juntas y profesores, el anfiteatro, el M u 
seo Anatómico y varios laboratorios, entre 
ellos «1 del doctor Salvat Navarro, y el M u 
seo de Anatomía patológica a cargo del doc
tor Ferrer y Cajigal. 

Los médicos norteamericanos quedaron ad
mirados de la buena orgánizaclóu que impera 
«m el Clinleo y en la Facultad de Medicina y 
de sus excelentes condiciones higiénicas, te-
Bleado palabras de gran ponderación por 
• I abundante material moderno que contiene 

Í aue haca pueda ser-reputado, según con-
e«ion de los mismos, como uno do los esta-

bleetmísntos de curación y de enseBanza don
de se halla Implantada en todos sus aspectos 
* verdadera ciencia médica. 

Del Hospital CUnloo se trasladaron los 
Sm r*a norteamericannSj'acompañados tam
bién de los doctores Salvat Navarro y Palla-

* l Hospital de San Pablo, cuyas depen-
oenous visitaron asimismn con gran detcnl-
S?i81i0i l i a n d o encantados de la sunuw-
«Md del ediflolo y de su dísposiciáh. ajus-
*»da «strtotamente a las reglas do la más 
«o-lerna higiene. 

De estas visitas salieron satisfechísimos, 
wniendo frases de! más alto encomio para el 
pniesorado de los referidos cstableoimien-

EL INFANTE DON FERNANDO 
k ^ i 1 ^ ' 0 * 9 don Fernando estuvo en la Ex-
PMioiún para ver las fantásticas ilumlnaclo-

cenando on la terraza del Palacio Naclo-
o». con el capitán gnneral, señor Barrera; el 
ritieraador, sefior Milans del Bosch; el pre-
. .n ,d9 ta D'putación. conde del Mont-
b * i sIos,',*. barón de Viver, y director de 

d v08't',<5n' roarqnés de Foronda. 
probablemente esta noche, en el segundo 

"Preso, regresará a Madrid. 
HUNGRIA EN LA EXPOSICION 

u ¿ ? ' ^ s n a húngara seguramente se oe-
H»» . Pn,x'ir,o mes de octubre, 

bu» .1 propósito de nuo para las fiestas 
«n,,!* orpnicen en aquella ocasión vengan a 
Vníl e,ndad los artistas húngaros de ma
to,; . ^ " " ^ r e y hombrea de ciencia y litora-
u" M lo» quo enaltecen el nombre de Hun- I 

grla y el mundo artístico e Intelectual. 
Esta mañana, con asistencia de las autori

dades y delegados de Hungría, se inaugurará 
el pabellón que esta nación ha levantado en 
el Paraue de Montluich. 

Por la noche, a las diez, en el pabellón de 
Hungría (Palacio Mcriaional) se celebrará 
una fiesta con que la colonia húngara, que 
asciende en nuestra ciudad a 200 residentes, 
festejará la Inauguración del pabellón. 

LA BANDA MUNICIPAL 
En el Palacio Nacional dió su anunciado 

concierto la banda municipal de Barcelona. 
Con su acostumbrada maestría Interpretó 

las piezas que componían el programa. 
Este estaba integrado por "Egmont", ober

tura, Beethoven; "Quinta Sinfonía", en do 
menor, de ^Beethoven; pantomima "Las g \ -
londrinas". de Usandizaga; Jota de "El mo
linero de Subiza", de Oiidrid; "Lo too d'ora-
ció", sardana; "Triana", de la sulte "Ibe
ria", de Albeniz, y "La Dolores", de Tomás 
Bretón. 

Los artistas fueron aplaudidos por su pri
morosa labor. 

PALOMAS MENSAJERAS 
Ha llegado a la estación de Francia un 

tren especial compuesto de nueve vagones 
con cestos de palomas mensajeras proceden
tes de Francia. Holanda. Bélgica y Luxem-
burgo, que serán soltadas hoy en un con
curso Internacional que se celebrará en el 
Estadio. 

Para presenciarlo ha llegado de Madrid el 
teniente coronel de ingenieros don Honorato 
Manera Ladlco. 

VISITA A LA DIPUTACION 
Ha visitado la Diputación don R. M. Maroh, 

corresponsal de La Prensa" de Buenos 
Aires en París y en la Sociedad de Naciones, 
íbompaflado de don Federico Bemades, co
misario reglo de la seda. 

EL CONGRESO INTERNACIO
NAL DEL TEATRO 

La sesión de ayar mañana, penúltima del 
Congreso, fué celebrada para alsoutlr acerca 
de la "Enseñanza", y fueron tratados en ella 
los siguientes puntos: 

Primero. Cambio de Impresiones acerca 
los principios de la enseBanza dramática y 
Urica. . 

Segundo. Organización de escuelas y 
oonservalorlos. 

Tercero. Creación del titulo de profesor 
de arte dramático y lírico. 

Todos los citados puntos fueron detenida
mente examinados, interviniendo en el débate 
varios oradores. 

Francisco Viñas, el eminente cantante, pre
sentó a la consideración de los reunidos la 
proposición siguiente: 

"Dada la decadencia cada día más acen
tuada del arte del canto, os ruego la dis
cusión do los medios que Juzguéis más con
ducentes para remediarla; remedio que-, a 
mi Juicio, debe ser pedagógico. Conviene, 
pues, que la Institución Universal del Tea
tro se Interese para que en los países donde 
esté representada no pueda llamarse nadie 
maestro de canto sin haber demostrado que 
sabe cantar, o bien someter al aspirante a 
maestro a un riguroso v severo examen en 
un Conservatorio del Estado, único Instituto 
habilitado para poder otorgar el titulo do ca
pacidad al artista. Deberá perseguirse a los 
que sin la concurrencia de esa circunstancia 
esenolal ejerzan abusivamente la profesión, 
que. por los frutos que de rila se siguen, 
nos conduce a considerar aquéllos como prin
cipa! causa do la anarquía reinante en lo que 

concierne a nuestro teatro lírico, arte dlvindi 
llamado del "bel canto". 

Esta proposición dió motivo a Interesantí
simo debate en el que salieron de nuevo a 
relucir los argumentos en pro y en contra 
referentes a la enseñanza en los conservato
rios. 

Resultó del debate el siguiente acuerdo, 
adoptado por unanimidad: 

"El Congreso acuerda nuevamente que el 
título de profesor de arte dramático, lírioai 
o coreográfico sea expedido balo el patroelnld 
de las uniones afiliadas a la S. U. D. T." 

Presidió la sesión el conde de Santa María 
de Pomés, actuando de ponente Terrlde. 

Al empezar la sesión Gnrique Jiménez le« 
yó un Interesante "rapport'' acerca de Is 
enseñanza de declamación en las aulas del 
Instituto del Teatro Nacional y el conde d« 
Santa María de Pomés dió algunas referen
cias acerca de la obra cultural do dicha Ins
titución. 

La delegación Italiana expuso en detalle la 
organización y estado de la pnonfiania del 
arte dramático y lírico en su país 

En la sesión de la tarde continuó la dis
cusión de los asuntos iniciados por la ma
ñana, entre otros los siguientes: 

Intercambio Internacional, modalidad d« 
percepción de los derechos de autor y de
rechos del Estado y del Municipio sobre es
pectáculos. 

A las seis de la tarde, en la Gasa de Ca
nónigos, Adrián Gual dió una oonferencU 
desarrollando el tema "Estudio sobre el tea
tro futuro". 

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA 
DE LA CONFEDERACION ES
PAÑOLA DE CAJAS DE AHO
RROS BENEFICAS 

8a ha celebrado en el Instituto de Serví* 
cios Sociales ds la Caja de Pensiones pan 
la Vejes y de ALorros en la Exposición I n -
temaolonal la sesión de clausura da la I) 
Asamblea de la Confederación Española de 
Calas de Ahorros Benéficas. 

Loa señores García SAnohet. de Salamanca; 
V Moragas Barr't, director de la Caja da 
Pensiones de esta capital, desarrollaron br i 
llantemente sus ponencias respectivas, que 
fueron aceptadas y largamente aplaudidas. 

Ss dió redacción definitiva a las conclusio
nes acordadas, que son de un gran interés 
para estas tastituolones, aprobándose por 
unanimidad. 

La Confederación, para agradecer de a l -

Sfln modo las Innumerables atenciones tenl-
sa con sus miembros por las tres Cajas da 

Ahorros domlcllladag en Barcelona, la Cala 
de Ahorros y Monta de Piedad, la Caja da 
Pensiones para la Veje» y de .Ahorros y la 
Caja provincial ds Ahorros, que han rivali
zado en agasajos a los congresistas, obse
quió a aquéllas con una comida en Mlramar, 
a continuación de la cual se visitaron las 
Instalaciones en el Pueblo Español de las 
tres Cajas barcelonesas, extendiendo luego la 
visita a sus respectivos domicilios sociales. 

Por la noche, y presidido por don José 
Monegal Nogués, vicepresidente de la Caja 
de Pensionas para la Vejes y de Ahorros; 
se celebró el banquete con el que dicha Ga
fa festejaba a los participantes en la Asam-
blaa. 

Finalmente, ayer se verificó una amena ex-" 
curslón al monasterio de Montserrat organi
zada por la Caja provincial de Ahorros. 

Coa los actos mencionados se ha termi
nado esta Asamblea, que tan brillantes rs-
sultados ba de producir para las Cajas de 
Ahorros benéficas de Espada, toda ves que 
ha puesto patente de modo Indudable- l í 

C E N T R A L , D E O P T I C A - F R A N C I S C O O O J W E Z 
N U E V O D O M I C I L I O 
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ación qu« «xlata entre «Uaa. tal como «1 de-
Mo vabamente da tuperar basta donde aea 
knman&meute poaible la hermosa labor que 
Heoen reallaando eatoa Initltuto*. 

Por laloUUva de la Caja de Penslonea pa
je la Vejea j de Ahorroe la Confederaotón 
•apaflola de Cajas i • Miorroa benéUoaa ten-
d r i , terminada la Exposlelón. altlo de eapa-
^ • 1 preferencia y permanente en el Initltuto 
de Servloloa Sociülea que dicha Caja ba eri
gido en terrenos da la Bxpoal«l<ta. De aate 
•iodo la obra de laa Cajaa podrá mostrarse 
• todos sin taitenrupotones de una manara 
efloaa y altamente educadora. 

L a Casa d e la C i u d a d 
Subasta 

Se ba celebrado la (abasta relatlra a su-
Ainlatroe de materialea para laa trabajos de 

J.«r'.*><to d* ««oeerTaoton y reparaoidn de 
•diados munielpales. Ha skto adjudicada 
froTlalunalatente a don Jea4 gala, uer la 
eantUtad de 20 800 pesólas. 
^ E l Upo de ••haeU ara de 83.000 pese-

La protección a loe animales r 
laa plantas. 

Bajo ta presidencia del alcaUa. se ba 
procedido en el Ayuntam tanta a la oona-
«tuotóo del Patronato local para la Bn>t«c-
ehJn de loa animales y laa plantas, euros 
Toealts, noinbradog por el gobernailor d r i l , 
según le da puesto en el resl deerelo por 
el que se orean y reaulaa estos orijanls-
mos. son los aefiores don Jusa Aliaga, co
mandante de la guardia cívO; don Pablo 
HoidAn Aliar; don Juan Nadal Oalmcs. maes-
tro nacional; don Luis de Daimases y da 
OUart, y don Jaime Agua t i Quintana, eon-
eejales. y don Pablo Issrt Bula, represe»-
Unte de la SooleíJad IMrlea de Sociedades 
Protectoras. 

Para la Inmediata reunldn del Patronato, 
onedd Ajada la facha del prtabso día 10 
Ce ju l io . 

Oltaclones 
Se advierte a don Alfonso Homero San-

ttoo y a don Domingo Lópei Amaroga, euro 
domicilio se Ignora, que deben persoaaraa 
en e! Negc^lado Central del AyunUmlento 
•ara • M a m a entrega de un doeunv-nln que 
laa Interesa. 

Loa ahdfara y al arbitrio extraor
dinario aobra loa taxis. 

Ayer al mediodía TlsJW «] alcaide ana Co-
•tíalón Integra.la por los prafldcnlea de to
das laa entidades taxistas, para pedirle que 
ao entre en rigor el dfa f > de lullo U apU-
aaddn da los anunciados arbttrlea en lo 
que se refiere a loa taxis. 

El alcalde aecedld. toa chófer», después 
de agradecer an deolsldn. le eomunicaron 
que nombrarían ana Comisión ffue aa poo-
• r Í ! eo relación con el Ayuntamiento y que 
aa encargarla de facilitar la forma de apll-
aaclón del arbitrio. 

Lo que no aa pierde 
Relaelón de loa objetos bailados y de-

Siltadoa aa la Mayordomla municipal a 
posición de l a , personas que acrediten 

aar sus duefloa: 
Un carnet del tomaMn a nombre de Ra-

•kón Campa; una cartera aon doeumentns 
• sombre de Julia Solá; una carpeta con 
documentos a nombre de Santiago Palou; 
una cédula a nombre da José Sana; un pa
raguas para eaballero; unía gafas; ana car
tera aon dooumeotos a nombre de Artemio 
Tallo; ana moneda de plata; dos billetes del 
Banco de EapaBa; doeumentos a sombre 
da Juan Tugas; uo billete de Banco d i 
Kspafta; una máquina para escribir; varias ras para auto; aartot objeto^ hsllnrtoa 

ta Biposición iBteraacHmd; na UsTero 
aon ana tro llavlnaa y un» IUtb: otro IlaToro 
ano doa n*T«s: una llave atada con una 
atnta; una cartilla militar a nombra de Bs-
anón Oabarró: un ahal para Segó ra; ana lla
ve para puerta de auto; un HaTero con tres 
UaTeeltaS; nn farol al parecer para b l d -
' l a ; cuatro euelloe da tejido para eahalle-

• ; an maletín eon ropa para eaballero; 
• aajaa eon aepeeífloos; ana partitura de 

márU» aon la tadteaeldB Jaaqufil Bafctrá. 

E l e j e m p l o c a t a l á n 

Moches cálidas, salvas ds fea Uval, fulgor 
de mil luoes, hogueras da celebración tra
dicional y alegre; verbena, palabra feliz de 
Incitación al Ilimitado regocijo. La gente 
ansiosa de grato caparoinueoto afluye a la 
calle en buluciosa caterva que Invade to
talmente los mil atractivos lugares de re
creo aon aambra de Meo hadado snloqueel-
miento Irreflexivo. 

La población tiene aa aspecto de anti
gua velada romana. 

El delirante lObtlo popular, tanto eaal 
como el desenfrenado deebordamlunta del 
pueblo, tuvo siempre y doquier excesos 
peligrosos. 

Toda la Humanidad ahrUlxada cayó es la 
dafloaa teotaetón del alcohol, del opio y de 
loa plaeerea más a menos Ubertinoa. Ler
dos y eruditos de todos los países abando-
náruose alguna ves a la fatal bebMa. Sólo 
hay un easo perfectamente marcado de con 
ttnrncla colectiva, y («te es Cataiuda, don
de el bochorno de la afrentosa embrlatíuei 
no existe. Y no precisan aqui Intentas • -. m-
piflas Interminables ni oeveristmas leyes es 
pedales para eerrvglr el rielo y evitar la 

orgia. El catalán es franco y leal, pero aun, 
sa Uoandoao. 

lOoxosaa verbenas alborotadas de g&n 
Juan, San Pedro y de San Jaime I 

Todo nn pueblo se deleita eon libertad y 
con k saayor sxpausíóii del ánimo sin laa 
trágicas sontiondas y Ir* Ucencias perver-
aaa de laa juergas vulgarea. 

La multitud ordenada no pierde en el 
bullido la serenidad como desgraciado eJAr 
cito desmoralizado después de desastrosas 
batallas. 

lAdmlraole muebedumbra aaetámbula, 
pródiga y divertida y a ta ves abstemia j 
mertgeradal 

Es la gran familia dichosa, todo un pue
blo hermano en amores y eoatmnbrea que 
va al goce de la vida sin Ir iiwjjnulnsiii ai 
Intnmprrandaa y al descanso apacible des
pués del jolgorio, como al babitual reposo 
cotidiano una ves cumplido el defier hielu-
dlble del trabajo, que fuá en toda ¿noca 
so condlrlón Innata y su elevado o r j rü >. 

El ejemplo catalán de corapdbBfenlo so 
la alegría ea Anteo en el muido. 

XAV1EH DE ZUN^OTITA 

G a c e t i l l a 
La sección de comadronas del Colegio do 

Practicantes bs soMcItado de la doctora Qua-
dras-Bordes un dalo de conferencias que 
desarrollará en al Colegio de Mádlcoa an 
la segunda quincena da Julio y prime ra de 
agosta. 

" » — 

A V I S O 
M a ñ a n a , domingo, v í s p e r a de sor
teo, e s t a r á abierta para la ren ta del 
torteo actual y para la del eorteo 
benéfico del H de octubre la Lo te r í a 
de la Suerte, Hambla Flores. 12. 

El superior del manicomio de San Baudilio 
de Llobregat nos auplloa bagamos oonstar 
que el presunto djnienie Salvador Vlhsé» 
Belluga no ingresó en aquella easa de snlud, 
como Indicaba el sefior Juan Monteen/ en la 
oarta abierta que nos dirigió desde la eár-
eel, y oue pubMeamos bajo su exclusiva res
ponsabilidad. 

Debemos hacer oooslar s este propósile 
que en nuestro número del pasado Jueves 
quedó ya aclarado eate asunto en la nota que 
lleva por epígrafe "Sobre la reclusión de 
un presunto demente". En d ía se hace cons
tar que Salvador Vllaaés Belluga Ingresó 
en al Instituto Frenopálleo de Las Corta. 

H E R i A O r B 
r R F N C A T S i ' ' aeá * * * * * ^ 

i i \ l i v » . . r v i o presenta que las w-
i-raa aparatua del mundo, par» a aaradóo 
da toda dase de hernias, son ios de 'a ca
sa TORItSMT, tm trabas «I tirantea mgo-
-r.iaoa de alaguna cíase, na esalestag al 
aaean bulto, amotdáadosa oaaaa dd guante. 
Hombres, mujeres y mtoa daban oaams. 
& Hcn da vuestra.salud, no donéis nunca 
jomprar Draguaraa ai vendajes da alase al
guna sin antas ver primero v*la eesa nú
mero 1«, OALLC DE LA UNtOM. número 
13. oaaa TOMMNT Bxreelmia 

— ' — - f e — 1 — 
Al objeto de defender los Intereses de Ic( 

tenedores de obligaaiones de CompaBlss ds 
8 arrio loe público», «e constituirá en bre^a 
On eela dudad una entidad Oetiomuiíd» 
Mutua de Obliptsi'>n:--»i« í'e f.nmpaSlii de 
Servidos Piíblicos. 

El Centro Gallen) eelebrtrá «sta noche 
una fondón en d teatro Escuela (Consejo 
de Ciento, f « 4 ) , ponMrdose en aaeena u'1» 
fundonea. cantándose, f de mis. varias c.""-
olones populares por el barítono ga'Kíí0 
J. A. Abaña. , . 

Uabana, de seis a nueve, habrá baile o» 
sociedad ea su local social, pUsa Real. ls> 
prioolpaLl. 

Papel m a t a m o a c a » "FONQÜERNfE" 
Una ho ja Sirve lodo el verano « : 

La Joventut Sarda nista P e » Venfore an 
, su nuevo local soda!, calle da las Cortea, 
! número 50? (ehaflán f la ia da la Onívers.-

^ _ _, . _ , Idad l . a parUr d-d I • d* Jubo próximo em-

Baños de San Miguel . S. A . ¡ r o Y ^ o r ^ r s e ^ « ^ S . t ^ ' i 
nueva de la tarde, tenienilo Tugar admfaio 
loa martea, de dlea a doce de la nocM, 
ensayos de au Esb-irt Da usaje. 

PILA Y OLEAJE (Barodoneta). « 
En al Dispensarlo Pompeya (San Oa-

briel, 5. Gracia! aa han practicado durante 
el pasado Junio t , t04 ridtas a auradones, 
S03 Inyecetooea, !1J aptloadonea elóetri-
caa, 18 análisis, I t vajunajlonas y i t peq'ie-
da» operaciones, lo que da un total de 
3,388 servidos. 

Además, sa han entregado gratuitamente 
8iS aapedalidadea farmacéuticas, suyo va
lor aa de 1.475 pesetea. 

Lea enfermos asistidos por primera ves 
han ddo 810. 

El automóvil núBM.-o 83.090 B, condu
cido por José Casas Bolxader. da 88 aflos, 
en la calle da Taulat atropalló a Amadeo 
Barnús Vallés. ds •> aftoe. cansándole le-
dones de DTondstieo rsaervado. * 

R E S T A O R I M T P A T R I A 
BANQUETES 

Bata oasa no ha aumentado los pra-
«loa de sar ta y 0 ( » 9 a m a p f o n e 3 . 
Sopufvem y n u n t a n e p . Teléf . 33.39*-

m anerpo f*«nlt»tivo del naapl'al 
Sagrado Corasóo eelebró su sesión d « n " " 
oa manaual, deaarrollinJo el <loclor, , • 
Mn su anunciada comunicación I n " : n ¿ „ , 
d*n quirúrgica en la CtUsls renal", pon e" 
do da maniflaato !as diflculfades dla imó^ 
eaa, aapeeUImenta oan la •Pen,B¡'TOS,JÍ,. 
ofrece (Hoba afecalón, tsí cc-mo ls o ^ ' J . 
• I — t i l , sa « s o Aa cálenlos ranales. — 
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proceder • au pronta estraccido, ya que fa-
taimanta provocan, sea por distensión, por 
snpurackta o por escierosis, la destrucción 
def :Vón. 

So mostró partidario de la plelotomla 
•oando os practicable, considerando a la 
Detractomia como proceder de excepción, 
cuando no existe ya tejido renal bábll para 
la función. 

Hlso resaltar Im Inconvenientes y peligres 
do la nafrotomia, operación a la que ha de 
recurrlrae «n gran número de casos. 

Presentó una co'.ecoión de radiografías, 
Cálculo* y piezas operatonas en apoyo de 
los puntos de vista sustentados en el curso 
do su exposición. 

Bl doctor Cast?11á con citas personales 
corroboró los concentos expuestos por el d l -
se ríante. 

Regina B a r . £ 1 s i t io m á s fresco y 
agradable por su vista a las fuentes 
luminosas, el m á s cercano a la E x 
p o s i c i ó n y al Palacio Nacional . Precios 
moderados. Calle L é r i d a , 15 B . T e l é 
fono, 33,046. 

lirnlra Géneros úe punto-Camisería-Corbatería 
LUIclUTRleraAlta. 59-Cerca l i d . S Antonio 

S e ñ o r a s : para sus vestidos y a b r i 
gos " L a V i r r e i n a " , Rbla. Flores, 3 1 . 

M A Ñ A N A 
publicaremos u n interesante ar
tículo sobre 

E l p o r v e n i r 

d e l a L i g a d e 

l a s N a c i o n e s , 
del cual es autor el secretario gene
ral del organismo de Ginebra 

S i r E r í c D r u m m o n d . 
L a Importancia del tema y la Ar

ma del autor dan especial relieve a 
este trabajo que, con derecho exclu-
alro de pub l i c ac ión , nos ha remi t ido 

ThB London General Press. 

Ayer «n la cosa número 9 do la calle de 
Badalona hubo una exyioslón do gas que 
inutilizó las cafierias ús los retretes c'e los 
cuatro pisos de ia ñuca. 

Los vecinos salieron a la ci Ue por no 
poder soportar el mal clor de las viviendas. 

El público acudió en proporción extraor
dinaria por creerse qua hablan ocurrido des
gracias personales. Afortunadamcnts no se 
oonDrmó. * 
Camarero: Una copa C u ñ a c Ce. Zeta. _ * 

«T)r «l Consula lo general de Méjico en 
"*palU se nos eomun'ca que, habiendo eo-
misionado la secretirla d i Relaciones exte-
norte a don José Iliestr», cónsul adscrito 
* dicho Consulado, para hacerse cargo de 
•* oOolna en Santind.'r, ha tomado posesión 
oomo cónsul adscrito don Manuel G. Pí le lo . 

« 
Blenorragia, C i s t i t i s , Pros ta t i t l s , 

Leucorrea. U r e t r i t l » . F lu jo y todas las 
enfermedades de las v í a s u r i n a r i a s se 
curan osando la n o v í s i m a m e i i c a o i ó n 
nanoaol Pifarré. De venta en fa rma-
olas r centros de esDecíÜcos . * 
. ^ impresa de los Ferrocarriles de Cala-
Juna tacen público que mafiana, con motivo 
" • • • r la flesta mayor de Tarrasa. habrá 

c ¡Io ^ trenes durante toda la noche. 
Saldrán de Barcelona y de Tarrasa o i d i 

oo? horas, en la f i r n H siguiente: 
Par» Tarrasa, a las 22. 22, 2 y 4 de la 

C a W f ' i I * Tart-asa para Barcelona, a 
' M »». 1. 8 y 5 de la madrugada. 

* 
Géneros de punto - Extenso surtido 
Almacenes Belén - FARRAS 

C a r m e n , S y X a a c l á , S 
B a r La Cartuja, Fernando, 46. Carta 

e c o n ó m i c a . Cubiertos 4'50, 6 y 8 ptas. 
* 

Para p u ñ o s Uzcudun y camisas Franco, 
Ronda San Pablo, 36 y 68 * 

Academia de Chofera Valencia. Pago 
a plazos semanales. C. Asalto, 159. 

OPTICA J . VELAZQUEZ. Pe t r i t xo l , 1 
Gafas para vista cansada a 5 ptas. * 

Domaneu sempre An í s P e n e d é s 
* 

Pedid C h a m p á n Lavernoya. » 
Pescado marinera - Restaurant Fainoa Bani.1 

Carqulnyot ls Berenguar Caldas 

ilón terr 
Cubiertos y AMERICAN BAR ^ t e p r a z a 

Carta. Cocina selecta. 
*-A l v i s i t a r la E x p o s i c i ó n reserve su 

mesa en el RESTAURANT POPULAR, 
el m á s ampl io y mejor si tuado. C u 
biertos a 7 y 9 pesetas, con vino, agua 
minera l o cerveza. 

ROYAL CONCERT. Gran Sa lón Ca
baret. E l de las mujeres bonitas. 

Tra jes novedades, 40 ptas. M e c á n i 
cos, 26 ptas. en la Plaza del Sol, 6. * 
Riche Bar. Cambio de d u e ñ o . Servicio 
esmerado. P l . del Angel , 12. 

Beba Vd. Spumy, exquisi ta bebida. 
^ 

Modas Cano. P. Real, 16, y Z u r b a -
no, 2. E l m á s barato en sombreros de 
paja y fieltro para caballero y s e ñ o r a . 

* 
Restaurant Park en la puerta Pa la 

cio A g r i c u l t u r a , calle L é r i d a , 15. Char
c u t e r í a Braserle . Cubiertos a 3'50 pe
setas. O r a n j a r d í n . S a l ó n para f a 
m i l i a s . 

S o b r e una estafa 
de 100.000 pesetas 

Días atrás dimos cuenta de que bahía 
sido detenido un abogado de esta ciudad, 
bajo la acusación de complicidad en una es« 
tara de 100,000 pesetas. 

Se dice que se trata de un asunto civil 
y que se intentó ya proceder criminalmente, 
siendo rechazada la querella aue se for-
muló por uno de los Juzgados de esta ciu* 
dad. 

También se asegura que la detención del 
abogado obedeció a una orden recibida de 
la Dirección general de Seguridad y que la 
misma fuá dictada en méritos de una de
nuncia presentada con posterioridad a la 
intervención del Juzgado en el asunto. 

Parece que no se ha podido concreta» 
ningún cargo contra el abogado detenldo< 
por lo cual fué puesto en libertad. 

El letrado ha presentado una denuncia 

for el supuesto delito de "ohantage» con-< 
ra sus acusadores. 

S o b r e e l a u m e n t o 
de t r ibu tos 

Los delegados da las Corporaciones eco» 
nómlcat en la Comisión mixta nombrada pa
ra formular propueeu para la fijación da 
arbitrios extraordlnarloi con motivo de U 
'Exposición, han remitido al ministro da 
Hacienda el siguiente telegrama: 

"Publicación desreto arbllrloa extraordi
narios sorprendido desagradablemente al 
ver Gobierno no toma consideración condi
ción esencial acordada por Comisión sobre 
vigencia hasta fin afio, pues si representa
ción entidades económicas transigió con va
rios extremos propuesta, fuá a cambió ob
tener aquella garantía de duración máxima. 
Punto disgusto producido en contribuyen
tes por prolongación JustiUda nuestra ac
titud de respetuosa prolesl.i y disentimien
to sobra forma quedan establecidos srbllrios 
que resultan exceslvimenls gravosos al ex
tender duración eoatr.i condición esencial 
acordada para asegurar unanimidad propues 
ta. Salundan atentamcnio, Bosch Labrús, Coa 
do Caralt-" 

Para el P a t r o n a t o de la 
h a b i t a c i ó n 

Sabido es que este Patronato tiene el 
propósito de inaugurar el 1.* do julio al
gunas manzanas de cajas dsl grupo de San 
Adrián. 

Pregunto yo: 
i Qué camino transitabls hay pan Ir a 

ellas T 
Verdaderamente no hay otro que el 

del rio Besós por delante d':! Mollnet. Pues 
bien; en este lugar sólo existo un tablón, 
no muy resistente, para el paso dol futuro 
vecindario. , , _ 

i Cree este Patronato que tan frágil ca
mino es lo suflclente para d.ir paso, en ca
sos de lluvia o temporal, s clnoa o seis mil 
personasT . , , 

iNo es llegado el mímente de eoluclonar 
e.te problema? ^ 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Bl Comité algodonero 

Bajd la presidencia del gobernador reu
nióse ayer la Junta ejecutiva del Comité re
gulador algodonero, tratando de interesan
tes puntos que dieron lugar a una proposi
ción qus el gobernador aprovechará, en sa 
Ida a Madrid, con motivo del pleno de IX 
Asamblea, para someterla al Gobierno. 

Lo que dios el señor Mllans del 
. BOMh 

Al recibir el gobernador a los periodistas 
dijo que desgracladimenlc, habla sido des
mentida 'la salvación de loa aviadores del 
"Domlor H " . 

—Cuantas más horas pasan es de temos 
un accidente. 

Agregó después qua aparte do la multa 
Impuesta a "Las Noticias" por babor dad* 
en una pizarra la noticia del hallazgo de loe 
aviadores ata) comprobarla, habla suspendi
do la publicación del número de dicho porté 
dloo correspondiente al día de ayer. 

Acabó dictando qio el minialro do la Qe-
bernaolón le habla participado que en Ma
drid so adoptarán mídldai contra los pro-
paladores do falsas notlolu. 

De policía 
Por la policía ha sido detenido Mato* 

MasoareU, acusado do haber lomado parta 
en un pleno ciando itlno que recientemen
te celebraron algunas elementos. 



A O . 1 0 , S á b a d o «« d« Junio <I« 1829. E L D I L U V I O 

B O X E O 

I l i s p o é s d e l c t i a l e U i -
"Luí becbos ion la base real para formar 

•o vaticinio." 
Estas palabras nos deoian anteayer irnos 

amigos que se mostraban disconformes con 
nuestra manera de deducir las probabilidades 

Sw tenían los pugilistas Uzcudun y Sohme-
ng en el combate de anteanoche. 
Efeotlvameate, los hechos pueden servir 

d« excelente base, pueden ser la clave que, 
•alvo contadas excepciones, ha de llevarnos 
• una atinada eoncluslón. 

Pero los hechos esta vei llegaban tan 
•onfusos a nuestros oídos, sabíamos tan poca 
«osa de lo que podía dar de si el boxeador 
Wulón. que, antes de dar nuestra opinión, 
antes de sentar una afirmación que la rea
lidad habría de desmentimos, procuramos 
Inquirir, bojeando los periódicos alemanes, 
sonsultando los anuarios pugilistlcos, estu
diando con detención el record de Schmelling, 

Ceguntando a quien le habla visto actuar, 
tos míe nos sirvieran pera «1 fln que nos 

proponíamos. 
Y este estudio, esta detenida investigación, 

atn que llegase a afirmarnos en una Idea, 
BOt mostró a Schmelling en el camino que 

Ctde ser ascendente, al hombre que trae 
eso&roeos eon pugilistas de menos que 

mediano renombre, se lanía a la conquista 
4B un lugar entre loe astros mis famosos del 
ring. 

Su primer choque, el que le enfrentó eon 
Wsko, constituyó para 4! una decisiva vic
toria. 

Todos estos detalles nos sirvieron para que 
•ateayer, oí comentar la pelea, no olésemos 
nuestras del mismo optimismo de que ha
cían gala los numerosísimos partidarios del 
vaaoo y la mayoría de ¡os colegas, aunque no 
•odiamos suponer que al indicar que el ole-
n á n podía ser un firme obstionlo para nues
tro compatriota, loe hechos vinieran, desgra
ciadamente, a damos la razón de una manera 
tan rotunda. 

Teníamos también a nuestro favor para 
indar ds una fiol l victoria de Uzcudun, pa
ta no tener, como otros, una fe elega en él. 
•1 recuerdo de los combates disputados por 
•1 boxeador de Régil en los Estados Unióos 
•ontra Heeney y contra Rlsko. 

En aquel entonces oonflábamns francamen-
f» «n Uzcudun. 

B match nulo con Heeney. cuando eon 
•kteríoridad It habla batido fácilmente, re-
fresentó para nosotros la primera sorpresa. 

Una derrota per punto* más tarde ante Rls
ko fué otro jseeuflado que hito tambalear 
Mes tras eonvlcdonea y hacernos para lo su
cesivo mis cautos al Juzgar la clase de los 
boxeadores qeu no hablamos vista en nues
tros rings, demostrándonos al mismo tiempo 
«pe Useudun ante nn hombro igualmente r é 
n t e n t e míe A, que encajase regularmente, 
M convertís en un rtval sertsmente peligroso rz «I vasco, por faltarle fiUlmam"nte a <*-

• I golpe potente eapsz de terminar una 
felea. 

Su fortaleza, so gran fondo, su to'Mssote 
•laque diriellmente IrusUMea le permitieron 

; salir vencedor en algunos de estos comba-
I tes. 
i Pero en el de ayer, por las noticias que 
; nos traen los cables, asa fortaleza, esa re-
' slslenola sin par, encontraron al pegador for
midable que debía ponerlas a dura prueba. 

Schmelling venció a Usondun por puntos 
netamente, dominándole durante casi todo «I 
combate, dominio míe llegó a ser aplastante 
en los últimos asalto*. 

Este ha sido el resultado de la pelea, con
firmando nuestra opinión franca meditada, 
sin apasionamientos, de que no hay enemi
go pequefio, confirmación que nosotros so
mos los primeros en lamentar. 

A Uzcudun, para quien el raatoh era nn 
| paso decisivo en su earrera, representa esta 
| derrota nn descenso difícil de recuperar. 
; pues en adelante ha de serle mis quimérico 
. eonseguir la opotunldad de ser tenido nue-
' vtmente en cuenta pora la disputa del titulo 
mundial. 

Schmelling, al afirmarse como nueva estre
lla en la constelación pugilístloa. coupa por 
propios méritos «1 logar que hasta ahora de-
lentaba «1 púgil vasco. 

Alegrémonos de que. no pudlendo ser Us
eudun, un espaflol, sea un europeo «1 nuevo 
valor que aparece cercano al oampeonato del 
mundo, durante tantos afios en poder de los 
americanos, y deseémosle de todo corazón 
mejor suerte que la qn« ha cabido a nuestro 
representante. 

AND BBS 

E L C O M B A T E 
(Información reolfaWa en la madrugada de 
•yer y que sólo aparaoló an nuestra terce

ro edición para la ciudad) 

Nueva York, 18. 
En el Yanouee Stadlum se ha celebrado 

ante un públfoo numerosísimo, y en medio 
de general expsetaelón, el combate de bo
xeo entre el espaflol Paulino Uzoudaa y el 
alemán SehmelUns. 

La lucha ha sido encarnizada y llena de 
emooión. 

El fallo ha sido favorable k Sohmelllng, 

Sie ha sido declarado vesaedor por pun-
s del vosco.—Atlante. 
Nueva York, tS 
En «I Yanmiec Stailum ce han reunido 

más de *0,0(50 «epeolador». siendo f»hr-
me la expsotaelón ai oomenxar la velada. 

Los combates preliminares han dado los 
siguientes resultados: 

En el primer combate, Roy Wallanoe, de 
IndlanópolU, vanee a Primo Ubal.lo, Italia
no, por k. o. en el primer round. Ambos 
púgiles corresponden a la saUgorta de loe 
pesos ligeros. 

En el segundo combatí; a cuatro rounds, 
Jerry Pavelo ha batido por puntos a Jec-
tl» Saunders. 

El tercer combata ha corrido • cargo del 

noruego Otto Von Porat y K. O. Christ-
ocr. La victoria ha oorreipondido a Poral 
por k. o. Meoioo an el m-veno asalto. 

Han subido luego al ring los piigilas a 
cuyo cargo corre el combato «Uve de la 
velada, el cepefioi Paulino Useudun y si 
alemán Max Bchmellng. que era esperado 
con verdadera impaciencia por el público. 

El primero en saltar al cuadriláteto es el 
teutón, el cual ec roclbl'lo con aplausos; 
que ce convierten en una cerrada ovación 
al apareoer el vasco. — FsbiM. 

DETALLES DEL COMBATE 

Nueva York, 17. 
En el primer round Paulino sale de su 

rinoón, al pareoer, coa nrecaucldn, y el 
alemán adopta el estilo del «pafiol y evan-
za también eon precauciones; l?ual que él. 
Scbmelling inicia la pelea lanzando vario» 

Írolpes a la cabeza del vasooj que ésta enoa 
a, adoptando una act i tul defeusivi. Ei cs-

pafiol rspilea mondando trec hueotia dlr 
loa a la cabeza del tetrtón. pero faUa el re
mate, que intenta de gancho, golpe que de 
llegar a cu destino pudo muv bien ser un 
serio peroanoe para el alemin. SI pública 
no ce muestra muy sati4>r!hí del desa-
rrcllo ds acte primer round, pues ambos 
pugilistas han dado m u g i r á da exc«iiiva 
prudencia. 

El segundo round c* micnzi a buen tivrií 
tardando loe adversarios en iideUr la pe-
lea. que comenzó con im nppí rcut del ale
mán qoe Da«a a .u destino, respoocheiido 
Paulino con dos fnertea Isqulorthd al cuer
po, a las que responde el germano eon 
< tro* ganchos de izqulTd^ quo llegan a la 
mandíbula y a la boci -le' Uzcudun, 

En el ternero Schmelling lanza media do 
cana de fuertes golpes con la izquierda a 
la cabeza de Panlmo, pero éste no da 
pruobat de sentirse tóca lo . 

Paulino lanza tres fuertes derecbasos ( 
la cabeza y el cuerpo del alemán, que hace 
unos gestos de dolor, cuando un terrible robo de Paulino aplicado con la izquler-

1c alcanza bajo, pero no protesta. 
En el eoarto round Paulino se muestre 

claramente alegre y encaja todos los golpe* 
que tanto con la derecha como con la Iz
quierda le aplica su contrario, los cuales 
parecen no haoer mella en él. 

El quinto y sexto son monótonos. 
En el séptimo el vasco sale furioso y 

arremete ;ontra el alemán, al que por uno* 
momentos logra acorralar en las cnerdes. 

Sohmelling *e abro paso con un formida 
ble golpe de derecha al rostro de Paulino 
que haoe tambalear a éste. Paulino da dos 
golpes al cuerpo, eontrstaeando el alemán 
eon golpee cortos y replicando el de Bégll 
eon golpes al estómago. 

Uzcudun sangra por la boca y la nariz y 
aoJja el round en estado verdaderamenic 
lamentable. Este round ha sido una verda
dera sangría pare el vasco, que acaba ej 
asalto eon todo el cuerpo enrojecido por 
la caagre. La emoción del público ha eldO 
inenarrable. 

En d octavó Paulino ataca en troraba'i 
haciendo gala de so resistencia y ánimo ad
mirable. Logra sleanzar al alemán eon do* 
«ancho* de Isqulerd* y otros dos golt»*» 
también con la Isquierda a la cara de Schme 
Illng replica al espaflol con un formldcMe 
directa al mentón y seguidamente les do» 

P a r a todo lo conce rn i en t e a l ¿ u t o t n ó v i l 

t i m a y o r y d e t a l l : S E R V I C E S T A T I O N 

J O S E M A N Z A N A R E S 

Aragón . 2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 

i : : T e l é f o n o U 5 5 ( h : ; 
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púgiles se refugian en «I ellnoh. A U salkla 
da éste Paulino logra tocar fuertemente 4 
bu rival oon dos gancho* de Izquierda. La 
derecha no la ha usado Paulino easl en 
ah«oluto. Paulino falla un terrorlfleo upper 
fut con su defectuoso modo de lanzar es
ta oíase de golpes. Ante el peligro que ha 
ourrldo. Schmellliig inicia una franca re
tirada. 

En el noveno Paulino prosigue sa lu-
cha de golpes de Izquierda al estómago, 
contr^ndu Schmelling con ambas manos a 
la barbilla de Paulino y repitiendo con 
piros golpes a la cara. 

En el asalto no so ha vleto nada de bo
xeo por haber abusado los doe púgiles del 
cuerpo a cuerpo. 

Scbraclling ataca furiosamente y Paulino 
se refugia en el ellnoh, logrando «n éste 
colocar varios golpes en los ooatados del 
alemán, al que lanza contra la* ouerdau, 
basta que el alemán reacciona enérgloamen 
to y loca fuertemente al vasco «a Ta cara. 
(|ue empieza a sangrar de nuevo, acaban
do ei round tarobaleándoee y aparentemen
te grogy cuando suena el gongo. 

Al onceavo Schmelling ee el amo del cua 
dril útero. El alomán inicia el asalto atacan-
d9 y. colocando dos fuertes golpes en la 
cabeza de Paulino. Uzoudun acusa vlglhle-
mentc eslos golpes. Schmelling hace tam
balear al espaflol con derechas • Izquier

das a la boca. Paulino ataca al cuerpo, pe-
rl sin eficacia alguna. El rostro de Paulino 
se halla desfigurado por la sangre. 

Al -doceavo Schmellmg se encuentra mu-
cbo más fresco que Paulino y combate con 
mucha serenidad, procurando evitar los 
golpea da Paulino; pero se ve obligado a 
refugiarse en las cuerdas tras una ofensi
va de Paulino, al- que logra hacer retro
ceder con directos al corazón y al rostro. 

En el treceavo Schmelling se muestra 
muy agresivo. El árbltro advierte a Pauli
no por su tendencia a tocar bajo y Schme
lling contrataea fuertemente. Paulino arro
ja abundante sangre por la boca y tiene 
m o]o Izquierdo casi completamente ce
rrado. 

Al catorceavo el alemán se muestra mu
cho más rápido que Paulino, haciendo va
cilar a éste con un fuerte directo de dere
cha al mentón. Uzcudun pelea casi comple
tamente a ciegas y sigue sangrando abun
dantemente. 

En el último asalta Schmelling martllloa 
los flancos de Paulino, al que llene com-
pl^tjineiite dominado. Paulino se tamba
lea, mientras el alemán le golpea tcrrlblo-
m^nle el rostro. 

El round termina con absoluto dominio 
de Schmelling, que es proclamado vencedor 
por puntos. — Allante, 

C o m e n t a n d o e l m a t c h 

Ozciéii e s dd t p D r o m a l i i g i 
S c h m e l l i n g d e c a r a q u e s e r o m p i ó m a t e r i a l m e n t e i a m a n o 

d e r e c h a e n e l q u i n t o a s a l t o 
Nueva York, ?8. 
En el grandioso circo del Yanquee SU-

dlum, de capacidad para nuvenU mil perso-
iios. se congregaron anoche hasta üo.OCO 
personas. 

Notamos una Inusitada concurrencia de 
personalidades eonocidis en toda la Unión. 

Se bailaba presenta el alcalde da ia ciu
dad, sefior walker, y la élite neoyorilna, 
entre la que se destacaban numerosas da
mas. Conocidos prohombres de la política, 
el foro, le comercio, la Industria y la Banca 
¡ocupaban la parte del circo donde §« hall»-
ban los asientos vendidos a cincuenta dó
lares. 

Cuando se confirmó ilonaraente la noticia 
de que Paulino BufrU una importante hin
chazón en el brazo derecho cundió el desa
liento enlre los cspjfioles y suramerloanos 
y compartieron su emoción los muchos nor
teamericanos entusiastas del vasco. 

La' noticia repercutió Inmediatamente en j 
las apuestas y éstas, que antes se ofreoiau! 
con momio para Uzcudun, llegaron a cotí-1 
z.irse en defensa del alemán, establecién
dose en un seis a c'nao, deraoslratlva de la 
decisión que se avecinaba.—Allante. 

HABLA EL MEDICO DE UZCU
DUN 

Nueva York. 88. 
Acabamos de saber por el propio médico 

de Pauiiuo Uzcudun que el vasco subió ayer 
al ring del Yanquee Stadlum coa "fiebre 
sita", pero que no lo manifestó «af para 
evitar la suspensión del combate. 

Debido a la fiebre—ha añadido «I médico 
de Paulino—ee bailaba bastante debilitado, 
y, desdo luego, se puede afirmar rotunda
mente que ni los 31 aüos del vasco «onta-
fon como factor para su derrota, ni se Im
puso la superioridad física de Max Sohme-
1 ng, qne. en este aspecto, no lo dude usted, 
'•ene sobre su enemigo da anoche enorme 
uesventaja.—Atlante. 

COMO QUEDA PAULINO DES
PUES DEL COMBATE 

Nueva York, Í S . 
Esta mañana tierno* podido cruzar breves 

palabras oon Paulino Uzoudua. 

El rostro del vasco aparece Dastante des
figurado por los golpes que Schmellng pro
digó en la cara 13 Vau'.lno durante toda la 
pelea. 

Uzcudun presenta sedales evidentes da 
fatiga y da la impresión de hallarse real
mente resentido Jal continuo martilleo que 
sobre su cuerpo pro-Ileo el alemán cu la 
incongruente luoha de anoche. 

Tras una decisión desfa\orable como la 
obtenida anoche por Uzcudun y lueeo de una 
corrección como' l i que le Inflingió el ger
mano, otro púgil o îe no fuese Paulino apa
recería molido físicamente y con la moral 
comniotamente deshecha. Paulino, modelo da 

Sunuonor profesloml y en posesión no ya 
e la fría resignación del derrotado, sino 

de los animosos arestos de quien siempre 
ansia en reconquistir lo que momentánea
mente ha perdido, nos ha dicho que no va
cila el atribuir su derrota da anoche al 
agotador entrenamiento a que ha estado su
jeto en llooslck F.ilts con vistas • la pelea 
de anoche. Nos ha citado e¡ Importante dato 
de que hace una semana acusó en la balanza 
tan sólo 185 libras... 

liemos Intentado .ventar al vasco y sus 

Íialabras nos han demostrado que no se ha
laba necesitado de nuestras inyecciones da 

coraje, porque ésto lo conserv» Integro. 
Todos los que apreciamos a Paulino Uz

cudun, por su afectuoso trato y por lo que 
en tierras de Yanquiiandia representa, le 
hemos aconsejado una Isrga temporada da 
descanso, que, sin duda p jdrá levarlo a 
una completa reeuoeraelón de faeultsdes. 

Perdió anoche Paulino, pero el alemán 
tampoco consiguió hscerte doblar la rodilla, 
y mientras un peso completo ha conseguido 
en lodos los embates conservar erguido el 
tono, hay hombre pira rato.—Atlante. 

DECLARACIONES DEL ALEMAN 
SCHMELINQ 

Nueva York. Í 8 . 
Schmellng nos ha recibido afectuosamente. 

El resultado qus anoohs obtuve—ba d'cho 
—no lo considero n uy halagador. En «I 
crlnto round me paríl materialmente In de-
i.cha y esta deígracla me impidió tumbar 
por la cuenta al "Toro de los Pirineos", 

Schmellng orea que esti victoria le abriré 
el camino nada el campeonato del mund« 
de todas las categorías.—Atlante. 

UZCUDUN ES UN HOMBRE MAL 
DIRIQIDO 

Nueva York, 28. 
La Prensa de esta mafiana emite juicio» 

complelameute conlradiclorios oon respecta 
al resultado del match Paullno-SohmeUng. 

Algunos cronistas de box encuentran M 
victoria del alemán enteramente Justa y 
haslá afirman que el knock-out de Paulina 
hubiera sido el más lógico epilogo de la 
lucha de anoche en ei Yanquee Sttdium. 

Otros cronistas—en gran número—diceni 
por el contrario, qua si Paulino Uzcudun 
perdió el combate <io anoche ello debe a d í a , 
carse, no ya a los pufios í e l de FrauolCTl< 
sino a la absurda actuación da ios gerente* 
del púgil espaflol. 

Escriben estus cri-icos que los cuidadores 
del vasco callaron como muertos cuando 
Max Schmellng, una vez sonado el campa
nazo que seflalubu el lin de! décimocuarfo 
asalto, siguió impun^meme prodigando sus 
mazazos sobre el rotro de Paulino. 

Ue haber protesudo enérgicamente los 
segundos de Uzcudun—afiadun-^, se hubie
ra logrado, con '.oda Justlela, que el Arbitro 
dcscalillcase al alemán. 

Estos opinudores — todos ellos de gran 
experiencia y reconocida imparcialidad en 
cuestiones pugilislicas, terminan sus acota
ciones mauifoslaudo que Paulino Uzcudun 
ha cometido muchos errores eu su vida do 
boxeador, pero que el más grande de todos 
ellos ha sido el de haber .tícuidado grave-
meato la Importantísima cimsUói. de ñ 

elección do gerentes americanos, en vez do 
tomar extranjeros, qiio le a-lmlnistns péfl-
mamento y sólo aspiran a obtener momeuti-
neas ganancias.—Atlante. 

COMENTANDO EL COMBATE 
Nueva York, 28. 
El combata de a.toche, más qua una pelas 

de box, sa nos antojó a muchos de los cro
nistas como un mttch de greco-romant, 
pues ios dos púgiles danzaron sobre el ring 
un eonstanto "agarrado" que impidió ver 
nada da boxeo. 

Durante todo el combata el vasco guardó 
su derecha para otra ocasión y tan sólo lo 
vimos golpear a su rival jon la mano opues
ta. En estas condiciones obró Paulino muy 
acertadamente, eludiendo la lucha abierto 
que, por otra parte, lamb'éa ichuyó el ale
mán. 

En el oexto round le ventaja fué del 
alemán por puntuación pero no por efec
tividad, ya que al ilnalizir dicho asalto ol 
vasco lo acorraló materialmente contra ol 
rincón y lo castigó duramente con potentes 
surdazos a los costados. 

Dicho asalto tuvo un momento da enormo 
emoción, cuando Schmellng logró conectar 
claramente su famosa derecha en pleno men
tón de Paulino. En el público se produjo ua 
Instante de febril an-tiedad por unos y Jú
bilo por otros: pero el momento transcu
rrió sin ningún resultado efectivo para ol 
alemán, pues Uzcudun encajó sin ninguna 
dificultad aquel fantástico Jab capaz do 
tumbar a un toro. 

Este asalto gustó muchísimo y al sonar ol 
gongo alemán y espaflol cosecharon una es
truendosa ovación. 

En los rounds sucesivos Scbmeling pro
digó constantemente sus golpes de derecha,-
pero el vasco los encajó lodos ellos perfeo-
tamente, a pesar da hallarse cegado por lo 
sangre que le afluía cel ojo derecho y de la 
boca. 

Hasta el déclmosegundo asalto la peleo 
fué aburrida, pues de nu:vo volvieron loo 
dos púgiles o la táctica Je agarrarse cons
tantemente. 

En el doceavo round la car* del vasco oo 
hlnclió desmesuradamente o ooosecuenolo 
de la lluvia de golpes que ininterrumpida
mente recibía. Bl vasco vaciló repetidas vo
ces y, aunque la veiamo i aguantar a pío 
firme la corrección de ere lo hacia objeta 
su enemigo, llegamos a temor quo su indo
mable resistencia cediera po- ves primero y 
lo hiciera besar el tapis. 

Ahí se Inició ti fin del gloriosa vasco, que 
terminó haciéndose pública un í decisión quo 
el público reputó Justa.—Allanto. 
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VBLAM DI EL TOWMMtNO 
Nos oomunlcan del B. a Torrueno <iue 

|m cUreotlTO* d* diobo elub U»nen preparada 
una gran velada i r a i l i u r -profe»lonal para el rrtinno martes, a Ut diez manos cuarto de 

nootie, bajo el supliente programa: 
Pena (TorraseacWaanlto <palaoe), mos

eas. 
Bosoh (TorraseQe)-OUTé (Palaee). p lu-

Gallardo (Torraseno) - Nogués (FWaoe), 
(Hoscas, 

Garofa (Torrasenoj-Romigosa (Palaoe), 
^seiurs. 

Agullar (Torras jnc)-Pérez (Paltos), ga
l los; 

Ariilo (Torranseno)-Oftrola (Países) , l i 
geros. 

Y por último los profesionales S^.'ont (To
rrueno) y Argentino cierran la velada en 
•els rounds. 

Esta velada se oslebrari en el nuevo do-
mlolllo del club. Llsnsi, 71 (Hospltalet-
Torrasa), con motivo de ¡a Inanguraolda dol 
mismo. 

¿ALI8-OLDANI? 
Sin que pueda fijarse «1 día, poede <Ursa 

va como un hecho la celebración de esta 
interesante revancha. Cuando menos sslo 

£m suponer la acUvtdtd desplegada por 
que aerán iirotagomstas de tan Intere-

MQJt« y esperado combate. 
OManl en Vallvldrura j Ricardo AJIs «n 

Ban Bartolomé de la Cuadra, en t i tralnine-
eexnp que tu dicho lugar Úent establecido 
t i Palace Sportln^ Club te hallan entrega
dos • un durísimo entrenamiento, cuya du
reza no haee suponer que • ¿1 no te han 
•atregado por placer, «fiio por estar próxi
mo el día que nuavaraen'-e htn dt medir 
tus Ajenas estos dos notables pugllnt, <rut 
no serla de extra fiar ver a uno de los dos 
nuevsmente frente a Luis Logan, mizlme 
después del combate dt <ste contra Krau-
tfal, el que dot veces venció Ricardo Alia. 

VELADAS •OCIALES 
Para la semana próxima el Barcelona Be

ring Club, la veterana entidad puglUsttea, 
M U preparando una Interesante velada ama
teur tn la <tu« sut mejores renresentantet 
aerin enfrentados a amateurs de otras en
tidades que cultivan al vir i l deporte del 
boxeo. 

La velada del Barcelona Boxlng Club se 
dará en si gimnasia del Palaoe Sportlng 
Oub, que asta enddad ha puesto a ali'p¿at-
alón de las entidades federadas que, no te-
Bltndo local apropladb, quieran organizar 
acto* de vida social para t u expansión j 
éeaarroüo de la tn l lda l . 

El Cataluña Atlótle Club y al Diana están 
trabajando activamente para organizar sen-
4aa veladas sociales al Igual que el Barce
lona Boxlng Club. 

f U T B O L 

•RACIA - BARCELONA EN LAS OORTS 
Mafiana. a las seis de la tarde. Jugarán en al 

hampo de Las Corts el Orada P. C. y una 
•elección de jugadores del F. C. Barcelona. 

El equipo azulprana estará Integrado por 
loa siguientes Jugadores: Notarlo — Pomar, 
labelo — Font, Bursuete, Palta — Mar
tínez. Pemándes, Tonlluan. Bareeló, Berra. 

Durante este partido se darán al p ú 
blico noticias del partido da Liga que an B l l -
aao jugarán a la misma hora los primeros 
•quipos del Arenas y del Barcelona. 

ILURO • . 0 . - U . E. DR SAN ANDRES 
A las cinco y media de esta tarde tendrá 

lugar en el terrena dt la U. E. de San An
drea un encuentra amistoso entre los pr i 
meros equipos dt tatos dos clubs. 

D E P O R T I S T A S 
Protegiendo v a es tros pulmones, aeréis 

fuertes y vence ré i s 

Tomad PECTO - MEL 
Producto gennlnsmente e spaño l 

De venta: F a r m a c i a s V C e n 
t r o s d e E s p e c í f i c o s . 

F. O. MARTINENO (teleooMn), 2; 
PINA OROS, 7 

El pasado domingo por I t tarde en el cam
po del Martlneno st celebró el encuentro 
trriba Indicado, dltpatándota una copa do
nativo de un entusiasta ds la Peda Croa. 

A los diez minutos dt Juego Torró se hace 
con el bafón eorrlende la linea v haciendo un 
pase retrasado a Auheto, t i cual convierte en 
el primer goal. El mismo Jugador poco des
pués marca el segundo al rematar de cabeza 
un centro da Riera. 

No se desaniman los rolos, t i contrario, 
atacan con mayor Impetu, logran estacionar 
el Juego en el áraa ae los foratteros, hasta 
que un despeje dt la defensa es recogido 
por Glnés. t í cual detpuóa dt varias Jugadas, 
consigue el tereer goal; este mismo jugador 
marca el cuarto y poco antea de terminar la 
primera parta los rojos logran su primero. 

En la segunda loa rojos logran dominar 
a los forastaroa, los analsa son castigados 
con penallv, el eual vale ^ los rojos su se
gundo goal. La Pella Cros vuelve a Impo
nerse y Olnás msroa t i quinto goal. Por na-
ber sido otttlgtdot los martlnenscs eoa an 
penalty Mseiá marea el sexto y faltando es
casos minutos para terminar el encuentro To
rró marca el séptimo. 

El árhltro, seflor Mullos, lmparcl.il y acer
tado. 

B UHARTINENO 
Este elub tiene eoncerUdos para hoy j 

mafiana con el Sans dot partidos. 
El primero se efectuará en Sans y t i se

gundo t n Ban Martin. 
A. O. POS LE NOU (cuarto equipo). 7 

PESA ROCA (raaarva), O 
Este eocutotro, celebrado t n al campo da 

los primerea, resultó muy Interesante. 
El Atlétlo venció a au eontrlncante por 

el magnifico seora da tleta a rero. 
Sale la Pella Rooa y avanza, siendo cor

tado este ataque por la linea media. 
A los diez minutos de Juego te osstiga 

a la Peda Rooa coa un córner, que. tirado 
por Bacardtt, es rematado por Marcos I I , 
que consigue el primar goel. 

A los pocos momentos dt oenlrirse la 
pelota Arcos centra a Vían a, que marca t i 
•agundo tanta. 

El tercer goal lo marca Baoardlt. qae 
lanza un chut desde medio campo, que pasa 
rozando t a lateral, tatroduoléndoso en la 
red. 

Sigue ti dominio del Atlétlo y CarboneU 
marca el cuarto goal al raiáatar un centro 
de Enrique. 

Poco antea da terminar el primer tiempo 
Enrique marca t i quinto goal al recoger 
on pase da Arcos. 

En el aaguado Ktmpo la PeOa Roca sa 
Imp-aso, atacando coa jnghdas de peligro 

Íiara el Allétlc, que Agullar logra dasp«< 
ar admirablemente. 

A potar de los esfuerzos de la Penfia Roes 
el Atltítlo marcó dos tantos más, que fueron 
obra de Areos al recoger un pase de Mar
cos m, y al último lo mareó ésta, al r;-. 
malar un córner lanzado porBacaralt. 

El árbitro, seflor Revuelta, imparolaj. 
PCEA ALTES, 8 - PESA, CUZMAN, 2 
El pasado Iones celebraron un encuentrd 

amistoso an el campo »ntiguü del Euroiia' 
los equipos arriba citados. 

El partido fué moy movido v del agrado 
del publico dada ia Igualdad de fuerzas y 
fe con que te Jugó. 

A las cinco minutos del primer tiempo la 
PeOa Altés marca el primer goal, obra ds 
Dalla. 

A continuación la Peda Ouzmán, de ua 
golpe franco, consigue el empate y asi One 
la primera parte. 

Reanúdase el Juego y la PcBi AIWs oou-
slgue dos goals más, obra de-Prades y dS 
Galá, y dos minutos antes de terminar cea-
slgue la Peya Guzraán su segundo goaL ti-r-
minando el encuentro con el resaltado ds 
tres a dos, favorable a l,i Peda Altés. 
O. S. MOLLET. 0 : C. O. AMERICA, 4 

PRIMEROS EQUIPOS 
Celebróse este partldp en el campo del 

club local. Empezó la primera parte con un 
completo dominio de ios forasteros, ou9 
asadltron el marco propietario, viendo sus 
espléndidas Jugadas coronadas eon tres 
magnlflcoa goals. obra de Ruiz, Font y Por
tugués. 

En la segunda parte los locales haced 
esfuerzos para marcar, no lográndolo gra
cias a la oportuna intervención del trio de
fensivo del Amerlcá. que ju^ó bien, cui
dando su delantera do marcar otro tanlí 
por mediación de Ruiz. y con este resalta
do terminó el encuentro. 

EXCURSIONISMO 
DIVULQAOICN Y PROPAGACION DE LAS 
BELLEZAS DEL SUELO CATALAN II SO
CIEDADES EXCURSIONISTAS Y DE TU

RISMO tt LABOR A REALIZAR 
Hasta hace poco no se ha reconocido al 

turismo y excursionismo su real valor: la 
de ser, entre otras, una do las más Impor-
Untes fundones de la •tctivUlad humana. 

Su reciente desarrollo, la transformación 
de los medios de comunicación y su demo
cratización, el deseo ardiente de "correr 
mundo" son ¡ua síntomas actuales de una 
evolución social de todos las tiempos: aei-
dt t i origen de la Humanidad, la fttalldad 
o necesidad, la ambición o la curiosidad 
han hecho del hombre un excursionista i 
desde los tiempos remotas viene el ins
tinto de lanzarse hacia lo desconocido. 

A cada progreso han oorrespondldo nue
vas facilidades que han Impuesto tvoludlú-
nes; hoy viajar, ver mundo, ya no es un 
lujo ni ana banal distracción. 

Es una necesidad del espíritu, como del 
cuerpo. 

Es la realización de l i s ansias da Inde-

Sendnncla Individual cao en •nacho tiempo 
ablan sido encadenadas en el terrado na

tal 
El divorcio espiritual que ixistla entre los 

habitantes da la ciudad y de la montana 
puede decirse que está completamente des
terrado ; ha Induldo en ello la rapidez T san
tidad de medios de comunicación 7 •• 
luaclón de las Sociedades excorslonlstas. 
que, al recorrer las poblaciones y lagarea 
más solitarios e Incomunicados, han descu
bierto y propagado las oellezas que los la* 

^ w a ^ o j í S , h f u s s s 
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dlgenag desoonoolan; su continua 7 metú-
diea labor, tenai y paciento, ba logrado el 
poseer una buena organiiclón, tanto en I t i 
nerarios nomo en acomodo, siendo imposi
ble encontrar nn paraje cuyo suelo no ha
ya pisado un representante de esas Socie
dades. 

ilecientomente se han fundado Socieda
des de turismo cuya finalidad habría de ser 
Inducir a que cuantos por tradición o sno
bismo no conocían máa que el extranjero 
se decidan a viajar por el suelo patrio, cu
yos paraqes. una vez recorridos, los com
pararan en igualdad de atractivo a los mAs 
fumosos de otros paisas que han Unido la 
virtud de popularizarlos unlvenalmente, 
elendo el turismo una fuente de ingresos 
reconocida por algunag naciones como una 
Industria nacional atraer al extranjero exal
tando las excelencias de r ú e s tro clima, la 
salubridad de las aguas, belleza 7 origina
lidad de los montes y monumentos, la* cos
tumbres y tradiciones, en la convicción de 
que su mayor propagador será quien lo 
haya detenidamente visitado. 

Las Sociedades cxenrslonlstag y de t u 
rismo, labirando en colaboracldn, pueden lo
grar para la región catalana la reputación 
tan merecida de ser una de las mis bellas 
del orbe. 

L . CREIXELL. 
• 

PASEOS DEL DOMINGO 
Excursiones pedMires: 

A. E. Catalunya, dias 29 y 30. Camping a 
Valideneu. 

A. E. Tagamanent, S9 y 30, primera ex
cursión familiar de camping: a Montserrat, 
campamento en Santa Cecilia. Itinerario: 
Santa Cecilia. Pía de las Aguilas. San Je
rónimo, Son Juan, Pía deis Ocells. Monaste
rio. Santa Cueva, Roca deis Corbs, Pont de 
Mig Cami y regreso por Olesa. Presupues
to, siete pesetas. 

C. E. Montgrony. 29 y 30. a las Oulllerlas. 
Itinerario: Vfoh. Roda'. Sanromá de Sau. 
Molí de Sau. Vilanova, Folgarolas y regreso 
por Vieh. 

C. E. Cnldenso fCaldas de Montbuy). 28. 
29 y 30. A la Costa Rrava y Ammirdin. *n 
autocar-. Pigueras. Rosns. Castellón d»? Am-

purias. San Pedro Pescador, La Escala, 
ruinas de Ammirias. Tnrroella de Montarl. 
Esbrt i t . PalafniBell. palamós. San Pellu de 
O'i'xols v regreso a Rarcelona. 

O. E. Joventut Catalana. 30 (fsmlllar), 
San Cnpat. Sabidell. Sonta Pe-petua y Mo-
Ilet. 
En bicicleta. 

Un bello itinerario: salida de Barcelona 
én dirección a San AdrUn; allí, por la ca
rretera dn firano'lers. diririrs? hasta el pue
blo de La Roca: la carretera contlnuariiente 
hasta dicho lugar va bordeando el Besóa. 
Puede rí^rresarse por la Conrerli; en ta-
tal , «nos elncnenla kilómetros de recorrido 
entre bellos parajes. 

AVIAGfOH 
LOS PROXIMOS CONCURSOS DEL AERO 

CLUB DE CATALURA 

Con las inscripciones ya recibida* 7 la 
valla do las mismas, puede ya darse por 
descontado el óxito del inmediato rally 7 
ooneurso de aviación que bajo el patro
nato de la Exposición Intemncfonal de Bar
celona . ha organizado el Aero Club de 
Catnlufia. 

A las Inscripciones ya publicadas dében-
sc afiadir las siguientes: 

Para el rally. 
«. Don Pedro Carve'.Io, avión Potei 

VIII, n i i tor Anzanl 70 h. p. 
9. Don X. X., avión Bult«, motor Cl-

rrus 85 h. p. 
10. Don José Galán. avlótt> Klemm, tno-

tor Salmson 40 h . p. 

11. Don Pedro Paure, avión Farman 
190, motor Titán 220 h. p . 

12. Don Antonio de Habsburgo, avión 
Havllland Moth. motor Cirrus 76 h. p. 

13. Dou Francisco JúBé de Habsourgo, 
avión Havllland Motls, motor Clrnu 76 
h. p. 

Estos aviones deberán pasar la linea del 
control de llegada, si túala en la torre Ma
ro Ihon del Estadio de Montjuloh. el pró
ximo sábado, a las cinco en punto de la 
tarde. 

Kste concurso, que comprenderá cinco 
pruebas de velocidad, de habilidad, de ate
rrizaje, para Befloritaa y de acrobacia, teñ
irá lugar en el aeródromo de la Aeronáu
tica Naval, de Prat de Liobregat y empe
zará, a las cuatro en punto de la tarde, del 
próximo domingo. 

Entre el pueblo del Prat y el aeródromo, 
habrá un servicio de autómnibus 7 la ca-
tiada será por invitación, que se facili
tarán en las nuevas oficinas oei club. Paseo 
de Gracia, 30, principal. 

GiCLiSMD 

SPORT CICLISTA CATALA 

El Sport Ciclista Catalá organiza para 
mafíana sus anunciadas pruobas de 50 k i 
lómetros, reservadas a los socios de la en
tidad. 

La salida tendrá lugar en la carretera de 
Mataró, en el lugar denominado Casa Kioln. 

La hora de salida será las ocho de la ma
fia na. 

Ki circuito será el de costumbre. 

EN EL VELODROMO DE REUS DEPORTIU 

Hoy celebrará la sección deportiva de 
Rcus Deportiu, en su velódromo, una gran 
carrera de tres horas a la americana. 

Los equipos inscritos son los siguientes: 
Rspaflol-Senón. 
Torres de AHoante-Alblflana I . 
Sans-Cafiardo. 
Iiaehern-Gómez. 
Pons-Farré. 
Bnrrás de Cornellá-Albifiana U. 
Figueras-Segarra. 
Se espera, además, la Inscripción del 

equipo Fareas-Bover. 
I,ns sprints' ser4n cada quince minutos, 

con la siguiente puntusetón: los ocho prime
ros 5-3-2-1 7 los cuatro últimos 10-6-4-2. 

ATLETÍSMO 

ESTADIO DE MONTJUICH 

COMPEONATOS DE ESPASA DE ATLETISMO 

Esta mañana, a l i s -lie?;, daráa principio 
en el Estadio d» Montjiiich los campeonatos 
d» íNpnfia de eM.^ismo la gron rompelloión 
all(H!ca nacional que hof;aflo se présenla 
ron todos los earacteres dé un magno acon
tecimiento. 

No hay duda que l i s fechas 29 y 30 de 
junio de 1929 serán escritas con letras de 
oro en el historial del atletismo espaflol, 
puesto que en ellis se habrán celebrado por 
primera vez unos cimpecnatos nacionales 
con la total grandeza que merecen. 

Pueden considci-aríe satisfechos los aman
tes del atletismo, aquellos qu.i durante tan
tos años han pretrnn.Tlo la necesidad del 
Estadio como medio c' más eficaz para con
seguir el míxlmo desarrollo rio atletismo; el 
Ayuntamiento 7 'a Exposición de Barcelona 
han sido quienes han dado forma al tontas 
veces soñado templo de los deportes atié-
tlcos, 

Esla eran manlfesticlón d1? las lucha» nt-
léticas será para torios; podrftn disfrutar de 
sus b^ilezas los ciudadanos de Barcelona, 
para los que estarán abler'ns las puertas del 

Estadio, p'udleado situarse tanto en la trt« 
buna principal como en las populares, f ü 
pagar entrada al localidad al Estadio. 

Cuantos acudan al Estadio durante esto* 
fiestas podrán ulmirar en toda su magnitud 
unas bellas luchas deportivas en las que M 
• ' la supremacía ne.clonal los repre
sentantes da todas nquellM regiones eapa« 
fiólas en las que se practica el atletismo 7 
no cabe dada que todos vienen dispuesloa 
a conseguir para su ivclón el sofiado lrlunfo4 

Unicamente los paleos, tanto de piso coma 
de terreno, serán reservados a las autorida
des, personalidades deportivas y Prensa. 

Los destinados s :os porlodisUs son loe 
seflulados con los números del 32 al 41. 

VASCO 
CLUB VASCO 

Los partidos de pelota a mano que s í 
jugarán mafiana en el Frontón Nacional, en
tre los nodos del Club Vasco, son los si
guientes : 

Primer partido, a las clnoo de la tarde.— 
Bojos: Quintana y Pllore; azules: López 7 
Fuentes. 

Segundo partido. — Rojos: Lendros 7 
Romero; azules: Amontell I 7 Gregorio. 

Tercer partido. — Rojos: Brú 7 Nava
rro I ; azules: Marti 7 Martin. 

Cuarto partido. — Rojos: Arquellcs 7 
Viana; azules: Se garra, Luis y Somá. 

CLUB BARCELONES 

En el Frontón Novedades, entre eocloe da 
esta entidad, se celebrarán los siguientes 
partidos: 

Hoy 

Primer partido, a pala, a 40 tantos, a laa 
10,i5.—Rojos: Gandásegul I 7 Sanjuán; 
azules: Gandásegul I I y Careaga. 

Segundo partido, a cesta, a 40 tantoe.—• 
Rojos: Coeta I y Llopart (R. ) ; azules: Su-
fier y Lobo. 

Tercer partido, a cesta, a 40 tantos. —• 
Rojos: Costa (J.) y Montagut; azules: Blas 
y Cortés. 

Mañana 

Primer partido, a costa, a 30 tantos, C 
las diez y media. — Rnjoa: Farreras 7 
Duosa; azules: Vázquez y Buxó. 

Segundo partido a mano, a 30 tantos. —• 
Rojos: Durán y Malct; azules: Pozuelo 7 
Romero. 

Tercer partido, a costa, a 40 tantos. — 
Rojos: Cortés y Bargufió; azulee: Costa 7 
Perera. 

Cuarto partido, a cesta, a 40 tantos. — 
Rojos: Idgau y Amat; azulen: Llopart 7 
Ron rasa. 

PASEO DE SAN JUAN 

Pida, ins i i ta y "x i ja siempre este agradable 
refresco en c a f é s , bare y music-halls; pero 
fíjese no le e n g a ñ e n con alguna imi t ac ión . 
Va en botella de oola y grabada en v i d r i o . - D I D O N -
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( Sección especial a cargo de "Raf" ) 

D E L M O M E N T O T A X I S T A 

L o s p e q u e ñ o s i n d u s t r i a l e s 

m o v i l i s t a s . h o m b r e s d e 

v o l u n t a d . . . 

a u t o -

b u e n a 

IiwudEblemente t i «tplrl ta d« iteihitiieie 
M •Piitinit«nto que vibra i l tmpr* eoa toda 
ra btirosldad ualrt «i « le . jnuo t •'. 
Pmebi de «lio Tartas ootsa d« «lóalo 
•par«-rldas «o lUfercolM ImpurtaoUt rnta-
tlvoa baroetoaM«», Dales mt^rpreudore* de 
te eatlnu que el pilbllco en g«ne.-ü les <Ui-
peneen. 

En beoeflcto de todos, ios pequ4>(U>i tó-
dusklaleé de eoohes de se.rvltilo prtolleo or-
f»iii»áron8e perfectamente y pare dar mayor 
tenrkslÓD de seriedad ellos mismos se Im
pusieron nn régimen reglamentarlo de dle-
etpllna, solamente dable entre obrería que 
supeditan los hiteresee partloaleret M pro
vecho y buen nombre de le elese. 

Pero... 
1 I Ivl :í I I i 1 • I t : i : t | I j | i •:n | i :1 ¿ UĴ .C |N|L 

EL MAS 

C O M P L E T O S T O C K 
Y LOS 

MAYORES DESCUENTOS 
EN PIEZAS PARA 

C B E S R O L E T 

VENTA AL DETALL 

L L U S A , S . A . 
PASEO DE GRACIA, 96 

BMO't&iffJi ft:J»ftM f̂iW'iraMuKipaaMkM«BMBasanii'ttii 
A pesar de su buena rolunUd, e pesar 

de este enorme earlfio que eomo aiudada-
aee sienten por Barcelona t au Idolatrada 
Exposición, loa modeatoa Induatiieles taxis-
lee arrastren una ten enorme árlala aoonfl-
(oiee que, de persistir, be de acabar eon le 
reina de sus Intereses r de au propia salud. 

En nuestro intento de apoyar ios Inlare-
eee de los citado» modestos Industriales, 
lento mis dignos cuanto mta modestos, en 
satas difíciles circunstancias en qua su lán
guida existencia ha recibido el rudo golpe 
de bacer pesar sobre ellos un nuevo ex
traordinario tributo, hemos pretendido, eon 
ergumento Irrefutable, deruastrnr que, sin 
una nueva modificación de tarifas, la vida 
de l ' pequefio y hasta grande Industrial ta
xista es imposible. 

Veamos la verdad. 
El pequeOo ledustriel textata debe, en 

promedio, pera vivir pcnofuuente, rodar »u 
eocbe dlérianientc <tc eieuto a eleuto veta-
t'elneo tíióxotUv*. pera le ou\l requiere 
rtUr el pie del volante de doee e eeUtree 
hora». 

Con tale» extreordlaerlea horas de leber 
y teles elento veinte t lómet ros di 
iceba su eardla«D trabajo con une recau
dación de treinta y slnco pesetas. 

i Qué ganaooia obtiene el taxista eon tal 
zaslo y tal trabajo sede dial 

Números cantan. He aquí lo que le enas
tan los 12o kilómetros diarios; 

Bencina, 10 pesetas. 
Aceite. r i 5 . 
Neum&tlcos y eimaras, f . 
Amortización ooche, S. 
Qerag*. 150. 
Seguro, 1'80. 
Contribución, TSO. 
Taxímetro. O'SO. 
Imprevistos, 1. 
Total, «6-85 pésetes. 
Asi tenemos que los días que el buen 

nombre trabaja (son más los que no re
cauda 85 pesetas) le ouedan, para com
pensar su pasada labor de catorce boras y 
poder comer 41 y los suyos, les pesetas que 

restan entre S6'85 de gastos y sus so de 
Ingresos, o sean ocho pesetas con quince 
céutlnios. 

Algún profano alegará que esto viene 
oompetisado en los días de gran tráfico, te
les como verbenas, días feriados, días de 
lluvia, etc., en los cuales sus liquidaciones 
aumentan hasta cincuenta y sesenta pese
tee. Ee verdad. Pero los buenos texl«Us, 
una buena parte, per miedo a los patinajes, 
los dles de lluvia no salen y los días de 
gran tráfico. en las grandes aglo
meraciones de coches, castigan tanto su 
vehículo eon marchas forzadas, que el au
mento de reeeudacón no les coaipensa al 
dragaste en mucho. 

t a rejumm. la vida laxista eelá etravt-
*aodo una eioca Un c-uica, coino Jaiiiás *e 
li'.gó a so^fsr, y si b"en es verdad qij» 
ten modetitos lnd>istriales ven ê tu einerg..ra 
i t lmp:ebtaclón del nuevo tributo j e «neo 
pesetea dlsrlse. que estiman explleeble, e»-
pt i i in y coufiaa que el barón de Vtver 
-abrá Imponer una solución q-ie, sien
do equitativo, permita a los taswtes »ai;p 
de tan difícil trance, sin gran ¡nerma de 
loe Intereses del público. 

Para lograrlo, prohibir toda clase de des
cuentos, oonsiderá.ndiHcs como competenalá 
Ilícita y ruinosa; prohibir también aeudlr a 
domicilio sin mercar el taxímetro y. al silo 
no basta, tolerar en las actuales circuns
tancias de Exposición una modlflceelón de 
tarifa raaonable en el kilometraje o bien 
en le bajada de bandera. 

De no obrar asi o sobran loa hnpuestoí 
O sobran los taxis. 

RAP 
;v, 

Nota oficiosa: 
"La censura haca eonstar que en eonfe-

renela celebrada hoy p i r la Alcaldía eon 
representantes de toüas las entidades il« 
texis ha acordado su-pciidcr el pago del 
arbitrio Interin úna fVomisióa, en que esta
rán representados aquéllos, prr.pu.iga le M " 
solución pertinente." 

l a r t a e i a l 

Labor meritoria de Auto-American Sslón y Studebaker F. C 
De cómo preocupe a muohos el proble

ma de les Juventodee ee testimonio fenaoloo-
te el que ofrecen eoa eos bistltucloues dos 
casas establecidas en Barcelona. 

Como ambas entidades han de ser nom
bra Jai después, permítansenos algunas con
sideraciones sobre el problema de lee Ju
ventudes, deaoaroado y pavoroso eomo lo 
muestra le vida. 

Nútrese nuestra población obrera de una 
mayoría que en día no lejano abandonó el 
terruflo sin más bagaje que el sentimental 
de los recuerdos y une preciosa carga da 
Ilusiones. 

Le vida monótona de le aldea con sus ho
ras iguales, eon sus días cortados por el 
mismo patrón, eon todo Igual que ayer, 
punza la sensibilidad de los tóvenes que. 
cuando no saben resignarse, lo abandonan to
do para gozar la emoción de la lucha. 

Y «n día — bueno • malo —, deciden 
romper las trabas familiares para enfrentarse 
con la vida. 

Y se adentran en la eiudad y gozan de su 
espfljlsino. Unos,- para remontarse porquo 

neoleron con alas. Otros, para hundirse, por» 
que la vida gozó mal tratándolos. 

iNo hay en ellos mismos al^u de culpa i 
Ño. Esta reeae sobre los padres, que eo 

supieron o no quisieron educar le volun
tad de sus hijos. 

Que, tal vez, les tiranizaron demasiado) 
hasta despertar en ellos una malsens 
día que en un momento quiso hacer 'er'}*1' 
todas sus ansias de libertad y por ofuscación 
oeyó en el libertinaje. 

Tal ee el caso de muchos. Viven oprimi
dos y tan pronto se Ten sueltos se dan ple
namente s! vicio. ^ 

B notros las bellas apariencias triunfan coa 
sus seducefbnes y el trabajo cotidiano no se 
les maestra como otra cosa que como paso 
obligado para la diversión. , 

I T que diversionesI El cabaret, con au 
ambiente malsano, frío, repulsivo, mefallsan0. 
apojra en muchos Jóvenes los nobles »n,ie'^' 
y crea, en cambio, entre ellos las nw»» 
pasiones. . . . . i 

La seducción de las cosas fáciles ^ " ' - ^ 
lo demás, y el que un día fué buen Obreroj 
despierto y activo, conviértese en el nonu»" 

http://prr.pu.iga
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rotin»rio que no hace mía que oonUr lo* 
dtu que faltan para el oo'jro, porque U *••-
nMiid.}»" |« proporoioiiará plac^rea. 

Ea un prubieata da educación. rentUmo*. 
toda la n yponaabiUdail pueda ach í -pero no 

cirttalea a los padrea. 
En mwcUos sillos el trábate no suele aer 

agr-idahlr. La ficll Irritabilidad del patrono, 
•u desconsideración para el obrero orean ta 
dat» el descontento que le hace Indiferente 
• todo. 

Las casas deben ejercer sobre sus obre
ros una misión tutelar amable y tierna. 

Rodear el trábalo de lo» mayorea atraed-
Toa equivale a babor realizado la mitad de 
aquél 

Hay que inyectar en rl obrero savia de ale
gría na ra que eomo tal miren su obligaolón 
5 hallen en ella una compensación a sua 

esveloa. 
Doa casas establecidas en Barcelona — 

Anlo-American-Salón y Stevenson, Romagoia 
y Compañía — lo han comprendido asi y dea-

da haca tiempo brtadaa a otro* eomerclantea 
al ejemplo. 

Ei>'as eitma do«*mi •qnhwt* 4* futb»! y 
rlimiaaios eoa todoa loa aitelaotoa, bB>i>oto-
oae. ato. 

Cuanto po«d* lnter««ar a on hnmbre y 
apartarle da lo qua la aarta bocívo. ha lulia
do buena aeoglila ao loa do* aaaaa eluda*. 

Cada año Juegan «u» partido» da campeo
nato, con lo qua •* M>laMee« entre ello* la 
emulación d* la fortaleza. 

Y como el aer fu»rt* y fomentar esta ra-
etedumbra no *a compatD>l* eon el vicio, vo
luntariamente todoa ae apartan de él. 

Cunda el ejemolo entra laa demia casas, 
que no deben olvidar la millón tutelar que le* 
está encomendada. Aparta que hasta por 
egoísmo lea conviene, pu»» la alegría se 
hermana con al trabajo máa. muoho mi* . 

Sie la tristeza a que a la postre conduce 
violo. 

O. V. 

E l s e c r e t o d e l p r e s t i g i o a l 

c a n z a d o p o r u n a m a r c a 

Cómo se explica la popularización de la frase «Buick se vende solo» 
En ocasión do abandonar el frontón de 

Novedades unos días ha, en dood* praaen-
clamoa una formidable lucha peloUstle*. 
fu Uno* invitados por el cleoUOoo y -noa-
lente zaguero Teodoro a pasear coa su 
Bulek ao pretexto de saborear una eerve-
aa en laa Ramblas. 

A peaar de que el prestigioso Teodoro, 
también experto conductor, quiso baoamoa 
admirar las portentoaaa cualidad»* d* »u 
elegante roadster, ora dlspariodolo eomo 
una deotui. ora delánduío deslizar a paso da 
tortuga al'n abandonar la directa, no noa 
dejamos llevar del entusiasmo qua por su 
Buick él siente. 

N E U M A T I C O S 

F. 

S T O C K 
oficial de laa princi-

8f palee marcas, reno 
I vado constantemente 

insta. 233 ¿45 

En el coquetón bar en el que por fin do* 
apeamo* para refrescar, una hilera de h*r-
mo*a* automóviles parUoulare* paractan es
perar a mis respeeUvoa propletarloa, lla
mando poderosamente nuestra atenolón v*r 
qu» la mayor parte de aquellos. TiagnMeo» 
vehículos ostentaban la marca Buick. 

Saludamos allí al celoso y Jlstlnguido 
gerente de los acreditados calzado* Miner

va con au Buick; dlstlngulmoa Umnlén al 
reglo brougtum del emiaanta actor Bnrl-
j ' i r Borr&s, oel eomo loa eapiaodidos Buick 
de lo* banquero* MAocaa Mariana y Torras, 
el del Ingeniero don Joaé Ueatre* y el del 
armador don Ju*to Marié*: en d i , que va 
ilud&t>amo* d* qu* aqual mitin de Bulraa 
hablase proveotado pera haoar má* patento 
1* p ijuilarldad de tal marea, euaado, deaa-
ehajido la duda, por aer *u* reap^cllvo» pro 
pipiarlos hombre» todo* da gran prestigio 
social y eeonómloo, «acuehamoa el saludo 
da nuestro buen amigo Margó, quien, eo 
oalMad da experto "bjiekw.la", habli da 
expllrarno* el por qué * i producto de Oene 
ral Motora gozaba de tonta Mitma entre al 
mundo Iniciado ao autotnovlUamo. 

Y no* dijo: 
—Ante todo, ol preeligió de un* marea 

débese siempre al preallglo de la Arma qua 
le fabriea. Hablar da la Uaneral Mot ' in ea ; 
hablar de la mixlma organización fabrg y i 
económica. Y hablar del Buick ea hablar de 
la Oeneral Motor*. 

La tActloa da Oeneral Motora fué siem
pre esperar el proceso natural d* lo* co*a* 
»ln precipitación, entregando iu» marea* 
cuando tiene la seguridad absoluta da go
zar mis tarde del fruto d* »u trabajo. 

General Motor» quito siempre que su 
Buick fuese el eoobe que llega** al nomu-
midor, no eomo un objeto de*llnaJ-i a ha-
car su negoolo, sino a rendir •! mixlmo d* 
utilidad y provecho para el compra.lor. 

En su seriedad coraarelal Oenara! Mo
tor», ha querido ver en al oomprador al 
hombre qua la dapoaltó su eonflansa y al 
amigo que mañana, cuando un* oatural ave
ria eo el coche le obligue a Slrlgtr >u* pato* 
a reparar o cambiar alguna piesa, pueda 
ser atendido eco la segundad d* qu* no ** 

B H R C E L O N f l 

L O S 

A Ü T O | W O V l ü E S 

CHEVROLET 
Ventas y Servicio Técnico 

los tiene a su 
disposición en 

C . I . A . Pascua l Sogas 
ATsalda Alfonso X l l l . 394 ai 398 

Teléfono 73871 

Concesionariof di esto 
marca en esta ciudad 

A C C E S O R I O S 
R E C A M B I O S 

T A L L E R E S 
Condiciones de pago las de la 

Acep taoce D i v i s i ó n 
• • » « -

I * bao* objeto del a mO* pequefli explota-
oMa. 

Asi. lo* eoaoMionarlu* d* Bulek. ouonda 
reelblmoe algún* demanda de reparación. Id 
aoeptamo* •lempr* guatoso*. y aanque sa-
bemo* qu* lo* mateiiale* que componen *t 
famooo eoehe ••egtiran su enorme dura
ción, mlramo* stempr* al silente que acoda 
a nueelro* tallare* ao eomo a un objeto 
digno de explotación, sino eomo al amiga 
qua do* honró non su confianza y que ma-

iiiiian>iitiitri'iiiiiiituiiiaiiiiiaiiaiii«i»«aiB«a"aaa<iaiiiitiii«iinm|aiifnua!'HTiii iii:-tiifi'iüitiií'iiiti'i:iiii'iiiiiititiniiiim"HFr(Hniiii'»««ni(Tiiiii*itiiiiiiniiiiifi.iiiina«ii»iiiiiii« 

S W C A I H I O P t f J S 2 S 

C H E V R O L E T 

G O N C E S I O I S Í A R I O S T P A K / A . B A . K . O H J L O Ü S r A . : 

A l I - f - X - ^ v C T I S I D O C01TE8. 499 (entre Borrell y 

K J I K - J C l V o ¿ K J I l y * - J O Vüadomat) - Teléfono 81470 
Recambios legítimos - Accesorios - Neumáticos - Reparaciones - Garage - Aceites - Grasas - Servicio permanente 

NwwnnBasMni iniMMiMf,',i'r','','',''*'-*",n*ll'M™m'î ^^ t:tit.»i'itii'ifi't«iii,«"m 
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Sana nuestra seriedad y nuestro buen ser
vicio han de convertirle en lógico propagan
dista nuestro. 

No basta colocar cochea. No basta hallar 
•ompradores. Es preciso que mis tarde se 
eonvlertan en acendrados amigo* y admira
dores satisfechos de su coche. Y para ello 
no hay mejor sistema que el de entiegarlea 
el máiimo valor autcmovlllstico por la m4s 
Justa cantidad de moneda, aeegur&ndoles un 
porvenir garantizado de consumo, tnlrete-
nimiento y facilidad de reparación! 

Las grandes manufacturas de automóvl-
ies se hacen y crecen o se deshacen y mue
ren en el fracaso. La razón social que esti
ma un negocio en la multiplicidad de ven
tee y adeptos, debe contar siempre a base 
de servir el mejor producto al mínimo eos-
te. Sólo asi es cuando una entidad comer
cial adquiere crédito, confianza y fami. Es
tos crédito, fama y conflanza que han he
cho mundlalmente prestigiosa a la firma 
General Motors, hoy la primera del Uni
verso. 

Y sonriente, triunfante por loa magnifi-
cos, lógicos y convincentes argumentns que 
acaba de sentar, al tendernos su mano ami
ga, despidiéndonos, afladló: 

— i Comprenden ahora el secreto que ha 
popularizado ta frase de "Bulck se vende 
solo"? i Les extrafla que el excelente pelo
tari Teodoro Ies hable con tanto entusias
mo de su roadalerT 

Decididamente, la abundancia de la mar
ea Bulck Imperante entre los coches de le 
buena sociedad, no nos debe ye causar ex-
trafleza alguna, ya que el viejo nombre de 
Bulck hállase protegido por el sólido pres
tigio de los allos, que es el más eficaz. 

RAP 

Gran depósito de recambios 
La prestigiosa y aotlgua firma comercial 

Llusá, S. A., concesionaria en esta plaza 
de los excelentes lubrificantes Palmoll, hs 
Inaugurado en su Icoal del paseo de Oré
ela, 96. una sección dedicada a la venta al 
detall de recambios para Chevrolet. . 

Con motivo de la inauguración oficial, 
efectuada el pasado lunes, el citado local se 
vló concurridísimo. 

BASKET-BALL 
La Federación Catalana nos comunica que 

ba sefialado para el reparto de los premios 
eorrespondlentes a loa torneos celebrados 
durante los ellos 1928 y 1929 el día de hoy 
en el campo del LalcU Oub, que en ambos 
•flos se ha adjudicado la propiedad del 
mismo. 

A tal fin so ha organizado un festival 
de la siguiente manera: . 

A las cinco de la tarde se celebrará Un 
partido de basket entre los primeros equi
pos del Espafiol y Juventud, vencedores, 
respectivamente, de dicho torneo durante 
los expresados afios en el grupo B. 

A las seis el Leletá contenderá rontra 
una selección catalana, para lo cual han 
sido designados los siguientes Jugadores y 
entre los ouales so hará el cinco seleccio
nado: Rlpolléa (Gracia), Carbonell (Barce
lona), Rodríguez (Espafiol), Palom (Euro
pa), Qelabert (Patrie). Rlus (Sans) y Ellas 
(Martineno). 

La Federación pone en eonoclmlento de 
le afic'ón que pare poder presenciar los 
partidos en el campo del Leletá (entre Pro-
venza-Vlladomat) será Indispensable presen
tar la correspondiente Invitación, las cuales 
podrán adquirirse en la misma entrada del 
eampo de Juego. 

Ee de esperar que, tratándose de festiva] 
tan Interesante, dados los partidos que se 
disputen, el magnifico campo del Laietá se 
verá concurrido de público, deseoso de 
contemplar en especial el choque entre la 
selección catalana y el Lalet* S. C. 
ESCUADRA NORTEAMERICANA CONTRA 

P. C. BARCELONA 
Una ves ya confeccionado el programa 

de los partidos e celebrar en el festival 
de hoy en el eampo del Ltletá S. C. para 
la repartición de premios, según ya anun
ciamos, se nos ha presentado la excelente 
oportunidad de tener otro partido contra la 
escuadre norteamericana, surte en nuestro 
puerto. 

Para ello ba sido Invitado el F. C. Barce
lona, cuyo club ba aceptado enfrentarse 
contra los americanos. 

El partido tendrá lugar a las siete de 
la tarde en el ya Indicado eampo del Laietá 
S. C , Provenza. entre Borrell y Vllado
mat. 

Dada la novedad que para nosotros re
presenta el presenciar un partido de basket-
ball Jugado por amerlcanoe del Norte, no 
dudamos acudirá eon mayor motivo nume
roso público al eampo Indicado. 

Igualmente nos dice le Federación que 
pone en conocimiento de loe clubs afiliados 
a la misma que el próximo día 2 de Julio, 
a las diez de la noche do primera convo
catoria y a las diez y medie de segunda, 
celebrará en su local (Ronda de la Univer
sidad, 11) asamblea genersl extraordinaria 
para la reforma de sus reglamentos. 

minará Athenag Club (Sociedad gimnástica), 
dedicándose al desarrollo da la cultura fí
sica y deportes, oreando para ello cursillos 
dedicadoa • dicho fin, asi como dar a cono
cer une nueve orientación sobre la gim
nasia. La Comisión organizadora está inte
grada por verlos especialistas en gimnasia 
y deportes. Son ya muchas las persona» 
que desean ser socios una vez constituida 
dicha entidad y aprovechar el curso pre
paratorio de gimnasia que ee va a dar en 
los baflos La Deliciosa a partir del l . " de 
Julio próximo, de seis a nueve de la m i -
Qana, balo la dirección del conocido pro
fesor seflor Xavier Vila. 

Las Inscripciones pueden hacerse todos 
ios dlae, de siete a nueve de le noche, en 
el Rugby Bar, calle de Claris. 62. 

HIPICA 
CONCURSO HIPICO INTERNACIONAL 

El programa de este concurso que lao 
brillantemente viene- celebrando el R, Polo 
Jockey Oub ha sufrido un pequefio cam
bio en las pruebas que deben efectuarse 
mafiane. El Jurado que dirige dicho certa
men ha tomado el acuerdo de trasladar la 
• prueba de las naciones», anunciada para 
mafiane, al Jueves, día 4 de Julio, y pasmdo 
al primer día la "prueba de le Exposición», 
que figuraba en el programa del Jueves. En 
consecuencia, el orden de los premios que 
se disputarán mañana será el siguiente: 

E R S K I N E 

EL COCHE PEQUEÑO DE CALIDAD RECONOCIDA 

Pruebas y demostraciones-

Stevenson, Romagosa y C.0 Valencia. 295 

GIMNASIA 
CLASES DE GIMNASIA SUECA 

El Cataiufia Atlétlo Club, dando una prue
ba más de su desinteresada labor en pro de 
la cultura física, ha decidido orear para el 
próximo mes de Julio unas olascs diarlas de 
gimnasia sueca pera muchachos de 8 a 14 
afios. 

Las clases, qua con el nombre de escola
res se abrirán en el citado mes de lullo, no 
tendrán otro fin que facilitar a la Juventud 
la práctica de la gimnasia, que ba de re por
tar i es tantos beneficios pora le talud. 

Para las inscripciones pueden dirigirse 
al domicilio de la entidad. Riera Alta, nú
mero 35, 2.», !.* 

UNA NUEVA ENTIDAD 

Be están ultimando ya las gestiones para 
la formación del nuevo club que se deno-

"Prueba de la Exposición Internacional 
de Barcelona» (haudicap). Premio: 30,000 
pesetas, donadas por la Exposición. 

Altura máxima de los obstáculos: 1*50 m. 
Primer premio, 10,000 pesetas y una co

po, ofrecida por el marqués de Foronda. 
Prueba «Amazonas», dotada con cuatro 

copas, que ofrece el R. Polo Jockey C¡ui>. 

J o a n H u í s F u j o l i F o n ! 
A D V O C A X 

¡ oferelx ala seas amics i d ien ta son non 
P X T A U E S 

\ í l \ m He UBfe ll§JL 1 ' ^ a ) 
D « 8 a 5 de la tarda 

| 4 y 6 c i l i n d r o s 

I C o n d u c c i ó n B e r l i n a 

L a n d o l e t T a x i 

l i l . O G D I L H B 
C O R T E S , 4 2 S 
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E N L A S R U T A S D E E S P A j n A 

A n t e l a t u m b a d e l T o s t a d o 

E n plena tarde, ardiente de l u í cas
te l l ana , traspaso la puer ta abierta de 
la catedral . Parece una fortaleza aban 
donada. No hay en el la u n c l é r i g o , n i 
un monago, n i una devota picajosa, n i 
a n g u í a imper t inen te , n i u n t u r i s t a p ro 
fanador. De par en par el p o r t a l ó n que 
comunica con el c l aus t ro ; claros loa 
ventanales del j a r d í n descuidado, i n 
vadido de hierbas si lvestres, en m a t o 
r r a l ; n imbadas de sombras las ven-
Jadas capil las laterales, se posee 
eí á n i m o de una e m o c i ó n honda de 
m i s t e r i o . Hasta el deplorable n í a -
z a r r ó n con que se ha cubier to los 
m u r o s del c laus t ro , haciendo m á s 
borrosas las inscr ipc iones g ó t i c a s de 
láh tumbas y los s í m b o l o s he
r á l d i c o s de los escudos a l l í e scu lp i 
do» , presta con su aspereza ro j iza ca
r á c t e r a la ca tedra l - for ta leza . 

ü a m i n a n d o hacia el la hemos vis to 
Si. á b s i d e admirab le formando par te 
cto la rec ia m u r a l l a ahuecada, entre 
cuyos bastidores el pasado sigio e m 
b u t i ó unas casucas m í s e r a s . En su i n 
t e r i o r los altos muros de bloques ape 
ñ a s desbastados, de piedras var ias 
mezcladas s in concier to y las pesadas 
columnas comple tan esta s u g e s t i ó n de 
una fe vestida de arreos m i l i t a r e s , de 
u n m i s t i c i s m o cubier to de cota de m a 
l l a y armado para la defensa. Ya eu el 
p ó r t i c o cen t ra l de la mole desigual 
que s i rve de fachada, dos guerreros 
oon armaduras p r i m i t i v a s parecen de
finir el c a r á c t e r castrense de esta a r 
qu i t ec tu ra . En el i n t e r i o r , apenas unos 
al torelieves del t rascoro , represen tan
do la a d o r a c i ó n de los Magos, la hu ida 
a E g i p t o y la matanza herodiana, dan 
Idea de horas de paz en que se p e n s ó 
en embellecer la for ta leza re l ig iosa . 
Luego, s iguiendo la nave en sombras, 
encontramos t r as el a l t a r mayor una 
v ie ja t umba remozada oon una de l ica
da, concluida y compl icada represon-
Wiolón e s c u l t ó r i c a en que puso todas 
•us finuras, todo su minuc ioso y docu 
mentado acabamiento el gusto i t a 
l iano . 

L a luz tamizada, p á l i d a , escasa que 
a l l í l lega presta a la p iedra palidez y 
•nav idad de m a r f i l . El reverendo obis 
p o a l l í reproducido , cubier ta la bel la 
•aheza oon suntuosa m i t r a , atento al 
p l iego que escribe, no repara en la 
a d m i r a c i ó n , en el gozo e sp i r i t ua l con 
€ue le con templo . . . Y he a q u í al cos
tado, p in tada oon v i e j a y confusa l e 
t r a g ó t i c a , una cartela en que f u i de
le t reando: 

por DIONISIO P E R E Z 
Aquí yaoe sepultado 

quien virgen vivió y murió; 
en ciencias más esmerado; 
ol nuestro obispo Tostado, 
que nuestra nación honró 

Es muy cierto que esoriblói 
para cada día tres pliegos, 
de los días qua vivió; 
su doctrina asi alumbró, 
que hace • ver a los ciegos. 

I Q u i é n d i je ra la del ic ia del fel iz ha 
l lazgo I Con una previa l ec tu ra de cual 
quier m a n u á l e t e c de las p á g i n a s del 
Baedeker dedicadas a la catedral de 
A v i l a , no hubiera gozado el placer de 
este encuentro imprev i s to oon el co le
ga admirado, con el escr i tor famoso 
de qnien el pueblo sigue admirando, 
pasados cinco siglos, la cant idad pas
mosa de su p r o d u c c i ó n . . . [ C u á n t a s ve
ces, en las p e q u e ñ a s envidias de l o f i 
cio de fo l i cu la r ios , se nos d i j o : 

—Escr ibe usted m á s que el T o s 
tado! . . . 

Y henos a q u í ante el be l lo m o n u m e n 
to , cuyas piedras f inamente, a m o r o s a , 
mente esculpidas, cubren los restos 
morta les — polvo apenas q u e d a r á ya 
de ellos — del fecundo, constante, t e 
naz, laborioso e sc r i t o r . . . 

La cartela g ó t i c a nos produce, s i n 
embargo, una leve d e s i l u s i ó n . Tres 
pliegos del v ie jo papel de t i n a en que 
oon suave p l u m a de ave escr ib iera el 
obispo abulenSe corresponden a v e i n 
t i cua t ro cua r t i l l a s de nues t ro t i e m 
po . . . Breve labor, suave t rabajo, es
casa p r o d u c c i ó n . . . Muchos autores de 
siglos posteriores, el padre Ben i to F e i -
j ó o entre ellos, la superaron con c r e 
ces. Y en nues t ra edad muchos a r t i 
cul is tas se ven forzados a en t regar a 
las prensas m á s abundosa cant idad do; 
t rabajo . 

E n verdad el Tostado, docto en H u 
manidades, buen sabedor en sagradas 
le t ras , diestro s i log is t icador en T e o 
log ía , fáci l apor tador a su t rabajo de 
citas h i s t ó r i c a s , m i t o l ó g i c a s y b í b l i 
cas, e r a — e n t i é n d a s e dicho con todo 
respeto y s i n a f á n de c r í t i c a — el t ipo 
perfecto del g r a f ó m a n o , que tari de-
finidamente pe rdura hasta nupsl ros 
d í a s . 

Despertaba inqu ie to a la luz del a l 
ba con la p r e o c u p a c i ó n - de que tenfh 
que escr ib i r tres ¡ d i e g o s , ¿ jue no p o 
d í a dejar t r a n s c u r r r i r el d ía s in es
c r i b i r l o s . Es verdad, ;"no t e ñ í a nada 
nuevo quo decir a sus c o n t e m p o r á 
neos; su l abor entera es una reeons-
t r u c c i ó n , una r e p r o d u c c i ó n , una t rans 
I l g u r a c i ó n de lo que ot ros filósofos, 
desde S ó c r a t e s y P l a t ó n , y o t ros t e ó 

logos i m a g i n a r o n . Sus obras, escrita^ 
en l a t í n , m á s abundoso que elegante, 
de jaron de r e i m p r i m i r s e en el s i . 
g lo X V m . Los contados e r u d i t o » d« 
estas ciencias fllosóflcas que van que
dando t i enen para el fecundo esonton 
u n mise r icord ioso d e s d é n . B i e n vela! 
se pide la c r e a c i ó n de una c á t e d r a V i 
to r i a , de una c á t e d r a Vives, de u n » 
c á t e d r a L u l i o . . . Nadie pide que v o l 
vamos a leer, que mostremos a 'a j u 
ventud los tres pliegos que eooribia 
d iar iamente este g r a f ó m a n o admi ra -
b l e . . . . . £ | l 3 | i g ^ 

i Q u é admi rab le l e c c i ó n para que la 
recogieran los g r a f ó m a n o » que andan 
sueltos en nues t ra edad y que l levan 
tanto l i b r o vacuo a las casas edito
r iales , tanto a r t í c u l o manido, copia de 
copias, t r a d u c c i ó n de revistas ex t ran
jeras , rebusca en Enciclopedias , a &a 
vci, l ionas do disparates y er rores . . . 

E n t iempos del Tostado, el g r a f ó 
mano se s e n t í a a t r a í d o po r la F i loso
fía, que o f r e c í a espacio s i n l í m i t e s a 
la o b s e s i ó n de esc r ib i r . Ahora, es esta 
ciencia d i fusa y vaga e inc ier ta del 
per iodismo, !a m á s humana de las H i u 
m a n í d a d e s , qu ien deslumhra y ena
m o r a a los g r a f ó m a n o s . Todo el qu* 
sabe una t é c n i c a , todo el que estudio 
unos l ib ros , todo ol que a p r o b ó r n a í 
as ignaturas , se cree designado por la 
Providencia para escr ib i r y pone »iflo 
a las Redacciones con los t ro» p l i e -
goaTdianos del Tostado, y con mía, at 
le deyAn. L a g r a f o m a n í a p e r i o d í s t i c a 
causa "estragos pn n ü f s f r a Edad. Loa 
t é c n i c o s se ausenfau-da loa L a b o r a t o 
r ios , donde su s a b e í se perfecciona
r í a ; los c a t e d r á t i c o s dejan la» »u la f 
en abandono; los j u r i s t a s desertan d i 
los t r ibunales o de la A d m i n i s t r a * 
c i ó n . . . Ya los n e u r ó l o g o s se preocu* 
pan de esta d i f u s i ó n de la g r a f o m a n í a , 
de la m o n o m a n í a de escr ibi r , quo • • 
cosa do locos desventurados. 

Fuera bueno organizar peregr ina
ciones de escri tores a esta penumbra 
mis t e r iosa del t r a sa l t a r de la catedral 
de A v i l a , donde reposan los huesos del 
Tostado, que a q u í se t ras ladaran en 
1521. El Pa t rona to de T u r i s m o debie
ra ins ta la r j u n t o a esta tumba u n » 

bibl io teca tostadicnse. Ocupar la ua 
g r a n estante, sin duda, la colecc ión 
de los in fo l ios que e s c r i b i ó , a r a z ó n do 
t res pliegos cada d í a , el obispo i n s i g 
ne. . . Y, ante el los, un loquero de bue
na voz p o d r í a decir a ia t u rbamul t a d< 
los f o l i c u l a r i o s : 

—Ved en q u é para y q u é aprovecha 
a las naciones esta l ocu ra de esorlbir. 
Para el m á s famoso de todo» voso
t ros la g l o r i a t iene la mlserloordla 
del o lvido. Fue ra de los a r c h i v e r o » , no 
hay u n solo lector que recuerde lo» t í 
tu los de sus obras. Le vemos en ee l» 
tumba, entregado a un trabajo do 81-
s i f o . . . Es como si escribiera t r e » p l i o -
pos cada d ía v a la m a ñ a n a siguiento 
aparecieran o t r a vez en blanco. Ta l o» 
el cast igo merecido de la g r a f o m a n í a 
enloquecedora. . . 

(Prohibida la reproduoeldn.) 

S A S T R E R I A S M A R T T A I L O R 
Telas y Confección de primera 
ciase a precio de segunda. 

: Vea Vitrinas : : 

F e r n a n d o , 3 4 

Traje puro estambre a 100 ptas. 
Pantalones tennis, d. 17 » 

Dirección a cargo de GOSILL 
y R. 8ERRA, ex cortador d« 

la casa New-York. 
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Notas informativas 
UNA ACTRIZ DUOUBICRTA POR 
CHARLOT 

Ralph luce, oonootdo autor 7 actor apie-
/ioano, ei un maniático dal golf, al cual 
dedica todos loa momentoa da que puede 
disponer. 

En el club que aslduamenta frecuenta f u i 
p: i-amenté donde trabé amistad con otra 
«ntusiasta, la bellísima Jola Méndei, estrella 
descubierta por Gbarlie Chaplln, a la que 
«ofrudamente decidid escoger para prota
gonista femenino de su gran film "11 tem
plo de los gigantea", adaptación de una fa
mosa novela de Robert Wells, que nos pre-
i-ntarán las Sleoolones Oaumont Dlamanlo 
Azul, en el que el propio Ralph Inoe hace 
una verdadera creación. 

La próxima temporada da varano 

En Barcelona es donde la certa duración 
de los programaa hace necesaria mis que 
ta nlngu&a otra parte esta temporada de 
verano par* poder reprlsar las grandes pro 
ducclones que en pleno éxito 7 por com
promisos da las Empresas tuvieron que ser 

retiradas sin dar tiempo a una gran parte 
de público para que pudiera admirar estas 
cintas. Por lo mismo, deede el lunes pró
ximo, en los salones Capítol 7 Kursaal dari 
comienzo la temporada de verano, 7 duran
te ella ee proyectarén todas aquellas pelí
culas que mayor éxito hayan obtenido. La 
Empresa, convencida de que el mejor t r i 
bunal para Juzgar la calidad da una pelícu
la es el mUmo público, se alendri a exhi
bir en sus salones únicamente aquellos films 
que más han gustado con motivo do su es
treno. f-"-.s:s#íVAíY 

Para Inaugurar la temporada ee repondrá 
en ambos salones "Ana Karenlna" por John 
Gllbcrt 7 Greta Garbo. 

Los precios que regirán en dichos salo
nes para la temporada de verano serán re
ducidos a una peseta 7 cincuenta céntimos, 
preferencia y especial, respectivamente, 7 
una cincuenta 7 una los días festivos. 

MATERIAL PARA LA PROXIMA 
TEMPORADA 

Muchas han sido las easas cinematográfi
cas quo ya han anunciado tus producciones 
para la venidera temporada. No obstante, 
aunque la crítica y el comercio dnemategrá-

fleo «onnee de nombre las películas turna
das que deberán proyectarse ofloialmente, to
davía no se ha hecho pública la lista oficial 
de películas. ,_ . , 

Indudablemente, una de loa que mayor re
sonancia conseguirá con su actuación es Is 
Uta. La producción Ufa para la venidera tem
porada es en principio exclusivamente silen
ciosa ynunque ios estudios Ufa fliman ac
tualmente algunas películas sincronizadas, 
todas las que se anuncian paar Espoafi han 
sido filmadas exclusivamente para el olne, lo 
que, desde luego, les da una ventaja enorme 
sobre las restantes producciones. Aunque se 
trabaja activamente para completar la lista 
de las poiiculas a presentar todavía, ésta 
no puede hacerse pública. Sirvan estas l i 
neas de primera sedal a todos los que en oa 
aspecto u otro se dedican ai cine y especial
mente paar los empresarios, para los cuales 
esta temporada venidera ofrece una traseen-
dencia como Jamás se ha dado en el cine,-
ya que éste está pasando por unos momentos 
decisivos en su evolución, en los cuales Us 
películas Ufa han tenido una Importancia rs-
conoctda por toda la Prensa del mundo y pof 
todos los directores do los grandes eonaor-
elos Internacionales de películas. 

íl̂ IMttilMl̂ LlilfniMIHIHIllllilill'ii'íl I1 slilQniillUlllllllli|lll^lllll.|:itiilnlu|i:liilJllil'llnlHli;llllnB:ilnlli|n|¡]|ii|;;lt<i|tifnlillill'i|>ill]| iiiinriitii:'i:'iiiiiriiiiri» 

O O X j I u v e 
LUNES PROXIMO 
un verdadero acontecimiento" 
Estreno de la película documental más ex
traordinaria que se ha visto hasta la fecha 

B A K T I A R Y 
El éxodo de una ra ía olvidada 

Durante la proyección de este film Incom
parable la orquesta de este salón que dir i 
ge el maestro Blai Net interpretará la 8tn-
lonla número 2 de Bcelhoven y la Sinfo
nía Inacabada de Sohubert. 
Para dar mayor realce al programa; se 
reprteará el film Paramount 

O 

por 

G L i A , 1 3 O 

a la ves que se proyectará una película de 
Stand Laurel y Olivcr Hardy titulada UN 
NEQOOIO QUE PRODUCE. 

NOTA: Las sesiones empezarán por la tar de, a las cinco 7 por la noahc, a las diez. 
81 ES UN FILM PARAMOUNT ES LO MEJOR DEL PROGRAMA. 

I L 
1 • • • 1 1 > f • I • I t I I • I I I l : , • : . • I I I • l l i • I . I : , ! I 1 .1 .1 l i l i l í l . l I I • i 1.1 • I I I I I 1 I I I I i I 1 I I I I I | : l 



PAG. 26 ft4bwd« 1 » 4« j u a l e d « 1929. 
OlLüVTO 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
Vich 

FUTBOL 
Animadísimo de un eno.-me gentío te y¡6 

«i campo del Viob F. C. ec i u urde* del 
domingo J limen pasados, que. con motivo 
de celtbrarst; dos luloresanies partidos d t 
f u t M . la tSiatai quiso demostrar una vea 
toas «t «ar t t* que aleóte por este bello de
porte. 

El «qulpo vlsitanle que luchó contra al 
titular las dos tardes t ué el resenra da) t. 
C. Bsdalooa, griten dejó altamente salUfe-
cbo i IOÜÜS los que toriuios la aoerta de 
presenciar dicbus partidos coa ra i i l i l r s 
ble actuaelfia. 

Verdad es que el Badalona sucumbió en 
lo» dos enea entro», por 3 a t el domingo 
y por 4 a 0 el lunes; pero ni en uno ni en 
otro niatoh decayeron sus entuslaaoioa al 
ua solo mámente; alempra mostraron su 
afta en busca de la ansiada Tlctcrta, que 
el «car quiso oue tes fuese adreraa. 

El Vich, temiendo ana serta derrota por 
tratarse <Je un reserva coya ctob tta i a g n -
aaüo en la primera categoría realeotemen'.t 
3 para demostrar a la ves qa» por a%o 
es caaipe>6n de su frrnpc, |m»o toda an •»«-
iantad T ciencia para eaflr airara da tea 
contituda'- Je referencia, (le!'r''íraadB un 
jueps vistosísimo y de alta eaudad. qus «I 
pftl.llco premie Trenétlcaraente an muchas 
oeasiottes 

Cabe. pues, deetr que ai Vloh F. C. está 
en mígnlflca forma para contender oon en
ees da su categoría. 

DEL AYUNTAMIENTO 
Ea la última sesión celebrada por «1 

pleno del Ayuntamiento de esta ciudad dlóse 
cuenta de un Informe del setter Oaaad y 
VUlai. como abopdo. en el qua ra mani
fiesta la conveniencia de que el Ayunta-
mtento ae persone como coadyuvante ea al 
recurso oontencloso-admlnistratlva Inter
puesto por don Antonio Pote Darina raatra 
la provirtenria de erta Alcaldía gaspondten-
dole deUrminadas obras de ediitaaclón ra te 
•calle de Verdaguer; aprobóse una propues
t a de la Alcaldía de nombrar, para q n re
presente a la corperaelón municipal ra al 
recurso Interpuesto y que n halla ra «I 
Tribunal Supremo, a don Andrés Oaasó y 
Vidal, abogado, y a don Antonio Oorls 
Üarco . 

DE TEATROS 
En las funciones celebrados estas dos fl-

pidsa fiestas en ai teatro VJgate donde te 
compafila de José Santpere puso ra aaoaaa 
• La aoriata de la Rambla» y ' E l 13.000 P«-
l aU , el público aalli allsmente aatlsTeeho, 
tanto p w tea obras admirablemente eserl-
tas. como asimismo por la raagnIBea aetua-
« I t e de te oompafUa. 

Maíaró 
DIMISION 

Ha presentado la dimisión el primer te
niente alcalde, don Casimiro Laborl, aegún 
«arece, por no estar conforme con la Ins-
ialaclón de una central eléctrica municipal 
«proliada en el "lltlmo pleno. 

NUEVAS AGRUPACICNES MUSICALES 
So ha nooaUluIdo por profesores da la 

tanda municipal uua cobia de sardanas, la 
cusa ha r i sn presentación al pübitee la prd-
xlma semana. 

También ae ha formado por exeelnnte 
ftrofeaonido una o r l a tn l mnimattmi «ra «I 
Sombre de Popular Jara Orahestiaa. 

LA FIESTA DE LOS CHOFER» 
I W t i jraipratodora pora «ylcbrar ao 

t a Ira efcWori da n r a t r a otedad. 

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL POR 
CORRESPONDENCIA V TELEFONO 

contratado a la banda municipal pora que 
amenice los pasacalles y bailes que se efeo-
tuarAo ra ua entoldado. 

NUEVA JUNTA 
En ta reunión ó lUmámente celebrada en 

el l luro 8. C. quedé constituida la siguiente 
Junta de gobierno: 

Presidente, Salvador Culxant; vlcepresl-
denle, José Ros; secretarla, Ricardo Cuea-
re l l ; vioeseoretario, José Subirá; contador, 
Onafre Vidal; tesorero. Alfonso Saleta; ro-
salea: Joaé DurAn, Antonio Renta, Lorenso 
Ribas. Antonio Hlvl. Salvador Romagosa, 
Bueaavcntnra Bellavlste, Gabriel Orna y 
José Marqués. 

TEATRALES 
La oompafite del papular Pepe Saatpare 

aeleari durante estas Sestea ra al teatro 
llosque. Interpretaudo esta tsrds el aplau
dido saínate que en el ooneurao «Mirador* 
obtuve el premio de honor. «La florista da 
la Raaibte». qua acredite a au aotor, ai no
table y popular escritor Alfonso Roura. un 
primer puerto entre los autoras catalanes, 
por la noehe ao efectnsr í al estreno de 
• Penóte Aamoea*. de lunai^e Aterra. 

Maflana se representará por una rompa-
Us Uríaa la berteoaa aarxoeta m tres aetes 
• El rey que rabió». 

El jueves sarán de nuevo nuestros huéa-
pert-s laa huestes de Ssntpera. 

El día 1 de Ju.'le prtabno te eompaUla 
\11a-T>avl es t r raará prooés de Mary 
D ^ r a * . 

GranoJIers 
EL MERCADO 

Con bastante animación se ha celebrado 
el mercado semanal, coUsándose loa pre
cios siguientes: 

AlaMra, a 8» pesetas: garbaaaoa, a 68; 
avena, a 15'SO; cebada a 18; arbejones, 
a t é ; habas, a tO, precios por oada 70 l i 
tros. 

Patatas, a 15 pesetea loa ISO kilogramos. 
Conejos, de 4 a B'50 pesetea uno. 
Pollos, de 16 a 10 pesetas el par. 
Gallinas, de 18 a 22 pésetes el par. 
Huaros, a S pesetea la doewa. 
Lo recaudado por al Ayurtamlento por 

arbitrios municipales aobre puestos en al 
mcreado asclrade a LOSt'tO pesetas. 

EXPOSICION DE DIBUJOS 
En la Unión Liberal está abierta la Expo-

slcl*n de dibujes humoristlooa. originales 
de los Jóvenes artistas locales seOores V i 
dal. Escobar. OenovarL Teob. Bosquete, 8a-
tra . Caout, Cu oh y Estrada. 

Bl Joven escultor Antonio Cumella expo-
ne también varias obras. 

Los artistas han sido muy felloltadoa. 
PLENO INTERESANTE 

El próximo jueves se reunirá el pleno de 
este Ayintemiénto para tratar del concierto 
de! arbitrio subre bebldsa espldtnosra oon 
al gremio de la localidad. 

REUNION DE PERIODISTAS 
En breve celebrará reunida general d« 

vorlos te Asoclacira de la Prensa (liarla d-
esta ctnrtstt. 

El objeto de la misma ea para tratar de 
te a'Imlslóa como socios da loa compañeros 
Se Penosa diaria residentes en laa pobla-
tiones de este coma rea. 

ADJUDICACION 
So ha reunido la UotaWóo munloi • da 

Bnsaaoba, aoonteodo adjiwlloar dsOrJún-
mente la subaste de tea obras de pavtmsa-
teeióo do te Rambla da Sra Juan T otm 
callos al arquitecto don Ftaaetseo Sol*, poi 
ser el mejor postor, 
í So acordó «tesasliaur dos raontaos 
ae hablan interpuesto a te winowlia p 
si anal. 

NUEVO SEMANARIO 
En breve aparecerá en este ra n . 

manarle Independiente que ao denom 
"El Bloque" y de cuya direceida ae «noaria 
(tea Podortoo Urna. 

DE UNA SUSOMPOIOH 
La ausorlpelóa ai monumrate de ('..iba 71 

d general Machado asciende a 1,667 pose 

1-

«•I 
'«I 

ÍARKAGONA 
EL ALCALDE A • 

•aUrá pan MaSrtd 

; . ,t. . h.eus 

EL MERCADO AVELLANERO 
Siguen en alza loa precios da oate i'tere*>| 

de avellanero a causa de continua* di'm 
Ja» para te exporteni4a. Batea d!a> tr 
reltxado buen número de .ajastea d« «ttlit 
aa ra grano, paaáaAooa atfodedor dt i l T l 
pesetea, coa teaaeacis firme J Mgu «• r*-| 
«liteoela de ios .Wíeoheros aa vender, s^ 
obstante presenteiae suporter te aoseobs 
penpeottea. vtéadora ira aralteMs f«plsiaé| 
da I n t e y ora oa teintpiru afloa t u ao rs»! 
gUtrado ea eote época. 

NUEVO HORARIO 
H Comité paritario Interloeal del Coa 

ote ha rasrAJi q«a tedas Ira oataDle 
míen tos comerciales reuaaasea abran a 1 
nueve y cierran a l is sleie do la tsrds, 
Jaado te Jorrada en ocho horra. 

LA VERBENA DE SAN PEDRO 
En los jardines del teatro Circo ayer 

che se oelebrti ia verbena da San P" , 
00a varios festejos. Hoy actuará en disM 
teatro Circo la eompaflla catalana del 
dades de eaa estrenando "Lea l ' * f r * . 
d'.^narellna" y ""El t o que es revlfo m*»^ 
ment . 
EN PRO OS UN TRATADO DE COHSR4M 

Este Cámara Agrícola ha dirigido uat 
tanda al Gobierno aupUcanJo sea pronto 
ha ebo te firma del trattdo da eomerols ' 
tra Espada y Yugoentavla, benellcloso 
loa frutos de esta comarvr dedicados * 
exportación. 

LAS HARINAS PANIFICASLE8 
La Junte de Asestas ha fijado el 

da 69 pesetas para '.as hsrinaa panlfle 
procedentes de meso'ss de trigos exoí 

LOS DEPORTES 
Hoy an al campo de Juego dei R*0^ 

portla tendrá lugar un partido dt 
entra loa equipos Reu» Departía y 
lona F. C. (seleceldii). 

INSCRIPCION 
El corredor ciclista José María SaM 

ha inscrito para tomar parte ra el XlB 
tanum du Midi, Tju'ouíe-Bareeten». 

UN PERIODISTA RUMANO 
Encuéntrase en «-tte el perteJlste 

no Ooldemar de Gutenco. que res1" 
viaja a pls a Lisboa deade Eiehlneft. 

DCSIGNACION DE SINDICOS 
La Junta Sa Obras del pantano dt 

daoaflaa y au SlaUteato da rieae. bsn *-
nado « los eefleres dea Jara MagrllU r | 
Z^rt<putAguadé, o o m ^ s M ^ r a ptf^ ^ 

BeteaSM, 
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LICENCIA 
8* há eónoedldo ua mei da Ueeneli t i 

tnlente de »loaldo don Franelsco Miró pa-
rt atender a aeuiitoi particulares. 

CARRERA CICLISTA 
En al velódromo del Pateo de Mata »« 

t i oelebrado la anunciada carrera de tres 
hora» • la amerlcans con ulngular éxito. 

LERIDA 
DE AVIACION 

Prooedanta de Al (aro «o esperan en «us 
MropUnoa los hijos de los archiduques de 
Aua'-rla, para partir luego y lomar parte en 
il eonourao de aviación que se oelebrar4 an 
Bircelona. 

CAIDA CASUAL 
Una Joven de 18 aflos lamada Luisa Me-

léndes fu* asistida en la Casa de Socorro 
i t una laolón en la pierna Isqulerda, ooa-
ilODada por haberse jaloo casualmente. 

CL ORFEON PAMPLONES 
El alcalde ha reoibldo una comunicación 

(el Orfeón Pamplonés expresando su agra-
éñlndanto por las i'enclones recibidas a su 
paso de Ida y vuelta por esta eludad. 

PROVISION DE PLAZAS 
En loa saloqes oonsistonsles se con&'ítu-

¡5 «1 tribunal 'leslgnido para la designación 
t las plazas da prasUeanta y dibujante que 

te hallaban vacantes. 
PRESIDENTE INTERINO 

Se ha eneargaüo de la prcsldeneia de ta 
Wputaelón, durante U ausenola del presl-
dente de la misma, don José Martínez de San 
Hffuel. 

F e d e r a c i ó n Indus t r ia l de 
a u t o - í r a n s p o r t e s de C a 

t a l u ñ a 
La federación Industrial da auto-trans-

Btea da Cataluña nació de una reun.ón oe-
rada an el Fomento del Trabajo Nuclo-

lal bajo ta presidencia de don Enrlqüe Ce-
t , presidente honorario de aquella n.lldad. 

Se constituyó oílclalmente el día 23 de 
«ero de 192*. 

Lo» aoelos fundadores fueron 31, repre-
Nntando un total de 62 vehículos de auto-
tnosporta. Actualmente representa una 
hería de mis de 1.500 vehículos de auto-

¡ «nsporte . 
, Desde «a constitución oflcial es pre«lden-
W de ta entidad don Gabriel A'.xe:i VnaL 
esa (armado parte de sut di»tintas Juntas 
Cr-ctivas loa sefiores Ramón Bntx, Luis 
"bregas. José Maria Qulllén Garda, Enrl-

Iae Franeh, Buenaventura M«]d. Sanll.igo 
. José Pérez, Isidro Nabonnc, Pran-
Jjico Domenech, Antonio úonzi le i , Gabriel 
JJMnet, Enrique Blguer, Eüirlque B. de 

1 ¡¡J""*». Pedro Pascual, Andrés B«tlle, Da-
•Jl Lema, Francisco Asmara». Miguel Ga-
¡,ll, Ramón PafielU Camilo Done, Domingo 
U»bet. Juan Cota. Eduardo T*nnes. Juan 
f ^ n g o l . Santiago Eslapé José Olln y An-
«aio Baurler. 

Bata entidad fué la Iniciadora de a pa-
We nacional de elrenlaclón. 

- i Federación se compone de tres sec-
T^8: transportistas, autóranlbUB yo parll-
•"líres. 

"Rene montada una seocldn para la traml-
"c 'ln gratuita a todos los asociados de las 
•«umentaotones en loa centros ollelales. 
^próximamente comenzar* a actuar la ren-
^«Uilad para el eegnro de retponsahllldad 

L á t é c n i c a y e l v a l o r 

L E C C I O N D E S A C R I F I C I O 

y aeoldentea del trabajo. 
I |¿*tflw>a, a ta una de la tarde, celebra ta 

J*]"aelón an V aniversario con un ban-
,a,-« en la Pont del Gal. 

Siguen sin aparooer loa arrojados tripu
lantes del "Dornler", que, guiados por un 
espíritu Innovador, iniciaban una nueva oon-aulsta del aire. Elloa, que creyéndose fami-

arlzados con los elementos, en m4s de una 
ocasión hablan opuesto al pacho a sus em
bestidas, no dudaron en lanzarse a una nue 
va aventura, conQando más en su valor que 
en la endeble armadura del cascarón don
de Iban embutldoe. 

No hace muchos días lela una de las 
obras del Inmortal Baeon de Verulamlo, la 
"Nueva Atlántlda", en ta que el autor pro
nostica que llegará un día en que los hom
bres, abandonando la temeridad, discurri
rán con arreglo a técnica, y entonces—dice 
—habrá llegado el momento de desterrar lo 
empírico y tradicional para ceder el paso a 
lo racional, o sea la ciencia. 

Efectivamente, tenia razón Bncon cuando 
sentaba este aforismo; ta técnica clentiflca 
m ta soluclÓB de todos los problemas, pero 
hay problemas que no pueden descifrarse 
en ta mesa da trabajo por medio de ecua
ciones, porque en todas ellas hay una In
cógnita que es preciso desentrañar sobre el 
terreno. 

En el proceso de la aviación el formu
lismo técnico es tá alambicado al "minuto": 
se conocen loe Indices de resistencia, se co
nocen los radios de acción, so conocen los 
más mínimos detalles de orden mecánico: 
pero, en cambio, no se pueden contrarres
tar loa efectos de lo imprevisto. 

i Qué es lo Imprevisto Y No quiero decir 
con eelo que en el víale — al parecer, ma
cabro, de estos valientes—haya habido Im-

Srevisión. No; lo Imprevisto a que me re-
ero ha podido ser, o bien defectos do es

tabilidad n defectos de apreciación, no su
jetos a técnica, que, oonfladoa al valor, dan 
pnr resultado o un éxito aplastante, cuan
do ' é s t e vence, o una derrota trágica cuan
do los elementos enfurecidos hacen presa 
de la Investigación. 

Lo grave de esto es que la lección ex
perimental se pierde, porque los investiga
dores carecen de la resistencia de su ene
migo, y con estos Incidentes la técnica no 
se enriquece más que a medias, y el paso 
de gigante no puede darse sino a fuerza da 
victimas, héroes que se Inmolan en aras de 
la ciencia, oue, para dejarse analizar, exige 
la contribución de vidas, que no regatean la 
exposición con tal de arrancarlo sus se
cretos. 

A ninguno de ellos lea guiaba la gloria; 
todos tenían probado de sobras sus condi
ciones. Estaban consagrados. Su nueva pros 
xa no era un alarde de valor, hablan sabo
reado a placer el laurel de la victoria, ana 
nombres protocolados hablan pasado al l i 
bro de los Inmortales: habla, por tanto, qu« 
descartar la vanidad. 

iQué Ies guiaba? La ciencia. Sabían da 
sobra que tos problemas de la aviación só 
lo sa fesuelven en el aire; querían entrar 
en la casa do Salomón, suprema aspiración 
del valor Intelectual, y era necesario con-
nnistar para los suyos ese galardón, olvl-
dAndoae de lo Imprevisto, a lo que no te
mían, porque dominaban la técnica y les 
sobraba corazón. 

iQué ha pasado? jHe ahí el misterioI Ha 
sido la técnica Indudablemente la que lea 
ha sido Infiel, pues el valor y el corazón 
no podía fallarlo a quien, como ellos, co
nociendo el peligro, no Ies arredraba sa 
estudio, y, a pesar de las amarguras, cerra 
han contra él para vencerle, olvidándose 
que tenían pasiones para Inmolarse por la 
ciencia, es decir, por su más grande amor. 

I Ojalá que la técnica haya vencido I Pero, 
al asi no fuese, los héroes del "Doniier" 
seguirán siendo lo que eran: los gloriosos 
Investigadores, prototipos del hombre ótll, 
a los que hay que nimbar con la palma 
del sacrlílcio. premio que se reserva a los 
mártires como ofrenda póstuma. 

MIGUEL HEnRERO BESADA 

N O T A S M I L I T A R E S 

Ha aldo elevada a plenario la causa Ins
truida por el capitán de Infantería don José 
Brlnqufs Moure, Juea do esta Capitanía ge
neral, contra el soldado del cuarto regi
miento dn zapadores minadores Vicente Fe-
rrlndiz Bemabeu, procesado cor supuestas 
amenazan a la vecina de esta capital Juana 
Ponoes Jerez. 

— Ayer por la maflana en la sala de Jus
ticia del cuartel de Roger de Laurla. y bajo 
la presidencia del gobernador militar, don 
Ignacio de DespuJoF, se ronstltuyó el Con
sejo de guerra de oficiales generales que 
vló y falló la causa seguida por el coman
dante de Infantería don Julio Rocha, Jnez 
permanente da esta Capitanía general, con
tra el teniente de Infantería (E. R.) don 
M. C. L. , acusado de un supuesto delito 
contra e! honor militar. 

El Oaoal, comandante don Francisco Pé-
ret Gabarri. pidió la separación del servicio 
v el defensor, capitán don Enrique Bibiano 
López de Cerrión, solicitó ta absolución de 
su patrocinado. 

La aantencla que haya reealdo será firme 
cuando la apruebe al capitán general. 

— El martes próximo, a las diez de la 
mañana, en la sala de Justicia del cuartel 
de Roger de Laurla se reunirá el Consejo 
de guerra ordinario de cuerpo que ha de 
ver y fallar la causa Instruida por el co
mandante do Infantorla don Julio Rocha 
contra el miardla prlmnro del cuerpo de 
setrurldad Benito Vcllar Prieto, acusado del 
«upuesto delito de insulto de obn a supe
rior. 

Lo presidirá el coronel Jefe del cuerpo 
de seguridad, don Ricardo Saiamero. 

— Pasado mañana pasarán la revista de 
comisario del mes de Julio los reglmientoe 
Infantería do Vergara. Alcántara, Jaén y 
Badajoz; regimientos dragones de Santiago. 
Montosa y Numancla: octavo de artillería 
ligera, primero de montana. Parque reglo-
nal y reserva de artillería, grupos de ba
terías del cuarto regimiento a pie. seeclóo 
de obreros del Parque de artillería, cuarto 
regimiento de zapadores minadores, Coman
dancia, reserva y Parque regional de Inge
nieros; tercero y 11 tercios de la guardia 
civil, aona de reclutamiento y reserva nú
mero 18. cuarta Comandancia de Intenden
cia, segunda Comandancia de Sanidad mi l i 
tar, fuerzas destacadas en el castillo de 
Montjulch. Jefes y oficlaleB en situación de 
disponibles, excodentea y de reemplazo y 
retirados por Guerra. 

S O U T A P T A 
Armada de! Globo de PUNSODA Y GAVALDA, Plaza Real, n ú n . 1 - BARCELONA 

Se exnn'sa comp'e'amente i en nocas horas sin moiestm ai 
gana con las íftPSOLíS TENIFUGAS del Dr Jlmeno El mejor 
v más conocido de los preparados, completamente inoiensivo 
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L a é t i c a y l a g r a m á t i c a 

En esa renovación del s rU teatral, mejor 
dlcnu. en esa iraníformaclda del misino que 
•e esti operando en el mundo y a la que 
aLAtslituog ain 'laraog exaela cuanla de e>U 
muchoa son 'os uxoa y | roeedüaiealoa que 
caducan, lo* cuales, al ser todavía emplea
dos eu ciertos K-iolore*, palemirun el atraso 
que en ésloa reina. 

Uno d« ios iti'oseiliiuientos mfcf refiidoa 
con la actual renovación es el que coosluer* 
pricllca la ooexldienoiii de dos tonili-ncia* 
artísticas contrarias, según el punto de vista 
de la Ó: • •. SI admitir y {umenUr do» ma
nifestaciones de arto del teatro, considera
das anliiéHcaa, la una moralliador», la oirá 
mirada como inmoral, es un error, ootis-
tituldo siempre por ol cultivo inarmónico de 
los anlasonlamos. 

En eslus .luri-is artículos me be esforsa-
do en dar una idea de la «énesia traseemien-
talislma del arle d i espeoi&cuio. M.U de una 
vez he n-cordaJo en Pilos el origen del iea-
tro, su misión soberanameute educadora, 
síntesis del .illmento espiritual que neee-
BlUn el individua y las muclirdumbres. 

Probado esto, buolKa decir que ol verda
dero teatro, el teatro noble y elevado, ai 
Igual que lodo verdadero arta, no pu-xie ser 
nunca Inmortal. L.. Imagen y la i ik iiljacióp 
de la vida deben ser morales siempre; la 
renovación y la trnnsformiioión actual de los 
espoctlculos, oaraleia a la renovxoión y a la 
transformación de las eosturabrea, tienden, 
a posar de todo, a la florescencia de na arte 
sano y de bienhechora Iniluenela. 

PreeiMim^nte por estn va resultando an
ticuado el coníorvar darlaa teodenclaa ar
tísticas morbosas. Nn olvidan nunea sutoraa 
y Empresas que el público aotual pide solas 
y equilibrad» esparcimiento del espíri tu; no 
quiere sensaciones ni emociones di'prtinen-
tes. Y al a menudo rae en la preftrenola 
de algunos espeoláculos de orden hifeHor, 
elWi es debido Justamente a la falta de pro-
diicclones de un género efcetlvamentc ele
vado. 

P w le mismo, débaoso Ir eliminando los 
elameotos enfGrmiios da espon1* ya algo 
anacrónlea. Obras a las euales, por ejem
plo, baya de proceder la advertonel* da que 
no aun ooiivciilealea para ser vista* pac 
douoellaa no pueden sor nuoo* producelo-
noa da un ordui eseuaUlmaoto auporlor. El 
espectáculo ver ^.leramanle sano y artlslloo 
ha da ser adm rado por todo el muedo, 
porque ol hecho solo le precisar una Un 
Impurtanle excepción ya constituyo una In
moralidad por sí mismo, i Qué estegnrla 
puede ser la de los oepeeládulos a lo* que 
no deben asistir laa donoaltaaT... A buen 
seguro que no seré la de las grandes obras 
maestraa. que marcan un verdadero proa ra
so en la real evolonlóo da la Humanidad. 

Además, una prnduoolón es buena o mala, 
benedclosa o pernlcioa*; si es lo primero, 
deben verla 'odo*; si ea lo segundo, no ha 
da verla nadie. O-.ié opinión han da formar 
laa doncellas—qu« son Its madreo educa-
dura* de la Humanidad futura—da aquella* 
otras personis ijue van % ver un espeotAoulo 
que ellas no d í lun verT... 

Y, pasando a no terreno monos Impártan
te, hay que hacer rotar además, cómo al 
hecha de conservar tendanaias pasadas jus-
lamente de mola va stempr* acotopaftado de 
otras faltas da cultura. Aquellas qaa ron. 
temporizan oon el arta malsano huyen tam
bién do la buena gramállea; en vas d* «a-
orlblr por ejemplo, "obra no eonvenlanta 
para las seBoiilas*. oscrlbon "no apta pera 
seflorltas". lo eual deja también mucho qoa 
desear gramaticalmente aunqoo. óleho *es 
también entre paríntes a. esto no daba tam-
pooo exiraflamoa mucho on estos tiempos 
en que. en otro* terrenos, vemos annnolado 

Bíblicamente "Orea Metro ' . Esto, segáo el 
leclODario. quiere d^olr algo referenU (0-

rentamente a las molidas... y se trata, pongo 
por caso, de un ferrocarril... 

XAVIER VIURA 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Loa Comités paritario* del ves
tido y del .ocade 

Han celebrado sus sesiones plenartaa ro-
rreepondlontes al mes aotual, los Com'tés 
paritarios Interlocalna de sastrería y ron-
tecclóo. confecciones en blanco y modistas 
y conftioción de a imbreroa para señora. 

El primero acor lé recordar ta eonvenlen-
cla de la constttuclún del Comité da traba-
Jo a domicilio y iniolUr la ponencia de le
gislación y eanolunes oon el vneal patrono 
don Casimiro Sentía y el vocal obrero don 
Rafael Cervera, sustituyendo, además, el 
vocal obrero de la btlsaia. don Amador A l 
vares por el vocal obrero don Ramón Serra. 

El segundo acor 14 reiterar el acuerdo 
de que se gestione de is superioridad la am 
pliaclón del Comité oon dos vucalea patro
nos y dos obreros - i . camlMrt» al mayor y 
empezar a estudiar id formación del contra
to colectivo de tratujo, 

Y el tercero aeo.uó admitir la dimisión 
a la vocal obrera fu'a Belda, por ser menor 
de edad: nombrar les-irejo Interino al vooal 
patrono don Pedro Rodrigues, e IntenslB-
car el estudio del contrato colectivo de tra
bajo. 

Habiéndose pueot3 ai cobro los irciboa 
de las cuoUis pauonslns del segundo t r i 
mestre del corncuta ejercicio de e«to» Co
mités paritarios del vesnJo y del tocado, sa 
bace público, para cjnoclmlento do loa m-

teresados. que al pirlodo voluntario da co-
branaa terminará el día SO del próximo ja 
lla. 

Lo* dependiente* d* rr,ostrador 
de café*, bar**, tabornaa y ai-
Billaraa 

8a participa a lodoa loa dependientes de 
mostrador de café*, beraa. taberna* y simi
lares que hs que Iido ron*tHuido el Sindi
cato Libra profesional de dependlentea de 
mo*trsdor, quedando domiciliado ea la 
Rambla da Santa Mónloa. tV. 

Laa horas da usoripnlrtn seo da cuatro 
a sala da la larde y da dles a doce da la ño
cha. 

Los trabajadores on las obraa 
del puerto 

Ka quedado leg-umenta constituid* rata 
entidad, que ha ajado so domicilio so la 
Rambla de Santa Mónloa. 23, bttegrando la 
Junta directiva los slgulentos compaflen*: 

Presidente, P l o w i J ü Vidal; José Nava
rro, vloepresldenl-»; Pablo Marllnea. seers-
larío; José Medina, vicesecretario; José 
Campos, tesorero; Jaime Rlfá, oontador; 
Rafael Serró, blbllolooarlo; Manuel Vlna-
der y Lu> Mareo, "Ocales. 

El Sindícalo libre profesional da 
autómnlbus 

Bata entidad obrorn convoca a todos sua 
asociados a la astmblea general ertraordl-
n»rla que tendré lu^ar el próximo dk 2 de 
Julio, a la* onee Je la noche, en local 
social Rambla de Santa Mónloa, 23. 

L a sardana e n la segun
da e x c u r s i ó n m a r í t i m a a 

la C o s t a B r a v a 
Hl " J . J. Slster' la rápida y cómoda na. 

tonave qu* laa brillantcuiSDla Inauguré laa 
exourslonaa de Vlatgaa Biaoa oon «I Orfaé 
Catalá a bordo, llevaré la oobla Baroai*. 
oa-Albort Marti aa el viaja ornnliado ?«n 
el 7 d* julio son destino & Sao Peiin él 
Oulxol* y S'Agoré. 

La diada oobla ejecutará atirante lo ;•». 
venia de Ida el sl^ruienta concierto; 

"Mstlnada", Oarreta; "Mar Blava" Jo*. { 

5uln Serra; "Coslelanl". Vllé; "Marinada" 
éres Moya; "Matlnada Saatpoianoa' Vi

ve*; "Tn«M. lo vil» valla". Morara; "!!•*. 
ñera" Tnldré; "Olbarola" Oarreta; '3mt\ 
Telm" R. Lomóle do Grlgncn. y "S'A**. 
ró" Vllé. 

El programa dal «Duclerto a ejaoular da» 
ranla I * travesía da regreso ta al slruWnWil 

"La fosoor de 1 sigua", Morara; A u 
vistes da la mar", Juaaola; "La doneel'i di 
la coala" Oarrata; "NU ortreiUdi". V.tü] 
María Mlllet; "Retorn" Saocho M«-r«oo| 
"Estliionoa" Pujo!; "Pant-*e fon- -9.1 
rrat; "A oan d'oralla". Sorra; "Ralg da .la
na", Juoeé. y "Medllerrénla ' , Blane. 

La actuación da dleha eobia quedará **• 
plelado 000 la InlerpreUmóo da la* rt-l 
guíente* sardana* SB b'A^aró a iai éo*i| 
del mediodía: 

"La malnada Jogant". Pagéa; "ConfliHa-l 
clee", Vllé; "LlleuraU**, UarroU, y «o < 
mismo lugar, a la* ouatro do la tarde, "TV I 
rrogona". Cásala; "Ataavarea 1 b*l*ndr**"|l 
Toldré. v -Mar d'argent". OarreU. 

Por «1 todo ello 00 ruar* «uflrUnt*. i«-1 
rán elemento* da la mluna sobla .0* qall 
constituirán al •optrlo que cuidará d« lél 
porte mualeal d*i ta*Uv\l da rltmle* Ti 
pláatie* qo« se oalabroré la tarda d*l io>*-\ 
mo día en S'Agaró. aagOn programa ya <aaé| 
ciado en la Prenaa. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A MOT 

A las 11. Parta meteorológtoe par* 
Uneas léreaa. 

A Is* i t . Parta dal aarvlete neUoitJ 
el00 de I * Diputación. — Balado y pr»<*l* 
del tiempo. 

A l*a IS. Bmlalón da aobreme**: CMT 
del Bolaln de 1* maflana. — El trio Ib* . 
alternando oon emisión de disco*. — D ' 
fnrmaolón teatral. — Tnfnmaelón d« ieti 
Ildad referente a la Exposlcidn Internael« 
de Barcelona. 

V i i r n m i i » ^OÍTaS, ofioara «20. r r 

en acessorio» y apantM p t n ríí 'B 

A laa 21. CoUaaelonea da loa mo 
agrlcnlaa y ganadero*. — Inlormoeloo 
porllva. , ., 

A la* t l ' l S . La orqueata da 1* «"u°,,, 
A la* t t . P*rta del aervlelo metaor™ 

Íleo de la OlpuUolón. — Estado y prev»" 
el tiempo. 
A las i f 0 5 . RelroDsrolslón desde 

Radio Msdrid. 

P E D R O P E R E Z - R B L A . « t - 0 * * ^ 
Aparatos de galena da 5 baat* 8° ^ 

U H A S C O T A 

Primera y ú n i c a casa dedicada sólo a la venta de comas h ' ^ 6 1 1 . ^ ^ 
todas marcas, es ta mej'-r eurtidn y la qne loa earantiza por sa u1 

rabie cal idad las gomas que vende esta casa 

1, AN RAMON, I BARCELUÍ 
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Georges C o u r t e i i n e 
i«crge Moloaax, oonooliío por el eeu-

idntmo í e "Courteiine", faBlecíilo en Parla 
ti paaado marte», h«b<a nacido en Tours en 
l i de Junio de i-'60. contando, por cunal-
(ulente, 69 afloa. 

Cstntf4,en I colegio de M««IIX 7 luego 
M drdlwi algún tiempo al ejercido de la 
ir—g»cla. emprzao'to tu* trabajos HlerHrl(><i 
«•a 1* eolaboraeldo en U "Onselte des Trt-
iunstax" de Paria. 

Su primer gran í i l l o lo debió a "Î e^ 
rollés de l'asoadron", eoleeclón de cuento» 
iiottvos mlUUrcs (1S¿«). éxito que se eon-
»o\\M oon "Boubouroohe". novela maravl-
:. • • irvnte eompiiesta, reveladora de no fuer-
U temperamento de escritor. 

Ttiunlén cultivó CourlpIHie si teatro con 
I» mejor fortuna, deseollando entre sus pro-
éooolone» esoéiileaa Us tituladas "Un ollent 
n-rleux", "La patx ehes §ol" "Les Joyeu-
»<•» eommére» de Par ís* La peur de» 
»"'IBS", "L'srtlele SSO", "Mentons bleus". 
•tréten». 

r>->« d» sus comadlas més eel<>br«das. 
"L'afalrs ChKrapJgnon" y "B'snehMoo pére 
»' flt«", estaban «dipladiMi rt^l Tfhro *Le» 
l^^nnaoT eomlmiea". 4e UiW Motnanx. 

Sn 't nnrvla. at>art* d* Isa eltaifaa. eopnta 
»»(ra sns m"ytr*9 tr»l>«1ns "PottrAn", " L * * 
U"r *• hoH". "Ah }HH «si l*, ele. T enlre 
I ••a. *<» h-rtr 'l» *inno-. I i tttnla-la " L * 

d« í h. 47" d» •» ene rt»ee "Axorm": 
"Wo v»»n'>s en los ^»and»a ma^troa fran-

•••*« (an nn Anatnle Frai»«e. por el^mplo). 
t«'l« que ««p«re a "El tran de las i y í l " . 
t' Onrtellns. nov ia admtrabl». nnvela de 
feo ••nmor ex^Dlaile y da un hondo pensa-
til-nto." 

Sa ha CfDT>ar*|a)to a Conrt»l1ne ivm MnTlé-
|s. y sn Bnmbre ««upa nn Imrar prominente 

1 las letras fnneesas rontamporánvas por 
fino 7 graelnao humor y por el héntn fl-

••Mleo tpn lnipre«Tia sná ehraa. ha«ta al 

tonto de «xlatlr nn libro "fa.11»»do a nrtudlar 
1 flloaofla del rran eseritnr francés. 

c 

* m D e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
LOB EXAMENES DE BACHILLERATO 

UNIVERSITARIO 
Tribunal número 1 de Glenolaa. Esta ma-

!» «. a las ausve y media, examen aserl-
K de los alumnos a quiaoes taita dloho 
»J«rolclo. 

falta si prAeUso de los que llevan ha-
tboa los orales. 

Tribunsl número t de Ciencias. Para si 
fcnsa. a las aloco o s«U (sis), convoca a 
»• alurmon que deban ser examinados de 
••cnto. 

Tribunal número 5 d« Ciencias. Ayer tar-
C- w hlsteroa los aacriloi de Oerona 7 
Torlosa, y boy ssrin sal'fljados. El domln-r v hu'pt. por la maflana, slerclrto oral, 

•i lunes por la la rite el practico. 
Pira d t de Jallo, a Isa eche v media de 

n xaSasa, ss eonvoo* a los aJwnnos de 
Ht-irm* y Rans sue havsn de efeeUiar si 

Tribunal número i de Letras. Escritos «I 
*"*•. a las nueve de la maflana. 

T-ibiínal número t de Letra». De l« pr«-
Nnladns s oral 7 peáctleo, han sido sue-
»- • H.-.. dea. 

Han obtenido sobresaliente, oon K pun-
•s. los ssftores Oens, Fldalgo 7 MoreDó. 
T sen 10 «I aaflor Psrrer. 

Pira el lune» llama a los alumnos da loe 
»• tit utos de Flgueras. Msnresa, Heus 7 
TiTagona eon objeto de proceder t i exa-
••n escrito. 

w los «simen es de sste tribunal ha 
'•indo s l m M confusión perqué so se han 
^•«to todas lea convoeatorloe en «1 tablón 

annnoloe. 

Tribunal número t de idiomas. Alemán. 
Convoca para esta tarde, a las cuatro, a 
todos los que figuran sn la Usía fijada «o 
el tablén «le edictos. 

El Consejo universitario y ta Oo-
mlaaria regla 

A7er maflana se eelebró en la Universi
dad ona reunión por la Comisaria regla, tra 
tando asunto» de trámite. 

A las once se reunió el pleno del Con
sejo universitario, en el qun el doctor Cs-
rre.ras Candi ha preaentado una morlón re
lativa ai doctorado en ta Universidad de 
Barcelona y proponiend» un vute de gra
cias ai rector, que aprnbó el pleno por una 
olmldad, por sus gestiones en pro de la 
Insta uracion del doctorado en eala Unlver-
aldad, que será en el aflo próximo. El rec
tor lo aeentó so nombre de sos campa-
flaros ds Claustro, manifestando que a io
dos earreapnude brualmente. 

Be trasladó al Consejo universitario asa 
documenta.la moción del direeler de la Ñor 
mal de Maeatroa. seflor Juneal, sobra la 
creación, en esta Universidad, de nna cá
tedra de Pedagogía superior universitaria. 
También ss detallsron Isa obras que se 
están resillando en la Universidad, y as 
terminó dirigiendo emlfalas frases de Ars-
pedida a los vneales estudlsotc^ que seaan 
aa su sargo p«r haber terminado en ea-
rrera onlveraitarta. 

A eeatlnuseMn ee r-^anió la Junte de 
Ooblerno de Is L'otversM id. resolviendo al-
Kuaos expedientes 7 peticiones y tratando 
de los asuntos que tiene en trámite. 

ExoursMn al extranjero 

8e sater ías a don Ricardo Roca de VI -
flals, decano de los alumnos Internos de Is 
Facultad de Medicina de BarreloÑa. pan 
raallxar nna excursión olentlflca. que di
rigirá nn catedrático, al extranjero, y para 
que se paeda dirigir al Patronato linlver-
sltario- y Dlputaelón provincial sallcitsndo 
auxilios económicos para realizar le sx-
eursldn. 

El rector a Madrid 

El próximo domingo, en el segundo ex
preso de Is noche, saldrá para Madrid s1 
rector de la Universidad con objeto de asi» 
ttr 4 los plenos de la Asamblea Nacional. 

Junta de becas 

El próximo lunes, s las doee de la ma
flana, celebrará sesión le Junte da beeas y 
pensiones en sa loeal de la Universidad. 

Titulo de maestro sslisstade 

Por la Dlreoalóa general de primera en-
seflanse ee anuncia si extravio del tRnlo 
de ata «aira da primera enaenanza. expedi
do en f l de noviembre de 1900. a favor de 
dofla Prima Feliciana Oómes. el cual queda 
arlo por expedirse nn duplicado. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
NOVEDADES. •— Tal como ee anuneló. 

Í1 cea el fin de poder dar a conocer las dls-
Intaa obras que tiene en cartera la compa-

flla de la exoslsnle actriz Concepción Olooa, 
anuncia para esta noche el estreno de una 
nueva obra. 

E l oulto y notable galán Josó OJeda, que 
como actor ha conseguido ya la favorable 
sanción del público quiere ahora probar 
fortuna como comediógrafo y a tal efecto. 

y en colaboración con la brillante escritor* 
espaflois Mercedes Pintos, que reside sn 
Buenos Airee, ha pergeñado un drama an 
tres actos titulado -iSileneioN, que será la 
obra, que esta noche estrenará la compañía 
•le Concepción Otoña. 

Reciente aún el éxito de «Noche del al
ma», romo lo ha corflrmido el pnbllen oon 
lo» ap!au!>o» que le prodlird y la critica con 
sus op'n'onea. el estreno de •{ Silencio I * 
constituirá. lndiidaMem>'iite, otro jcierlo de 
la compañía le concepción Otoña por »• 
••motlvldad - interés, por la Impenah'a for
ma en que ae presenta y por el mA.ximo par
tido que de él sacan los artistq» quo 10 
Interpretan. 

Antes de "iSlIcncoN será puesto en es
cena el enlreméa .Snllco en e| mundo». 

Para maflana por la lirde »e saiianM la 
representación de la obra de los •Quin
tero -Dofla Clarlne?» y "Noche del »lnia« 
y por la noche se pondrán en escena •Sollco 
en el mundo» y •¡SilencioI». 

PRINCIPAL DE GRACIA. — En este fa
vorecido primer coliseo van slgaleodo «In 
laterrupeinn los má» Importantes y nuevos 
eapectácnlos Hállase snunoisdo para hoy y 
malana el debut en Espafla de la hermoal-
slma pareja de bailes aorobátlcns LMer 
Vln'cent, artlataa recién llegadas del Anuir 
de Parle, y ta primera pre-iflntaelón de le 
nueva ñ-qu«»ta argentina El Plata, eom-
pa>sta de nueve artiiHa« puramente argen-
IIDO?, firmando parte Carlilns Spavenla, 
Héctor Morales y Luis Eacalrtn, tras end-
nenles rantorsL tres célebre» g»itarrl«las, 
dos vtollnes. plano y contrabajo. d.mdo 
principio la proyeccifln de la superprodno-
elón «Le que cuesta la bensosura». 

Para el próximo atarles hará su searunda 
presentarMo la comnaflia del genial actor 
Pepito Sanlpere. habiendo eaeogido nada 
mcao» que -Muntar la dama* y «El procés 
de Marv-Eta». Vaya noche do martes para 

VARIEDADES 
PRINCIPAL PALACE.—M.\Aena Be des

piden Iruata, FuQaxot y Dem-^s. — Mafla-
oa por la noeh" del>en dar por terminada 
•u actuación Inista. Fug.17.ot y Kemare oor 
tener que cumplir varios contratos con Em
presas de Catalufia antes de partir para PÍ-
rta. donde Uenen que dehut.ir a nvdlados 
de Julio próximo. 

En todo» las sesinnes será Interpretado 
el tenso •Barcelona, letra de Pilar Canosa 
y música de Lucio Deniare. que él y sus 
companeros dedican a nuestra ciudad. 

BAILES 
Oenoinf Lee Peroles. — Los Paroles es 

el nombre mágico do este salón, alegórico 
a las fiestas vrrbeneraa, y en él los laroit-
tos dan osa nota simpática de dancing cas-
tlso. qus lo adornan cuarenta morenas pre
ciosas v elersntes. 

Anoebe. eeo motivo de la verbena da San 
Pedro. Lns Páreles estaban hirviendo sa 
flesta 7 repleto de gente que celebraba eon 
toda pompa castiza la fli-sta verbenera, co
mo si eetuvleso sa uno de los bolles de ta 
popuiar "Borobi- de los mndriles. 

Na es ds «xtrallar el éxito popular de 
Los Paroles, pues la Empresa se esfuers* 
ea que en dleho salón se pasen los mejo
res ratos ds la vida. 

b i s a d o p o r i a 

S c n s u r a S i u B e r n a f í ü a 

C H I N C H E S 

— Unfreszo R K n W T R f t f i e:icter!nina los CH'lNCHES siennre Dstontádo de H I U I H 1 »»UlJ Premiado en todas las ExiOMciones de 
Higiene y reconocido como el nu jor antichinrhe del mundo. Exíjanlo en todas 
las buenas Droguerías. Despacho DIPü l ACION, 200 (entre Aribau y Muntanet 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
Movimiento de buques 

ENTRADOS 
Junio, 28 
De Rotterdam y «aoalaa, vapor holandés 

|"Jange Jacobus", con carga general. 
De Amstcrdam y escalas vapor holandés 

-"Meptuno" con carga general. 
De Palma vapor ^Marla Mercedes", oon 

carga general y onoe pasajeros. 
De Palma vapor "Rey Jaime 1", oon car

ga general y 378 pasajeros. 
De Mahón vapor correo "A. Lázaro" coa 

carga general y 674 pasajeros. 
De Slahftn "pailebot "Pone MarU". con 

fcarga general. 
De Caeablanca vapor "Sao 11", con 8.650 

toneladas do fosfato. 
De Londres y escalas vapor Inglés "Ca

no", con carga general. 
De Soderham y escalas vapor danés "An-

O i " . con madera. 
De Amberes y esolas vapor noruego "Oru 

Jad", con carga general. 
De Oljón, vapor "Enrique Ballesteros", 

oon 4.120 tonelada* de carbón. 
De Palma yate "Martoel", oon su equipo 

y pasaje. 
De Génova vapor Italiano "Dull lo". oon 

tránsito y 40 pasajeros. 
De Alicante yate "Ana María", con su 

equipo y once pasajeros. 
De Ayamonte vapor "Francisco" oon pes 

oado. 
De Cludadela pailebot "Apolonla", con 

#arga general. 
De Génova vapor "Franca Fassio", con 

esrga general y 29 pasajeros. 
De Palma remolcador francés "D . Q.", 

oon su equipo. 

Vapor "Arllxatxu",; en lastre, para Mar
sella. 

Vapor "Victoria Xugenla", en lastre, para 
Marsella. 

Vapor noruego "Bracmara", de tránsito 
para Génova. 

Atraques y salidas 
De Alicante trajo «1 vapor "Delfln" 284 

pasajeros y varlaa partidas de envases, fru 
ta y otros mercancías ouvo alijo verlfloa «n 
el muelle de Bapafla N . E. 

—Procedente de Santander y escalas do 
su Itinerario logró nuestro puerto si va
por "Cabo Roo* , siendo portador de tres 
pasajeros y abundante carga, consistente en 
aoelte, vino, aceitunas, cereales, «idro, hor
talizas, envasas y otros efectos, que des
carga en el muelle del Rebals. 

—Ayer, a las aals, regresó esta tarda a 
su procedencia el vapor ^Maria Meroodea", 
el cual llegó por la maflana de Palma con 
once pasajeros y varlaa partidas de cajas de 
huevo*, pescado fresco, jaulas de volatería, 
envases, almendrón, fruta y otras mercan
cías. 

—También da Palma llegó ayer por la ma 
flana, a la hora da costumbre, el vapor co
rreo "Rey Jaime I " , conduciendo 878 pa
sajeros, la oorrespondenola y 90 toneladas 
de carga general. 

Dicho buque regresó anoche a su pro
cedencia. 

Comandancia de Marina 
LLEGADA DEL COMANDANTE DE MARINA 

Ayer maflana, a bordo del vapor correo 
"Rey Jaime I " , llegó da Palma el comandan 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
V I A L A Y E T A N A , 2 

líenvisic napido quineanai diveoto B a r c e l o n a - i C á d i z - C a n a r i a s 

I N F A N T A B E A T R I Z 
-Jueves, 4 da «lallo 4« I82B, • la* di»» d« la m a ñ a n a . 

Viaje jiapide y «ómede «o • « • • l e n t a s samase t«« d* 1.a, a * y 3.a «lasa Ca-
isavotae inllvidaalaa da gran lujo. Canoanetas son «alón, datmltcslo y auairaa 
de oaao S a l ó n tanoados y d* coúelea, Vvada-Bap. Palaqaesla. Bspi*ndldM 
aubleptas da pasco 

DESPACHADOS 

Vapor Inglés "Pliarro"v oon oargí gene
ral para Tarragona. 

Vauor "Ponzano", para Gandía, oon or-
ga general. 

vapor "Urlbllarta", sn lastre para Alma-
Irla. 

Pailebot Italiano "Angela Madre"; para 
Saguna, en lastre. 

Goleta Italiana "Mir la" , para Puerto To
ras, en Istre. 

Vapor "Rosslnl" oon carga general pa
ra Sóller. 

Vapor francés "Moni Kemel", de tránsi
to para Selle. 

Vi 
r e í . 

apor llallano "Dulllo", para Buenos A l -

Yate Inglés "Ero*", oon BU equipo para 
la mar. 

Vapor "Rey Jaime 1", con carga general 
^ pasaje para Palma. 
iTapor "ilonte Toro", con carga general y 

pasaje para Mahón. 
Vapor "Frelxas m " con pasaje para Ro-

MS. 
Vapor "María Mercedes", en pasaje y 

carga general para Palma. 

te de Marina de eata provínola, don Rafael 
Pérez Ojeda, acompaflado de BU bellísima 
hija, después de haber presenciado la sali
da de loe yates que toman parte en el cru
cero del Mediterráneo. 

VISITAS 
Cumplimentaron al comandante de Mari

na, el cónsul de Suaela, el ayudanta de Ma
taré, don Cayetano Tejera, el capitán da na
vio, don José de Ibarra el capitán de cor
beta, don Franclaco «in'de Sofá: el capitán 
da navio, don Luis Verdugo, y el coronel 
don Luis Fajardo. 

CAMSIO DE MANDO 
Por lá Comandancia do Marina aeh a au

torizado el cambio de casillo del vapor 
"Betis", a favor de don Jerónimo Alorda, 
de la matricula de Palma. 

La Junta del Puerto 
La Junta del Puerto de esta capital, en 

su última sesión celebrada bajo la presiden
cia de don Franclsoo de A. Bartrlna. quedó 
impuesta de un real decreto-ley modifican

do alguno» articulo* da la ley da puartoi 
del reglamenta para su aplicación. r«f«r«iw 
tes al hallazgo en el mar o sus or l l lu j 
salvamentos. 

Entreo rtos suntos tratados an la propia 
sesión por aquella corporación, meraeea ¿i 
tarso los siguientes: 

Liquidación, que fué aprobada y acoré 
•u remisión a la superioridad para su uñ^ 
clón deflnlUva, de la contrata da las obras 
de la Estación Marítima da Baleare*, llev»J 
das a cabo por la S. A. Material par FerroJ 
orrlles y Construcciones. 

Informe «n el expediente Incoado acer 
oa de la conservación de la lúa mstalada «L 
el faro dal a punta del Llobregat, que con« 
vino emitir dicha Junta en el sentida de *« 
conveniente tal conservación. 

Instancia del Colegio de Agentes y soml* 
sionistas da Aduanas solicitando U otorgaJ 
clón en arriando del a parte Ubre del «iptJ 
do dal tinglado número 8 dal muell» de Ba 
eelona, que acordó la propia Junta desestlJ 
mar. 

Resultado del público concurso celebra^ 
do el día 25 del actual, para el «umiQistn 
montaje e Instalación definitiva de 23 grúi 
eléctrica*, en «1 que *e praaentaron olnc» 
proposlclonea, a nombre de laa slg îenter 
entldadea: 

Sociedad Espadóla ds Coostrueolonsi M« 
tálloas. La Electra Industrial, S. .V, doa| 
Eugenio Graset Echevarría, Sociedad Bap»-
ñola de Construoalooe* Rabeook y Wllcox,| 
y Torres Herrería y Construcciones S. A 

Real orden del ministerio ds Fomento i 
solviendo un expediente Incoado por !a Ja 
ta mixta de Urbanización y acoartelamlenloj 
solicitando autorización para elecutir, poi 
su cuenta, diferentes obras y la ImpIaoU-l 
clón de ciertos servicios comerelalej; en tu 
sentido de que puede, aquella entidad reilM 
zarlas, y utilizar sa principio, mediante v>É 
venlo aprobado por el propio mlnlslertoJ 
tinglados construido* por la Junta del Pufrf 
to, conservando ésta, por delegación M 
aquél la jurtedloolón de la zona marítima dq 
lo» muelle» y la propiedad de la* eonatru» 
dones que haya ejecutado, y 

Cuentas del mes de abril último, que 
ron aprobadas y acordado su pago. 

Consorcio del Puerto Franco 
ACUERDO DE NO EXPROPIAR MAS 

CAS 
En las últimas sesiones celebradas p^r ' 

Comité eJeeuUvo y el pleno del Consoroiej 
entre otros asuntos de Interés, sed ló ouWA 
ta del a marcha dal a expropiación de 1« «•• 
na, enterándose la corporación de la« r?'01ll 
Iliciones dictadas por el gobernador e 'T" ' ° l 
las fincas propiedad de don Francisco 
Gualba y de la parte prolndlvlsa d» u , J 
ca número 117, perteneciente a don Antoai^ 
Costa Planas. u 

En vista de las consulta» que C0!J* . Í L -
mente se hacen en las oficina» del Coator • 
cío y de la mala interpretación que por f j . 
te de mucho» se da al real dsorelo a»J;; 
de 
sor 
blico lo siguiente: i 

Primero. — Que no se expropiará U , . S Í J 
mo de terreno máa del que íu* díc'1r,'y? 
de uUlWad pública por ley de 11 l¡e " ' ^ 
de 1920. Es decir, que to^09 . l n ' , „ », 
que han de ser expropiado» o 'uCr'„!'.;„nu 
qulrldos por el Consorcio o en « P ^ ' „ 
está en la última fase de su ^r«ml1.. l e , -

Segundo. — Que el real decreto M J ^ . 
fe única y exclusivamente a la « e í ' 8 . , . ^ 
al término municipal de Barcelona d * » ^ 
líos terrenos afecUdo» por la» u™*n',.jif-
nes colindante» a la zona franca , mioj 
son de la única ineumbenda de' 0n5r-l 
que podrá realizarlas cuando eslime r 
tuno. 

le de mucho» »e da al real deoreio ' a 
le Junio, amplland? la aona franca, el «¿"¡J 
wrclo en la última sesión acordó hacer 
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Tareero. — Quo el día que al Ayunta-
Bilaato de Barcelona ooualdere neoeaarlo ur 
^anisar la sosa colindante oon la sooa fran-
*a. aa tar ín los propietarios Aa snbormtiua-
sa, Bussto qne sus terreno*, boy rústicos, 
tumántarín su Talor, 

Meteorológicas 
BAHGfiLONA. — Tranaourild ayer el día 

*oa al alelo nuboao y loa Aorisontaa nubo
so* j brumosos, soplando Tiento fresqulto 
4*1 S. B-, y permaneciendo la mar oon ma-
laJaOs. 

Taiagramaa aamafAMeos 
3AOUR. — Dio* ai •rtgia del Bemlforo de 

0*bo Bagur. que *n aquellas coa l ie ha reí 
lado mar llana y Tiento calma, estando el 
dalo nuboso y los borlaontes neblinosos. 

RAJOU. — Kl de Bajoll comunica que si 
Tienta ha sido S. 0., fresqulto, permana-
«lindo la mar oon marsjadllla, el ótelo nu-
koao y loa borlaontes brumos3*. 

TAJirfA. — El de Tarifa ha telegraflado 
«un* en aquellos alrededores ha soplado 
Tttnta N . 0.. bonancible, habiendo estado la 
Bar aoa marejada, el cielo cubierto y ios 
korlsontas brumosos. 
NQRVKHO iMETEORO LOGICO 

DK OATALURA 
WtussMn «eneral «tmosfértca de Europa 

I laa *Ma hort* del día d* ayer: 
El mínimo barométrico que la pasada no 

«fa* erua^ por Espada llene hoy su centro 
•oira Balaarsa y Córcega. 

Ea eamblo aparece otro procedente del 
A-.vaüoo, frente a las costas da Portagal, 
aumentando la nubosidad T regislrinilj>e 
Uguaaa lluvias por la mitad occidental de 
suntra Península. 

Laa temperaturas vuelven al aumenti s 
Sansa da haber eesaSo loa vlonío» icl Ñor-
t* que soplan desde Noruega basta la Po-
Unsnla Ibérica. 

Eatodo dal tiempo en Catalufta a laa ocho 
karaai 

Domina hoy buen tiempo por toda la re-
^ a . oon eleln deapelado a «xcepotón de la 
faata de Barcelona, donde hay ligimaa nu-
»•» producida* por la brlaa. 

La temperatura mínima de aysr en el Ea 
facMto f u i da 7 grados, y da S en Cape-

BOLSA DE BARCELONA 

Cambio de m o n e i í a s 
Francos.» 
«Jbraa a s t i r f c s i ^ . . . . . . . 
Oólaraa , 
«••roa 
RWchmark... ••• &.« ••• 
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MERCADO LIBR CDC VALORES 
(Otarra de ta *a*lóo de ta mañana) 

a-Ü'l ,u"os Nortea. I23'5B; Orenaes, 4r90 
anoaiucea, 77; Azucarera. 6T2a: Tranvías, 
" \ J « p l o a l v « a , 21»; Transveraal, 6» ; Cha-
JJ^Yj^Colonlal, 121; Hulleras, 121; FUI-

BOLSA 
DEUDAS DEL ESTADO 

nStU(1« J>«rpetua « por 100, Interior, A. 
1. HVSÍ I,»,T«tu» exterior A, 8T«0; B, 8T25 « 9 0 ; O y H. 92. 

"•uda amortiaable seriea B y C. Sl^O. 

h»?.ii0•• ^ Í W ^ S ; B y C. 102l05. 
kinnlL, •««r t 'Mhlo 6 por 100, 1927, con 

^ B- ^ o T ««"so' 
10J »n «'n,ortlMbl« 6 Por 100, 1927, A, 

BV ^ D 7 E. 102*10. 
ua* ferroviaria del Estado, lOl'SO. 

DEVDAS MUNICIPALES 

98'"S; Macomunldad de Cataluflai 89; Caja 
de Crédito Comunal, 84'50. 

DEUDAS PROVINCIALES 
Diputación da Bareeiona, 6 por 100, 

lOO'SO; Provlnclalea de las Dinutaáoaos oa-
talanas, ICITS. 

OBLIGACIONES 
FERROCARRILES Y TRANVIAS 

Norte: primera serle, 7S'65; segunda se
rla, 71,8S; tercera, 73'60: cuarta. 78'50; 
quinta, tes'TB; Especiales Pamplona, 76; Prlo 
rldad, Asturias primera lilpoteca, 7 Í ' Í 5 
segunda. 72'15; tercera, 72; Lérida a Beua. 
78; Vallalba a Segovla, 85 2S; Especiales A l -
manaa. 85; Almansa a Madrid, 74"2&; Va
lencianas hipotecarlas, 101*85. 

Alicante: M. Z. A., primera hipoteca. 
71'85; segunda, 86; tercera, 85'25; 5 par 
100 A. «e'SO; B. 85tW; C. 81'85; D. 80"50; 
B, 8 7 ' í 5 ; r. 98-50; G. 104,35; H, 102; I , 
104,25; J, »8 '75; Madrid a Barcelona, di
rectos, 67. 

Andaluces: Primera flJo.SS^S; aegunda, 
62'25; primera variable. 44'50; secunda, 
I S ' M ; Bobsdiall a Algecirae, 79; Id • por 
100. 1920, 99 i0. 

Ferrocarriles Catalanes, 83'50. 
AGUA, GAS V ELECTRICIDAD 

Compaflla Barcelonesa de Eledrieldad, 
84'50; Sociedad General de Aguas de Barce
lona, 102'75: Catalana Oos y Eleetrieidad. 
103; bonos, 6 por 100, 101'75: Rnergls Eléo-
trlea de Catalnfla. 6 por 10A. iOr7S; bonos, 
« por 100, I02'7S: Cooperativa Plóklo Eléc
trico 6 por 100. nuevas. W 2 5 : Dnlón Rléo-
Wca do Catalofia. 6 por 100, 10t'85. 

VARIOS 
Caja do Emisiones, 9?*75: Compañía Tra

satlántica 6 por 100, 100; 6 por 100 espe
ciales, 101'50: í h r o , 94: Construcciones y 
Pavimentos, 95,50; Colonia GOell. 0 por 
100. 103. y 

ra», 7*07; Mrss, 87'10; pesos argpnllnoíj 
2'94; Relohmark, 1'6925. 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
(Olerra da ta aeslón de la tarde) 

Pin Julio: Nortes. 122 95; Alicantee> 
110'70; Andaluceo, 75'80; Chade. 726; Azu
carera, 67; Banco de CataluOa, 113; Pintas. 
48'25: Mlnaa del Bit. 127; Bullera, 121; f i 
lipinas, 401. 

BOLSA DE MADRID 
Interior 4 por Í00, 74'50; Exterior, 4 por 

100, 86; Amortizable 5 por 100 emisión 1917¿ 
9 1 ; 4 por 100, 89'10; Bnneo Espafla, 587; 
Azucareras ordinarias, 6V25; Alicante, 552; 
francos, 27*70; Ubres, 3V26; dólares, 7'065. 

Mercado de algodones 
AnL Aper. 2.* Cler. 

LIVERPOOL 
Algodón ecnerioano 

Disponible 10-38 10'33 
Junio 10"— Noni. 9,98 9-9» 
Julio 9'94 9,9l 9,91 9'91 
Octubre 9'00 9'S1 9*88 9*88 
Diciembre 990 Noni. 9'88 9'S8 
Knei-o 9'91 9,ti8 9-91 9*90 
Marzo 9'96 9'93 994 9,84 
Mayo 9,98 9'95 g'Sf, 9*96 

Ventas: 4,000 balas contra 9.000. 
SlgcdOn egipcio 

Oparaclone* a plazo 
MAnlmo Mínimo Cierre 

Deuda Amorll. 8 « 
Aednnes .Norte . . . 123 40 

* AlteanU . 110'8S 
• Andaluces. 76*50 
" Banco His

pano Colonial... 
Aeoiones Banco Ea-

paflol Rio Plata. 48*— 
Aocinnes Banco Ca

taluña 114*— 
Aoclones Tabacos 

« l lp lnas l O l ' — 
A col cae* Azucare

ra ordinarias . . . 67'75 
"nlis-triones Clea-

rss variable . . . 
Obligaciones v^oas 

da Barcelona ... 
Ubilirxciones Aguas 

Berna., nuevas... 
Metro Transversal. 
'"luro Kelguera 
fflspsno Americana 

Elect. (Chade 1... 
teriooes Gas E. . . . 
Bspaflola Explosivos. 227*25 
Minas del Rlf 127'75 
franvlas BarceJons ne'ftO 

123*30 123,85 
110*70 110'80 

76,15 76'20 

48*— 

113*75 

400— 400*— 

7615 16*85 

Sakal 
Jallo 
N'rviembro 
Uooee 
Julio 

15*88 
15-72 
11*10 

Imoerlo Brttínlro f Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

9-72 
9-70 
9*71 
9'75 
9'-7 

HUEVA YORK 
Disponible 18'50 
Julio 
Octubre 
niclembro 
Enero 
Mano 
Mayo 

15-40 
15-80 
Nom. 
otro* 

1818 18'23 

18'8? 
18'83 
18*97 
19*-

1813 
18-66 
18-8S 
18-83 
19'02 
1914 

Tranafcrencla: 484 7-8 peseta, 
N U E V S ORL^ANS 
Disponible 18'67 

18-41 
18-49 
18'68 
18'f,9 
18'PS 

Jallo 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

1886 
1887 
19-— 
19'12 

1841 
18-10 

15'47 
15'BO 

10*93 

9*70 
9*68 
9*69 
9*73 
9'75 

18'65 
is'sa 
18'74 
18'89 
18-92 
19'05 
ig'ie 

18^76 
18'52 
18-55 
18'73 
18-74 
18-92 

66-50 Í8'2» 

729*— 725*— 726'— 

225 ' - 226*— 
127'50 127'75 

>«0r,|on?"''.nio ^ Barcelona, 4 y medio por 
• « n i ffi Ba'n»es. 1925. 97'50; 1SS8, 84; 

.«•5n T 8 - 8r25: AynnUmlento Valeo-
88 50; Id. Málaga, 103*75; W. Cádiz, 

ACCIONES 
FERROCARRILES Y TRANVIAS 

Tranvías do Barcelona, 110; t i ordina
rias. 117: Grandes Pendientes (Montserrat-
Nuria), 86*26. 

AGUA, GAS Y ELECTRICIDAD 
Catatan* de Gaa y Electricidad, F pre-

feemtao, 102*25. 
VARIOS 

Compañía Telefónica Nnolonal de Espada, 
7 por 100, 104; Id. ordinarias. 122-50. 

EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS 
Cédulas argentinas nuevas. 6 por 100, 2'91 

Gobierno Imperial de Marruecos. 92. 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

(Chaqué) 
Francos, 27*80; francos suizos. 136*20; 

belga, 98'35; libras esterlinas, 34'30; dóla-

Nora. 
Nom. 

Arribos a los puertos de los Estados Uni
dos: 3.000 balas contra 3.000. 

Desde 1* de agosto: 0.226,000 bolas con
tra 8..,n4.000. 
ALEJANDRIA 
Sshmounl 
Agosto 20'85 Nom. 
Octubre 2r25 2r26 
Diciembre 21*78 Nom. 
Febrero 22*18 Nora. 
•akaNarM* 
Julio 81*85 31*55 
Noviembre 92'18 3!'20 
Enero 32-66 Nom. 
Marzo 88'06 Nom. 
BOMBA? 

JuUo 

Julio 

219 

282 

220 

283 

20'92 
21- 25 
2r73 
22- 17 

31-65 
32'32 
32'83 
83'22 

Senqai 
218 
Oomra 
980 

B'oioh 
329 
338 

Julio y agosto 831 831 
Abril v msvo 839 340 
BARCELONA 

Disponible Good. Mldd. Texas SI. Univ.! 
184 pesetas. 

MERCADO VINICOLA DE BARCELONA 
Información facilitada por ta Asociación de 

almacenista» y ezoortadores de vinos de 
B?roelona 

Panadés, blanco, 2'r>0; tinto. 2*40; rd -
sado, 2'-10. Campo de Tirrairona. blanco. 2-55 
Unto. 2'5.'>. Conca de Barbert. blanco. í , 4 0 : 
thilo. 2'40. Priorato, Unto. 2-70 Villanneva 
v fleltrú. tinto. 2'40: Icnalada. blsnoo, 2'40: 
tinto. 2'35 Msrtorell. Mom-o t '50. Mancha, 
blanco. 2'50: Unto. 2-60 Mistela, blanca, 8; 
Unta. 3M0. Moscatel. 3-25. 

Precios por grado y hectólltro y merean-
clas puesta en bodega del oosecbero. 
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Nota oficiosa 
Madrid, 28. 
Ta la oflrlna de Información y oenaura 

han faollilado a laa cinco de la tardo la sl-
guienle not odclosa: 

Ea el número del 2 de Junio del Impor
tante diario de la Habana "Excelslor-El 
País" , llegado ahora a nuestras manos, en 
sitio preferente ae hace referencia a la de
cisión del Consejo de la Sociedad de Na
ciones de reunirse al día siguiente en Ma
drid, y el periódico cubano se expresa en 
forma tan altamente halagQeQa y amistosa 
para Espada, que oreemos muy convenien
te hacer públicos estos sentimientos de un 
«5rgano de la Prensa del país hermano. 

Dice que la reunión del Conse)o de la 
Sociedad de Naciones en Espada tiene una 
Importancia extrema, pues en primer tér
mino un gran homenaje que todo8 loe Es
tados rinden a la patria de Francisco de V i 
toria y un acto altamente amistoso para el 
Jefe del Gobierno espadol y una relevante 
muestra de que Espada va renaciendo cada 
día con más pujanza bajo el régimen del 
Gobierno actual y ocupando el puesto de ex 
trema vanguardia en el concierto de las 
grandes naciones, siendo, además, uu sím
bolo de la importancia que está llamado a 
adquirir en la política universal el espíritu 
hispánico, representante de las más nobles 
Inquietudes y de los mág puros afanes. 

Termina la nota del diarlo cubano dicien
do que todos los países de América estarán 
representados madaoa en (a Asamblea de 
Madrid y hace votos porque esta reunión 
pueda servir a los Ideales que alientan al 
pueblo espadol y todos los Gobiernos re
presentados en la Liga glnebrlna. 

(Se Inserta con arreglo al decreto da 8 de 
. febrero de 1929.) 

Para la Ciudad Universitaria 
Madrid, 28. 
El día 15 embarcará para Buenos Aires 

abompndado de su esposa el secretarlo de 
la Junta de la Ciudad Universitaria vlsoon-
de de Casa Agullar oon objeto de visitar 
las repúblicas Argentina, Chile, Perú y Mé
jico. 

Su propósito es reproducir en todas estas 
repúblicas la exposición del proyecto de la 
Ciudad Universitaria de Madrid e Insistir en 
au aspecto hlspano-am-rlcmo. Visitará lo* 
centros más representativos de las colonias 
espadolag y cumplimentará a las autorida
des de los Estados y de oada uno de éstos 
solicitará tenga una residencia de estudian
tes en el recinto de la Mnncloa. , 

Lleva tres proyectos de residencia de 60, 
100 y 200 habitaciones respectivamente, 

Suyo coste se caleulo al Upo de 10.000 pe-
•etas por habitación o sea por alumno. 

Su propósito es constituir tuntas mixtas 
de espadóles residentes en Ultramar y de 
personas Indígenas que organizarán colectas. 
También hará un llamamiento a los centros 
espadóles para que costeen log gastos de 
la Ciudad Universitaria y trata de Insistir 
len la necesidad de que la luventud univer
sitaria americana estudie cuando menos un 
ado de ampliación en la Clulal Universita
ria. 

Regresarán dentro de dos meses a Ma
drid. 

Traslado del c a d á v e r del 
aviador C a ñ e d o 

Madrid, 28. 
Esta tarde sa verltlcó el traslado del ca

dáver del aviador Cafiedo. muerto en el 
accidente ocurrido en el Aero'dromo de J é 
tale, desde el Hospital de Victoria Eugenia 
a la estación del Norte donde el féretro 
fué embarcado en un furgón del correo de 
Asturias para t u traslado •* Oviedo. 

El duelo fué presidido por el capitán ge
neral barón de Casa De va Hilos, el Jefe de 
Aeronáutica coronel Klndeian, el presiden
te del Aero Club, el conde de San Luis, y 
algunos parientes del tinado. 

En la comitiva figuraban gran número de 
aviadores y socios del Aero Club. 

Ante la tumba de Colón 
Sevilla. 28. 
Los marinos Itallanog sa dirigieron for

mados con bandera y música « la catedral, 
formando anta la tumba de Colón, guardan
do un minuto de silencio. 

El Jefe de la escuadra colocó una co
rona con las cintas nacionales. 

En la explanada de la Exposición ae les 
obsequió con un lunch. 

Asistieron las autoridades, personalidades 
y colonia Italiana. 

De la Asamblea Nacional 
Madrid, S8. 
El presidente de la Asamblea dló hoy el 

orden del día para la primera sesión, o sea 
la del lunes. 

En primer término era una pregunta del 
sedor Bru sobre las exposiciones, luego una 
Interpelación del sefior \yate sobra el co
mité regulador de la producción da la In
dustria nacional y a continuación al voto 

Íarticular del marqués de la Frantera §0-
re el proyecto agro-peouario. 

Ganadero fallecido 
Madrid, 28, 
Ha fallecido el conocido ganadero don 

José Aleas. 

Consejo de ministros 
Madrid, 28. 
A las siete de la tarde se reúne el Coad 

sejo de ministros. 

Académico de Bellas Artes 
Madrid. 28. 
En la sesión celebrada anoche por l u 

Academia de Bellas Artes se eligió acadiJ 
mico al artista don Joaquín Baquerra TI 
Bayo. 

Representación 
Madrid. 28. 
Se ha concedido la representación de ÍKI 

vocal propietario y un suplente en el Con» 
seto de la Economía Nacional a la Federa», 
clon de constructores de .naterial elíotrlot| 
s hidráulico de Espada. 

Carreteras 

Despacho 
JMadrld, 28. 

Despacharon eon el presidente l o l m i 
nistros de la Gobernación, Marina y Ejér
cito y el director general de Sanidad. 

Luego recibió al ministro da Economía 
aoompadado del director de Abastos, 

Convenio con Inglaterra 
Madrid, 28. 
En la secretarla de Asuntos ExTenoreg se 

ha recibido un telegrama de nuestro emba
jador en Londres, comunicando haberse fir
mado un convento de procedimiento civil 
con Inglaterra. 

Dicho convenio facilitará 1« administra
ción de Justicia en ambos países* 

Madrid. 28. 
En una nueva relación de obra» de tro» I 

zos únicos de carretera que han de tubas-1 
I tarse este aflo, oon cargo al presupuest»! 
bxtraordlnarfo, figuran el troxo único a» Ui 
de Tarragona a Barcelona, a la de Pnnl d t l 
Armentera y Altafulla, por Pobla de Mon-I 
tornés, a La Ñau, oon trozo único del pi t - l 
supuesto de 131.110 pesetas, distribuido til 
los afios 1929 y 1930. 

Conferencia 
El ministro de Hacienda ha '.alebrado un»! 

conferencia eon su compadero el de W*! 
mentó -

Borrasca 
Maüi.d, «v. 
El Observatorio ha recibido' dalo» mete*'! 

rológlcoa diciendo que la borrasca del At"j 
lántlco tiende a decrecer y ha perdido la«| 
tensldad, produciendo vientos flojos y t W - j 
na» lluvias. La borrasca continuará con vlMI 
tos flojos de 20 kilómetros de teloeldí<Jí| 
con nubes y chubascos. 

Las bellas artes en E! Cairo 
Madrid. 28. 
La Legación do Eglplo comunica (jne »»l 

la Escuela de Bellag Artes do El Cairo M 
encuentran vacantes dos plaza» de P10!*'] 
sores, una de oomposleión decorativa y 0a* ] 
de grabado en dulce, cuyas plazas »« P"j' 
veer&n . por concurso, debiendo lo» etnoi-' 
datos hablar francés e inglés. . . . i 

La» plazas están dotada» coa el •u61'" 
anual de 600 libras egipcias. 

Reingreso de artillero» 
Madrid, 28. „ 
En el Diarlo del Ministerio del fJJ""} 

se publica un* nueva reliclón de ¡e¡„,,¿ 
oficiales readmitidos en el arma d» t " 1 ' 
ría. Se concede el reingreso a dos 00™n„{J' 
ocho teniente» coroneles. 29 comandan 

146 capitanes y 37 tenientes. 
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[ S i g u e i g n o r á n d o s e e l p a r a d e 

r o d e l " D o r n i é r n ú m e r o 1 6 " 

t r i p u l a d o p o r F r a n c o , G a l l a r z a , 

i R u i z d e A l d a y M a d a r i a g a 

KL MINISTRO BE IHARINA DL-
OK QUE BKQUIRAN LAS EX-
PLORACIONES PARA ENCON-

'TRAR A LOA AVIADORES 

Malrid. 18. 
I i u maflaoa «1 ministro de Marina r«el-
11 loa btrmajioa de loa aTiadorea Kranno, 

_ araa j Ruta de Ald». que Ib&o a Infor
me da laa AlUmaa notislaa que hubiera 
br* laa explorsclones que ae efectúan en 
AUintleo. 

II minia tro de Marina eonverid con loa 
rlo-llstaj. mantfpattndoles que el conde 
(tan Lula le habla vtaltado eata mafiana 
. uéndole nuevas exploradonea, para 
«uM órela que debía establecerse en laa 

por* t ana pe que Ha bise de hldroa, para 
atlnuar la ouaca de loa aviadora*. 
A este efeeto aerán embarcados en l o l 
«leeros "Principe Alfoneo" y "Almirante 

¡irríra" Tartos hldroa, que cree aerAn oua-
v. Esloa' hldroa serán ambareados en Car-

ir a dmde se dirigirán loa «rneeroa, 
d' Alcudia, para que mafiana puedan ha
le a la mar. 
Un periodista le Interrogó acerca de laa 

'itielís de las expedlelonen efectuadas en 
i sena atlintlee. y «I ministro dije: 
—No hay ninguna noticia. 
— i Qué unpreelín tiene usted. seAór ml-

Ibtro? — le pregunta al parlodlaU. 
T «I aeOor Oarbla de los Reyes contestó; 
—MlentrtB no realbamoa el acta de de-

fceión... 
Otro repórter le Interrogó acerca de! tem 

"ni «a el Atüntloo, y el aeflor Oarria de 
R*7M contestó que érela habla amaina-
«8*dleDdo ^ue generalmente estos tem-
ilas melen ser de corta duraetón. 

E L INFANTE DON ALPONSO 
ZHOB QUE NO PIERDE LA ES
PERANZA DE QUE SEAN EN-
CONTkADOS CON VIDA LOS 
AVIADORES 

Como ae caite, e i U mafiana llegó proce-
da Loa AloAaares el Infante don A l -

Uo de Orleana qus presenció en dicha be 
11* salida del hiJro para en desgraciado 
Mi, 
. t Infanta don Alfonso acudió al medlo-

> la dirección de Aeronáutica en busca 
i lotiolaa y ea el anladeepaeho del eeronal 
4t\ta ae reunió para cambiar Imprealo-
•obre al ruelo c-n otros avladore* que 

JM encontraban aJl, entre ellos los te-
wUi coroneles Herrera y La Llave y loa 
rS»ndant*a RÍOÍ, Urtls schaau* T Hueds. 

' 'an'-e don Alfonso explicó la áallda 
.hldro de Loe Aleáaares. diciendo aua 

¡ba en perfeetan condiciones, que loa 
"•eonea iban muy animados y que al vue-
«»•)!» sido prepa*ado coneienaudament». 

[Y*0 no pierdo la aaperaasa — agregó 
YTJTue sean encontradoe. ge han puesto 
! Ptetloa todos los medica de auxilio po-

y e» de cmflar que algnno dá re-
•<*o. Conociendo el temple de los aria-
>' cabe «enerar que ee defiendan haa-

, L" último memento. 
>» er*a umblén que el accidente debe 
y itdo por taita de esencia al deso-

ra^fsa ñor la niebla. 
k?. *' hwro ka llegado t amarar en oon-

noríñales, aua ceba encontrarle* 
i ^ * * » a te Sertra. 
¡J* «e lo* presente* afladló: 

i ^ ^ u . una canoa con los tanque* ra-
** Insamergible, como se demostró en 

el desgraciado accidente de Cauial y Tau-
ler. 

Las exploraciones rea Usadas hasta aho
ra no han acusado descubrimiento alguno 
de la canoa vacia, ni da restos del tudro. 
Ello hace confiar en que loa aviadorea pue
dan seguir en la canoa del avión, navegan
do a la deriva y defendiéndose del mar. 

— i Y per qué no pueden haber utiliza
do el bote salvavidas que llevaban en ti 
hldroT — aclaró otro aviador—. Esa ca
neo de lona fué probada en loa Aleisaree 
el día antes de que emprendiese su vuelo 
el "Domler", y con mar picada tes prue
bas tuvieron un eran resultado. A te canoa 
ae le puao so vela v navegó perfectamente. 
En alfa Iban durante la prupeba tres per
sonas, pero hay que tener en cuenta que 
ana de ellas era el capitán Galán, persona 
de gran eoroulnncta y peao, y en ningún 
momento dio la sensaelon de poder zoso-
brar e hacer arua. Ahora son cuatro las 
que pudieran haberlo utilizado, pero dos de 
ellos. Franco y Madariaga, daJi na peso 
aproximado al del capitán Galán. 

Se convente entre loa reunidos que que 
si el temporal de ayer no habla sorpren
dido en toda ea f u e m a los aviadores, és
tos pueden estar en el mar, bien la canoa 
del hWro. bien en el bote selvavldBs de 
tona. 

MANIFESTACIONES DEL CON
DE DE SAN LUIS ACERCA DE 
LOS TRABAJOS DE SALVA-

El conde de San Luis, interrogado por 
los periodistas, dijo qus esta nuche marona-
ba a Cartagena para embarcar en ano de 
los erueeros. 

Los doa barcos da guerra saldrán de A l -
ovdla hoy mismo, y probablemente catarán 
mafiana en Cartagena y se han dado órde
nes para que salean hacía aquel puerto los 
hldroa espadóles que hay en Loa Alcáoeres 
y temblón se embarcará ea loa erueeros un 
"Saboya". Estos hldros pertenecen a 1* 

Aeronáutica, e Irán pilotados por militares, 
aeompo dándoles uno nsval y yo, qus voy 
en la expedición como agente de enlace en
tro los dos servicios ds aeronáutica. 

Preguntado acerca de los temporsles, d i -
Jo que nuestros barcos no hablan dado no-
tletea de ellos. 

Terminó dljlendo el conde de San Luis 
que también 1* habla propuesto al presi
dente, y a éste le habla parecido bien, pe
dir te "cooperación en loa trabajos de sal
vamento del dirigible "Conde Zeppelln". 

Seguramente en qao de los cruceros Irá 
si hermano del comandante Franco y algu
nos otros familiares. 

— M I Impresión es que hay mis buscar
los, porque ea de suponer que, dada te pe
ricia de los aviadores, hayan podido nave
gar a te deriva. 

PARA REALIZAR TRABAJOS DE 
SALVAMENTO I UN HERMANO 
DE RU1Z DE ALDA 

aCadrid. I I . 
Ta acordado al envió ds lo* sruoerBs 

"Cerrera" y 'Priadoe Alfon*o"i con los 
hldros. se tomaron por las sutorldades na
vales y de aeronáuticos tes medidas prepa
ratorias para la salida. 

Loa erueeros "Principa Alfonso" y "Cer
rera" se hallan actualmente en el puerto 
ds Alcudia (Batearse), y esta mafiana se 

I * puao un despacho al comandante de W 

f urlsdleetón marítima de Baleares para que 
ranemitlers a los Jefes de loa citados na

vios la orden de zarpar Inmediatamente pa
ra Cartagena, desde donde saldrán mafiana 
por la mafiana para laa Azores. 

Los pilotos y observadores de los hldros 
salieron asta tarde en aviones del aeródro
mo de Cuatro Vientos, también con direc
ción a Ja baee aérea de los Alcázares. 

El teniente de infanteria, soñor Ruiz de 
Alda, que eva de observador de ono de los 
apáralos, rogó acompafiar a los hidros ea 
su expedición, siendo atendida esta peti
ción por la superioridad. 

LOS TRIPULANTES DE LOS 
MICROS QUE IRAN A LAS AZO
RES 

Madrid, 28. 
Los periodistas se dedicaron a conocer 

los nombre» de los tripulantes de los cua
tro hldros que serán llevados a las Azores. 

En la Jefatura se les notitlort que la t r i 
pulación de aquéllos será la siguiente: co
mandante Ortlz. plinto; capitán Barborá. ob-
aervadar; oapiláa Martínez Merino, piloto; 
el observador de este liidro «erá desUmado 
esta noche; teniente Haya piloto: l^ni^nte 
de Infan'.erla seflor Ruiz de Alda, hermano 
de uno de los aviadores desaparecidos, ob
servador. 

Los hldros qne serla eondueirtos a las 
Asoreg son: on Jfiplter. que se enenontr* 
en Los Aleáceres; los dos Oorn'ers que ao-
tuiltnente se hallan en Lisboa y el italiano 
Sahcya, pilotado por el avhdor Longo y el 
teniente liavsrro, que también se onruenlrn 
ea la capital de Portugal. 

LOS HERMANOS DE FP»!»CO 
Y OALLARZA EN EL MINIS
TERIO DE MARINA 

Madrid, Z8. 
Esta tarde estuvieron en el ministerio ds 

Marina en busosMe nuevas noticias los her
manos de los «^¡adores desaparecidos Fran
ca y Oallarza. 

Les acompaflaba e' presidente del Aero 
Club conde de San Luis. 

Oemo se les comunicara que no se ha
blan recibido nuevos Intonnea, los .señores 
Franco y Oallarza quedaron en el relnlsta-
rto. esperando por si negaba algún dea-
pcaho. 

MN NOTICIAS DE LOS AVIA
DORES 

Madrid, 18. 
En H Jefatura Superior de Aeronlutloa, 

*• I» sacrelarfa del presídeme ¿el Consejo 
y en el ministerio del Ejercito se caréela 
esta tarde de nfievas noticias re?prcto A 
los 'Saladores. 

En les ettados sitios la reserva era gran-
de y al pesimismo Iba en aumenlo. 

LA IMPRESION DEL MINIS
TRO DE MARINA 

Minutos después de las siete de la tarde 
'legó a la Presidencia el J'fe del Gobierno. 
La esperaban allí los seflores Bejeram» y 
García' Sanehls. que Iban con el propósito 
ds hablar de la Mtlma función que se cele
brará ea al salón de Apoto. El presidenta 
lea Invitó a que subieran a su despacho. 

Dirigíécdose a les periodistas que habla 
allí, si Jefe del Gobierno les manifestó qua 
venia del teatro de la Princesa, dondn se 
habla celebrado el acto de Imponerlo la 
medalla ds socio d* honor de Is Asociaelórt 
Protectora de Animales v Plantas 

A tes aleta llegó también a la Presi
dencia el ministro de Msrtns. 

k-4fo hsv nada nuevo que eomun'rarlM! 
mt hnpreaMn eonttnfta siendo neslmlsta. 

A ana observación que le hiciera un pe-
Hodlsta sobre ta salida de Cartagena de ios 
dos barees y varios hldros, dijo que habla 
qus apurar todos los recursos, pues ello 
era on deber moral. 
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E L MOTOR QUE IBA A SER 
LLEVADO A NUEVA YORK 

Madrid. 28. 
El motor que Iba a ser enviado a Nueva 

Ylrk para reemplazar al "Dorniar 16" para 
«I viaje de regreso, ha sido Irusladado a loa 
Alcázares para equipar un hidra del mismo 
Upo que realizará trabajos de exploración 
•n Las Azores. 

EL CONDE DE SAN LUIS SAL" 
DRA PARA LOS AZORES 

El presidente del Aero Club ronde de 
Ban Luis, estuvo a últlmn hora de la tarde 
en la presidencia en busca del Jefe del Oo-
blerno porque creía que el Consejo comen
zaría a las seis y media. Coma aun no ha-
bfa llegado se traslada al ministerio del Ejér
cito pues er su propósito despedirse del 
Jefe del Gobierno porque esta noche marcha 
• Cartagena para embarcar en uno de los 
dos barcos espafloles que con cuatro avio
nes, van a zarpar con dirección a los Azores 

Eira p roo ti car reconocimientos en busca de! 
Idro "Dornier 16". 

EN VIQO FONDEAN LOS DES. 
TROVER8 "ALCEDO" Y " V E -
LASCO" :: PESIMISMO 

Vlgd, 28. 
A las diez de la miOana fondearon en este 

puerto los destroyers "Alcedo" y "Velasoo" 
que vienen a aprovisionarse de carbón y es
perar órdenes del ministerio de Marina. 

Los tripulantes fli . ' -M que en sus explo
raciones por el Atlántica uo encontraron ras
tro del Dornier" y que no hubo temporU 
en la zona donde se supone que cayera el 
bldro desaparecido. 

Ayer, cuando regreseban a este puerlo, 
vieron volar a la altura de Lisboa a oos h¡ -
dros, uno portugués y otro español. 

La Impresión da los tripulantes respecto 
a la suerte de tos aviadores desaparecidos 
«s pesimista.—Allante. 

LA ESPOSA DE FRANCO 
Sevilla, 28. 
Esta noche se ospera en esta capital, pro-

Oedente de Los Alcizire*, a la esposa da 
Franco, que viene a pasar una temporada en 
unión de sus padres y hermanos.—Atlante. 

UN R«DIO DEL "LAZAQA" :; E L 
TEMPORAL TIO E3 TAN FUERTE 

COMO SE DIJO 

Madrid. 28. 
A madiodia se ". eclbló en el ministerio de 

Marina un radio del comandante del destró
yer "Lazaga" dando cuenti de su llegada a 
Vigo para carbonear y aprovisionarse da naf
ta. Comunica que ininodiatamente saldrá pa
ra las Azores con el Un de continuar sus 
exploraciones. 

También en el ministerio de Marina se han 
tenido noticias hoy participando que la; tor
menta que se deíeocidcnó ayer cerca de las 
Azores no ha sido lan fuerte como 6e dllo 
toda ves que nuestros barcos han podido 
marchar sin Inconveniente allí . 

REORESAN A LISBOA LOS H l -
DROS tSPASOLES E ITALIA
NOS 

Lisboa, 28. 
Los hldros espafloles e Italianb'g han re

gresado después de íiaber realizado pes
quisas para buscar al "Dornier 16". 

LAS esfuerio9 de los tripulantes de dl -
hhoa hidroaviones han sido basta ahora In
fructuosos. — Fabra. 

CONTRATORPEDEROS FRAN
CESES A LAS AZORES 

París . 28 
Los contratorpederos "Leopard" Y " L y n " 

que. sekdn órdenes del ministerio de Mari
na toman parte en la busca del bldro "Dor 
Blsr H " tocaron el dia 27 en Gorufla por la 
tarde para reoojer los últimos Informes. 

Hoy al mediodía se hallaban a 500 kiló
metros del as costas cspaílolas. dirigiéndose 
lítela la región de ¡as Azores, siguiendo la 
rota probabls del Wdroavióa. — Fabra. 

Del Consejo de rninisiros 
Madrid, 28. 
A las nueve y cinco abandonó la Preal-

dencia el miolstro del Ejército. 
Dijo que iba a VteUrse para asistir ai 

banquete de esta uocau en el niiuisterio del 
Ejército. 

A las nueve y diez aO.indonó la Presiden
cia el ministro de Economii, quien dijo que 
se iba a cenap al campo y que arriba queda
ban reunidos los demás ministros. 

Veinte minutos después sliac el presiden
te y los demás consejeros. 

El general Priino de Uiver.t manifestó a 
los periodista^: 

—Ninguna nueva noticia puedo darles re
ferente a las exploraciones que se hacen 
para buscar a los Iripuianles i i - : "Dornier", 
aparte de que saldrán dos cruceros con 
hidros a bordo para realizar una segunda 
exploración con todas las referencias que 
hemos podido reunir. En ei Atlántico el tiem
po ha mejorado, porquo en esta estación los 
temporales no suelen ser de mucha dura
ción. 

Ya apareció el huiro del cual no se tenían 
noticias en Baroelon.'. Hemos sabido que se 
encuentra en Alcudia. 

En el Consejo hemos acordado todas las 
medidas conducentes a reafirmar nuestra 
moneda, y mafiana el ministro de Hacienda 
hará la concentración de los estudios en 
estos Consejos, sobre esta Importante ma
teria, en una nota que me llevará. 

Los periodistas Interrogaron también al 
ministro de Marina. 

Este dijo: 
•—El hidro que se buscaba ce uno de la 

Aeronáutica Naval que ahora patrulla por 
el Mediterráneo, con motivo deu ñas rega
tas Internacionales, an unión de dos barcos 
de guerra. Este hidro habla salido de Bar
celona para Alcudia y su llegada se retrasó, 
por Lo cual Uegamoe a sentir alguna Inquie
tud, pero ya hemos tenido noticias de que 
ha llegado'a shu destino. Sin duda auto al
guna averia y se posó sobro el mar que es
taba tranquilo y una vez reparada la averia 
despegó y pudo llegar a Alcudia. 

WDIjo también que se habla aprobado un 
proyecto aumentando el número de viajes 
del os vaporee que hacen el servicio de 
Barcelona a Palm» de Mallorca, para que 
salga diariamente an buque. 

El ministro de Hacienda dijo que los 
asuntos tratados no teMan ampliación, ya 
que 41 no tiene tiempo da redactar esta no 
che la nota oficiosa, sobre los cambios. 

Del Consejo se Tacilltó la siguiente refe
rencia : 

"Justicia y cultos. — Expedientes de l i 
bertad condiciona!. 

Marina. —1 Expedíante relativo a la ad
quisición de aparatos para la escuadrilla de 
submarinos tipo C. 

Expediente relativo a la adquisición de 
una estación da dirección de tiro para el 
crucero "Blas de Lezo". 

Expedientes para aumentar doe viajes en 
los servicios marítimos de Barcelona a Pal
ma de Mallorca". 

Proponiendo la adqul.-ición por gestión 
directa de cuatro trituradoras p i ra las obras 
de defensa de las bases navales. Importn-
te 79.000 pesets. 

Hacienda. — Expedientes de trámite. 
Ejército. — Ascenso por mírltos en cam-

pafia del capitán de Infantería, hoy coman 
dante, don Tomás Mufloz. 

ConcesWn de 1* Mod.illa militar colectiva 
t i regimiento de arMi'.crit dn montaña de 
Ceutt por su actuación desde primero de 
agnuto de 1924 a primero deo clubre de 
1925. 

Adquisición, por 84.600 poseías, de 900 
bombas, sistema Hispano A. 5 para aerona
ves. 

Fomento. •=» Expediente relativo t i pro-
yeoto de experiencias hidrológico foresta
les en I t vertiente Sur de sierre Nevada y 
declarando de utilidad pñblica loe trabajos 
a los efectos del t expropiación forzosa. 

Idem, a los prcysclog de terminación de 
Its obras de ampuaolón de v i t en los mue
lles del puerto de Santander. 

Idem, a los proyectos de obra* de coaa-

trucclón de un muelle en Mailaflo (SIQI^ 
der), por su presupuesto de 687.089 DM! 
tas. ' m 

Idem, relativo t ¡a asistencia eü rtpraui 
taolón del Instituto geológico y minera 
EspaQa t i Congreso Geolteloo Internacu 
que se celebrará ea Prerorit (Unión 8 i 
Africana), cuyo presupuesto de gastoi 
de 49.554 pesetas. 

Idem referente t la ejsouolón de 
de 300 t 600 metros en San Mainés" 
Abar, como comprobación de estudlot t¿ 
físicos, t realizar por ooneurao. 

Idem aprobación de un presupuesto rell 
tlvo t i proyecto de amplttelón del dnnaj 
en loa ottatlee del Padre Santo en U bi 
riel puerto de Huelva, ouyo Importe «i 
1.599,401 pesetas. 

Idem declarando de utilidad públlci 
trabajes hklrológtao-forestales que *« reil 
zan en la sección primera de la euonoa 
Ter (Gerona). 

Autorizando míe se celebre un soaoori 
para la Instalación de la estación de Jer| 
común t I t Itnet en sonstruoeldn drl Eitt 
de Jerez t Marchena y a la Comi Ji!» 
Ferrocarriles Andaluces, obras per tropoij 
de 646,157 pesetas. 

Idem expediente de obras en t 
del muelle bajo y de la Lonja de P m 
Mallorca, por 2.495,957 peíalas. 

Instrucción. — Aprobando el projeclo i 
obras del Museo de Batas Artes ds ValeMl 

ALREDEDOR DE LA NOTA 
CIOSA 

Madrid, 28 
El Indice de asuntos que consigna U ! 

ta oficiosa demuetra que los mlnls; 
ocuparon principalmente del estuUli. 
medidas adoptadas por el ministro < 
rienda para la ravoiorisaoión den uestrs i 
neda, porque los expedientes enumeradas I 
qulrleron pooa discusión y aon realmenU i 
trámite. 

La curiosidad de los periodistas ee dltj 
ge principalmente a conocer la fórmula 
seflor Calvo Bótelo. No lo consiguieron p« 
que el presidente y el ministro ar irdard 
que se transmitirla ninguna de lia na 
das hasta que éstas fuerac explicada! N 
la nota oflofosa ofrecida por el Gobierno f 
que por tratarse da materia que pi:ed« ' 
ner repercusión Inmediata en la Bo;?a, 
conviene trasmitirla sin tomar las preea| 
clones necesarias. 

Apartado este asunto, el único i 
te que puede ser ampliado, et • ! de Faml 
to, que te ocupa da hs experiencias hldnl 
gicae forestales en U vertiente Sur de Sli 
rra Nevada. Porpona el espediente U rtl 
Uzación dee stas obras para la nv * 
de la corriente que pasa por el pueblo • 
Lanjara. De no realizar estas obras pendí 
la corriente en gran peligro al eltado pal 
blo. 

Dentro de este «sjamo expediente hsy i 
punto Interesantey es el establecimiento 
un parque ea la zona que domint hasti. 
t r l l y en este parqui, por las dlfercntei 
titudes de Siera Nevada, euyo pico misi 
lo es da tres mil y pico de metros sopr» I 
nivel del mar, se podrían cultivar p^r l í ' 
todos loe climas, desde las ds las tonas 
piadas a las de las frías del Norte. 

Esta obra, además, sería interesante P»̂  
los turistas que visitan Espada. 

El ministro del Trabajo Interrogado a* 
ca de si tendría mucha diseuslin el m"} 
men sobre el proyecto de nrrendamlenw 
tincas rústicas, eontestó gue no creí» 
que el dictamen es producto de i™" 
clones sobre esta Idea fundamental 7 
lo tanto toda tendencia estaba tespew» 
el mismo. 

Visitas 
Madrid. U . 

El ministro de Inetruoclón. •e*?.^ 
del director de Bellas Artes, bt " T I , 
nueva sala del Museo da Rsprodueflion» 

Luego se trasladó al ministerio, « a 
recibió la visita dei catedrático as i " p2 
versldad Central don Leopoldo d« » " 
y otras varías TlslUe. 
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E L B A N Q U E T E E N H O N O R 

D E J I M E N E Z E I G L E S I A S 
UMOM. M. J 
H»o Urmlnitlo lo» pr«p«raU»o« p«rt «I 

tn ^.ieU qu« MU noohe te eohrürará «o «1 
»ir,i»t»rlo del EJÍrollo «n honor d« Jlméne» 

tn nao é* toa bruU» del grin pttto del 
r- -lerto M ha aoloaedo ua aaatlem* oo-

tj l 4a k «riaciún. •Uu<*UiJo eon bombl-
i de W» «alore» neelorule». A todo la ler-

n de la* balconee ce be pueito une eeplén-
Jül* numlnaelón 7 an loe beloone* ólílmoe 
f clore» del eaarpo de Ingeniero». Her-
B « Upler» eubren a lo largo del patio 
frl eeatzo los belanne» principal»» 7 «1 
•KlO. 

I,a mesa preeidenolal »e ba colocedo en 
•I -íntero debelo del embleme 7 «a e'-l» 
»r<ipar*B litio el presidente, lo , & i «vla-
isres lo» mlnletros militar»», eaoltin «-ne-

1, gabemvlor. mliltar 7 Jefe» de aeroniu-

r.n lf*» l«r»«» mr»39 fe « t m r t o lo» ea-
B ;!-»»!»», coya número exeoto e» el d» •B1 
ai -ppríaenUcloae» de U» gusrnlalones de 
pr^ílnoBÍT" . 

I,.is militare» «ítotlrta aestMo» da k « n 
*• ' " "" _. . . 

Al IJ»—I m i t al icto » • «oardari un ml-
lo l i da •lleaclo. J •egTjIdnownta al pr»»!-
frnts pmtumrisr* no dfteurso y dwpoé» 
•omemará I» ramlda. 

No bnhlsr* ntídl» más. _ E L BANQUETE 
' Madrid, t í . • 

n narre da la naaha *• ba eelebr»rto aa 
i •«raudo patio del mlnlsUrio del EJírcIlo 
a inundado banqurte oOclal en honor de le» 
MptUnee Jtm^nn • líleefa». 

Se ealanía »n 1.IS0 la» aaiatentaa da la rnleldn da Madrtd 7 repcaaenUnU» de ta» 
prortoela». flanrando jefe» 7 oOelale» 

h toda» laa eovrpaa. Ha ormolaedo el ban-
fi«U la Comtafdo d»I Centro Cultural por 
•ce rao expreeo d^l jefe del Gobtemo. Ha-
Ki 41 meta». A la entrada llraraba un plano 
Hflilanda lo» número» y »»tl»» da lo» eo-
••'.«al»»; aepoeterns de I» Preldenrla del 
Cnr..]» y d« laa mlnleí'r+oe de OotWtnaclAn 
J >I ^ I I H I an'aaban de f«d»« I»» v n t a -
»»«: uno» 80 tapleen rubrian tados lo» t»»-
t r ^ í i M oaMn: trafaaa mtlttar»» del Casino 
iniciar y del C ntro r i 'Hnrel . flíurnhan t'.m-
kl'n doaa reflectores 7 en la me»« presulpn-
•••1 •! emblema de la' avIAn en I»lr»« Inml-
a» A temi». la fu-wte prinHnel eetaha »l-
te-iíl» «le 1<i«aa el*elTfa»« T »" P"" 
« ' ^ r l « | n»hln planta» y flore». 

A las mteTe y media, al toque da aaiuata, 
•Mn-oe «| jefe del Gobierno »egiil(1o rt» lo» 
«iln¡«tpoí del Rjérirlto v Xfarlna T de todoj 
I " fenerale» ron m.»ndn. InmfHllstameiite se 
•fir^n a la me** pres'de-elel. oeupands to-

.j onanepmTes en mieato. 
. f-] presidenta pronuncia la» «lirolonW p«-
• f 1 ^ ' . en nedlo da on »epulor«l »llenolo: 

- Pora erttar loa hHnrtTs hemo» tomado el 
W'iarilo. d a ^ el asnéelo de solemnidad de 
•"e teto, da emplear una gran tobrled»'! 
J»fín mandan laa elreim^tanclas, y por ello 

rrdaela-la unas eoart'IH» en oue oonereío 
oenaamlento tal anal lo ratrntere •! aoto 

^mediatamente despn*» el lefe del QoMer 
• rtj leatiiia a esta» enartflla»: 

'ComoeUeros: Bneoentro que no de otra 
••''n deHo dirigirme • «wotro» en eate acto. 
gMte»>Mlitn da poro eomnatterlamo. Dedl-
«•"•n? MI minuto da atl^ttalo eonaaamndo 
, "-^«amiento a! ivei iTilo da lo» que noá 
f"»'1. 4» ean» tre» »«•« * la aTlarlrtn y 
f *"'' meaénleo nleno de Ilusiona y «domada 
? ,n1«» la» itrtudm del bueno y leal Irab»-
J^r rrarea. Galiana. Rut» de Alda. Ma-
•*M» ¡Cuánta eroeao estos nomhrea • » 
"Je nom*ntal Coa anaotro» eatAn m i ' r t m 
"•"'miento y nuestro pensaml^nlo. aunque, 
JJJ i ' ^ í r adá , no estén ya nuestras esperan-

lfc*> ««ta momento la eorneta da el toque 

f "llénelo durante un minuto, » Inraedlela-
«e ilmiu^ reanuda »l Jef» de' Gobierno 
• t u r a de su» ruartllla» diofendo: 

.J'Pttaiie» Jtmdoas • Iglariaa. A aoaatraa 
(kdloado y se dcdlea «ate Mta 4» 

afirmación y aompaflerlsmo. Bien sabeaaa 
mía no lo admitís como festejo en tela 
elrounstanela», pero si como homenaje a la 
aalacldn, a la aataolta mundial. • la avlaoMa 
««patioka, a »u loauparabía aliasta y ga
llardía, digna da laa mis gloriosas del mun
do. Generales jefes y oflelale» del Ejército 
y da la Armada: «qul «•'•ta coa nosotros en 
eeplrltu todo» nueclro» eompafloros de tod.is 
la» escalas y sltuaolones y, además, todo al 
pal». Todos bubleraa querlUo puesto «a ra
las mesas si posible hubiera itdo rasenrir-
selos. Todo» unido» y compacto» en aentl-
mleato» que, por altos y elevado», sobrepa
san al concepto da idhámóo a laa personas 
y se remontan «1 slelo puro da los ideales, 
del amor a la pateta, «osloaaa de bdcerla 
grande, prdspar», pura y "espetada. 

Yo no pido para mi nada, que me habéis 
da permitir u « dé f>r sattaA-eha era la voz 
de mi concleoflia y con U estimación j «un-
flarm del pan 7 aua^tra; p-ro si os pido 
prediquéis y pfaotlquéia. .'ama bast» fiov, 
«mor fervoroso a Etpjita. que liuy ea ebjc o 
de la aleación mund.«l. No t rMls <rae pauta
ra dellrfos de grasera ni afán-i» oe loe^ia-
manla. Bien salé lo hacho, «••aún reía el 
cauteloso dicho eastaiiaoo; para na eon Tie
ne pajarse por alio; l«vk» lo bsebo era pre
ciso para vencer la enemiga y in rece' Ea-
p«B« el puesto que la corresponde. Ya lo 
tiene: limitemos por ai raomeato nuestro 
deber • mantenerlo y aSrmario. Paz «o Ma-
rrueooa, reingreso «n U So el ed id de üaelo-
nes, viajes gloriosos del "Plue UUra" da 
'Woaatr U -Allántkh»", del "Jesds del 
Oran Podar", al barata» talento del "Bor
ní* r 16", grandes Exposiciones de SevUla y 
Barcelona, eaiabraolún en Madrid del Con
sajo da U Saciedad de Naciones, son Tahor 
bastante para manlfastaelonaa eaterww de 
nuestra vida y pujanss. ¡Qué dolor qua la 
última etapa no 'laya sido Igulmanta afor
tunada! Tomémoslo como «viso del cielo. 
Dloe elega « lo» que quiero perder, y Espafla 
nob'.e. grande y pujaste no debe »flr jactan
ciosa nJ soberbia, sino humana y amorosa. 
Preocúpense de su puebla hubllde 7 bueno 
para mejorar «o «truantún y unida espiri
tual cultural y < ornor.il. 

Nlogúa pueblo en este moui»ato en la 
historia del mundo está en mejores oondl-
olones par» ser fella, «1 no frustara el de
signio de sua propios eonoludadanos. A la
borar para su logro deifieá y dedleiré lodoa 
mis afanes, mientras Dio» me dé vida y 
aliento. Cada uno ea t u puesto y radio (te 
meldn qne haga lo mismo y si deber cum
plido, si Julelñ que meresesmos a la pos
teridad Individual y eoleetlvamcote «eré 
nuestra recompensa. 

Sentémonos, sefiores, y que esta cena 
fruasl de esmaradas sea faro qne nos una 
a todos ea nuestro bien comprobado fer
vor para servir a Eapaúa. Cada uno ea po
sible aloje en «u cerebro la férmula eon 
que eree estar mejar cumplido este propó
sito: pero no olvide nadie qaa sin dtsdp'tns 
y cohesión a» hay fueria y qua romper 
estos lazos da integración social y corpo
rativa no puede menos que llevar a pensar 
qua los qua lo» rompen v abandonan han 
saldo en la vllesa, an ta olandleacMa da «o 
autoridad y praatlgia. -

Aquí una» palabras mis por mi parta. 
Que Dios DO» asista y asista a Espafla. 
|Vlv« Bspafis I 

lomedlatamente oauparon sus puestea lo» 
comensales. amenUando la aomida las ban
das de Wad-Ras y Saheva, que Interprata-
ron alguna» pfema de mosfea «outnaníemen-
t« nacional. 

Cuando llegaron loa postra», el martiué» 
de Altamlra. • toque da cometa, solicitó 
silsneis y «aansló • lo» comensales que las 
tarjetas del banquete podrin ser utnizidas 
para asistir a la próxima aonferenda ana 
en «1 teatro de la Princesa han de dar 
sobre su vuelo los oapHane» Jtménes e Igle
sia». 

El marijué» de Altamlra. por encarga ex

presa dal jafa del Gobierno y a toqaa ta_ 
bién de aorncia, anunció qua si ios avftt 
doras boblssec «parecido, en el miamo pt» 
Ua del mlnlsUrio del EJérelto sa eel"bra.-8i 
una verbena, tavltándose « todos ios mld. 
Ursa presentes eon sua respectivas tarai-
Uas. A laa daca y media ba termlaado al 
horneasl» en honor de toe opMases Jimér 
•aa e Igleaia». 

La « G a c e t a » 
Madrid. U . 
La 'Gacela- pnfcUca un decreto haereh-

do merced de grnsdna de Espalla, afecto «I 
titulo de barón de Vlver, a don Da¡Io Ro-
meu 7 Frelxa. bacóu de Vtver. 

DESIGNACION DE VOCALES 

Por real orden de Economía hn sido de-
slgnsdo vocal del Comllá Se*ra Or.traI 
don Daniel Bermejo, inípiclor del cuarpo 
de agrónomo».: don Marinno Mate-Hnnz, don 
FeUerteo Berna dea y ,lon Juan Vete seo y 
loe prasldeuleg de las CAmara» Aarlcol-is da 
Murcia y Toledo. 

OOHITE PARITARIO 

T_íf ,"0aJt,,!ta'' Pub">"a una real « rilen del 
rraoajo disponiendo que «e cosutliuva en 
Madrid, dentro de la ComMón Mixta J» es-
peetétrulee y con la mb.-n.i J;ir:9.iícei/.r» un 
Coiailé parlUrlo de «|.4 ll>4ores .Je pelfco-
l«« y empresa de espectáculos pubüeos. 

LA INDUSTRIA SIDERURGICA 

So ha publicado «a la "Gacata" ana rea^ 
orden qua dice: 

^ ^ M * » ^ Se eoDstltuye una Comisión 
tensada por don Francisco Bernia, catedri-
tloo da Economía: dan Manuel Casanoaa, 
Ingeniero Industrial, y don Antonio Cuarte
ra, Ingeniero de mina*, presidida por el pri
mero, pera reaBaar el estudio de l« actual 
Imkietrk siderúrgica es pello (a. 

Segundo. Queda facultada esta COIMSMB 
para sollrttar de las Empresas siderúrgicas 
y da laa mineras los informes y dato» pre
cisos para el desempeño de su eflmetMo, 
«si como para examinar, en compr»baeión 
de Informes recibidos o rara la amp'^ctéa 
de eu trabajo, la eonfahflldad de ta» Em
presa». 

Igualmente se «ntortza a la Comisión pa
ra recabar de los organismos onei.:>» re
lacionados eon el objeto Je su e-tallo ¡as 
tnfonrselone» que esllmi» pivefse». 

Tercero. En el plazo de dos m^ses a 
partir de la feaba da esta real orden !« Co
misión rendiré un Informe en el eoal, ade
más de cifrar Is situación cronilmica ac
tual de la industria siderúrgica espaflola, 
propondrá las medidas de Gobierno que en-
tleada útiles para el mayor doaanaRá de W 
citada InrtiKh-'a. 

CIRCULAR A LOS DECANOS DE 
LOS COLEGIOS NOTARIALES 

La "Gaceta" publica ana circular diri
gida a los decanos de los Colegios notaria
les de todas las provincias, en que se dice: 

Sendo, desgraciadamente, frceueote. el 
caso de que algunos notarlos pretenden elu
dir, o demorar al menos, el cumplimiento 
de sos deberes oflcHales, tscluso de Indole 
"oooórnlcs. y el pago da la; multas i m 
puestas por «us «nperiorea gerárquicus. eon 
«I mano» precio consiguiente del orden da 
eatoe pagos del que debe responder la ten
se de aquellos fonrionarlo». a tenor de lo» 
preceptos legales que de ellos se nevpan, el 
rey (q. D. g 1, velando por el p»—«tirio de 
le htsntución notarinl, N ha servido (!i:no-
nar y aclarar con oaréc'^r general que. l le-
«redo «1 caso de proceder contra la lienza 
de lo» notarios, según previenen los ar l l ru-
loa 80 y 4áO del raglawnto sobre erpa-
nlseotón y régimen del notartado y 2.' del 
reglamento ds mutualidad notarial, deba 

entenderse llegado Igualmente el «uso pre
cisado en los «rttonló» M de la vigente ley 
orgénloa y orgánica del notarijdo. y 80 de 
t u reglamento de falta a reduaclón da la 
garantfa Indispensable para al ejerciólo dal 
eargo, Independientemente del Baello mate-

http://ornor.il
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rlal d» hacerse realmente efectiva! las res 
BonsablUdadM sobre la misma flanu j que-
dari , desda luego, en suspensión, no de-
er«tÍadose la suspensión hasta que baya 
pagado totalmente cuanto adeudaren por 

ta l concepto y por lag obligaciones de In
dole pecuniaria que en su caso hubiere de
terminado la imposición de la multa o mul
tas de que se trate, hasta la reposición de 
dicha flama, una vez hecha efectiva sobre 
la misma aquella responsabilidad. 

M I B ÍELEFOlfl DE 1 1 1 M I M U 

Fíua l del banquete 
de J i m é n e z e Iglesias 

Madrid. 29. 
El banquete celebrado en los patios del 

ministerio del Ejército ha terminado a la 
una de la madrugada. 

El marqués de Altamlra anuncia que si 
los aviadores del "Domler 16" se salvan, 
•e celebrará en estos mlsmoe patios una 
grandiosa verbena; a la que podrán asistir 
todos los presentes con sus familias. Tam
bién quedan Invitados para la conferencia 
que dará Jiménez en el tetro de la Prln-
oeea sobre su vuelo. 

Un cometa da un toque de atención, y 
•1 presidente se levanta a hablar. 

Expresa su satisfacción por el acto ce
lebrado, y dedica un recuerdo a los au
sentes, que no hallan aquí por estar bajo 
•1 Influjo de una desgracia de familia, pe
te que están presentes en espíritu. 

Se despide de todos, manifestando que 
ahora va a desfliar paoIDoamcnte, daspués 
ds haber cumplido un deber de compaQe-
rlsmo y reconocimiento a una hazaña mag-
olfloa llevada a cabo por Jiménez e Iglesias. 

Sostengamos — afiade — la unidad de 
las fuerzas aquí reunidas. 

Manifiesta que Jiménez e Iglesias 10 han 
óontado en la intimidad una anécdota de la 
llegada a Buenos Air¿s. 

El presidente Irigoyen, al recibirles, les 
O j o : 

•—Yo orsl que ustedes eran dos lobos de 
mar y ss trata ds dos grumetes. 

Termina brindando por las represenlacló-
Séa ds las Repúblicas americanas y dedica 
grandes elogios al pueblo español de U l 
tramar. 

E l s e r v i c i o d e aguas 
8« nos ruega ta Inserción de la sigulents 

•ota oficiosa: * 
'"Por real onf r i de 19 de abril último, 

0. M . si rey ( ^ D . g ) , ec ha servido dis
poner que ss Interese del Excmo. señor go-
bwnador civil de esta provincia, haga cum
plir a la Sociedad Oaiieral de Aguas de Bar-
¡saloBS «1 articuló sé^undo del real decreto 
ds 18 ds abril de .,r-24, sumlolstrando, en 
au consecuencia, el agua a todo propietá-
rlo o inquilino que lo solicite sin que eeto 
Obste, como resolución Inmediata reclama
da, por la proximidad de un aumento con-
alderable ds las njccsidaass originado por 
la afluencia ds la Exposición, para que más 
despacio, y por quien corresponda, se eslu-

^dlen Jos otros extremos de las rellamacio-
jíep entabladas. 

Bn su vista, la mencionada Sociedad Ge
neral ds Aguas de Barcelona, viene obliga
da a snminlstrar agua en la misma forma 
qos ss suministra el gas • la eleelrleidad, 
o sea por medio de contador, a todos los 
InquHInos que lo soliciten, los que habrán 
de dar conocimiento Inmediato a la Verifi
cación oficial de contadores de gas y líqui
dos de Barcelona (Vía Laye tana, 39, prin
cipal), ds todos aquellos casos en que d i 
cha Sociedad oponga resistencia, si a ello 
llegara, al cumplimento de io que dispone 
la citada soberana dUpoeloión, 

Barcelona !8 de Junio do 1929 

C o n f e r e n c i a d e l d o c t o r 
S e r r a H u n t e r 

En el hotel Hitz dió una interesante con
ferencia el catedrático de eíla Universidad, 
doctor don Jaime Serra Hunter. 

Comenzó advlrtiendo que, con objeto de 
no separarse del lenguaje corriente, leerla 
la conferencia en ves de pronimciarla, como 
es su costumbre. 

Desarrollando el primer punto de su di
sertación, "La inquietud filosófica", dijo que 
por grande que sea el bienestar humano, 
siempre se presentan en la vida preguntas a 
las que es necesario dar una respuesta, y 
de ahí naos la "sed de saber". 

Acerca de "La dinámica ds la vi-la espi
r i tual" dijo que para llegar a !o absoluto, 
y en su afán de buscar la verdad, el hom
bre marcha por diferentes caminos. 

TratA- esgiildaaiBntn do la realidad y de 
la "Filosofía do los valores", asi oomo de 
los problemas que presea'an l i acción, la 
ética y la metafísica dsl espíritu y también 
ds la cultura en general, trizando una Tl-
slón rápida del concepto de la Filosofía. 

A continuación trató de "La filosofía y la 
conciencia", diciendo que la filosofía del co
razón no es refutable por nndlc, ya que és
ta recoge todas las aspiraciones del sima 
en nn afán de superación d3l conocimiento. 

Considerando "La filosofía como ciencia 
universal", el conferenciante dijo que, oomo 
producto de nuestra naturaleza discursiva 
y como algo que responde a la Innata y 
constante aspiración de saberv la filosofía 
está reconocida unlvcrsalinente, habiéndolo 
sido desde un principio por su relación con 
las demás ciencias y siendo una especie ds 
complemento de todas. . 

Seguidamente, y como posición antagó
nica, trató de "La fllosoiia, ciencia del es
píritu", y dijo que siendo !a cultura un pro
ducto espiritual, busca los Ideales, surgien
do de la concreción de la Naturaleza el 
"ideal naturalista", y la del espíritu,- el 
"Idealismo", que está encima de la Malura-
lesa misma. • 

Finalmente, se refirió a la filosofía gnar 
dadora de la vida", diciendo que los pro
blemas que plantea esta modalidad del sa
ber humano tocaa más de cerca al hom
bre, siendo la relatividad la vendí que nos 
impide ver la realidad de las COÜIS. 

Terminó manifestando quo la filosofía <s 
una ciencia admirable por ser la del amor 
a la sabiduría. 

El conferenciante fué calurosamente 
aplaudido. 

E l m e c á n i c o M a d a r i a g í 
Bl sargento ds tagsnleros Modeste Mi 

dariaga Aimsndro nadó «a Corral ds Al. 
moguer, provlnela de Toledo, «n 1904, 

En 1914, llevado por su gran aflolón 
la mecánica, Ingresó como alumno so \i 
Escuela da Mecánicos ds Cuatro Vientos, 
fecha aquella en la que Ingresó en el serrín 
cío militar. 

Un aflo después fué como vohinUrlo 
las escuadrillas ds Mar Gblea y logró pos 
su aplicación si titulo de mseánleo. 

Con dichas escuadrillas tomó parte iJ 
gran número ds acolonsi ds guerra, enh 
ellas en las operaciones del desembarco ój 
Alhucemas y las siguientes para paeine 
nuestra zona en Marruecos. Demostró 
valor y serenidad y fué citado oomo d'iiin^ 
guldo en diferentes ocasionas en Crien» 
del día de la plaza. 

Con los pilotos oficiales de la elt&da ba 
de hldros realizó en total más de 200 bom-j 
bárdeos, con un conjunto, en los ejercido 
de reconocimiento y precisión de tiro, 
oerca de 600 horas de vuelo. 

Después participó en el vuelo a Ts 
nando Póo, realizado por la esoutdria 
"AtiánUda». Iba en el aparato «Andaluoisi, 
que pilotaban los capitanes Rublo y Jlmt-j 
nez. 

Más tasda ss preparó para los ozáms 
de sargento. Qañd la p l a n en brl'-Iuti 
ejerelolos. 

Y, por último, por concurso entre meoi-l 
nicos, fué designado psra si •Dornisr Wií | 
número 16», qu« ha desapareeido. 

EXTRANJERO 

Notic ian de Grecia 
8C MANUOARAfl LAS NEOO-
Ol ACIONES 

Atenas, 28. 
El Gobierno belénioo ha Informado s B | 

representan te en Angora que maCan* M| 
reanudaran las negocíaclonss greoo-ture»l>l 
—Fabra, 

LLEGA EL • I N I S T M ) TUROÍ 
Atenas, 28. 
Hoy ha llegado a esta capital si nov 

ministro turco en Oreóla,—Fabra. 

Notic ias de A s i a 
INUNDACIONES EN BIRMANfA 

Atyab (Birmania), 28. 
A oonseouonola ds importantes Inu.. ! ^ 

nes que se han producido en toda 1* í j j 
glón han quedado arrasados varios poois^ 
dos. I 

Los dafios materiales son ds mucha tw'l 
sideración, toniéndoss también notUU 
que han resaltado varias victimas. ' I 

MUEREN DOS OBREROS 
Calcuta, t 8 . , 
En una hilatura de yute ds Oor,dl,CL| 

ocurrió una explosión, resultando dos omr 
dos muertos y cuatro heridos. —- Fabra-

LA SITUACION EN PER8I» 
Teherán, 18. . , y i 
La situación va haciéndose cada ve» w j 

confusa. «wW-T 
Ha corrido el rumor db haber" ' . ' . l 

cido nuevos desórdenes ai Sur de ^"¡,1 
roum y do haber sido cortadas Iss 11 i 
telegráficas. — Fabra. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

DE NUESTRA F O R M I D A B L E E X P O S I C I O N 

S E E G R A V E SE M U E S T R A E N C A N T A D O 

ASEGURA QUE LA GRANDIOSIDAD DE LA EXPOSICION DE 
BARCELONA ES ALGO HASTA AHORA NO IGUALADO 

Paria. 28. 
El "recordman" de velocidad mundial en 

lulomdvil, »ir Henry Segrave, a su regreso 
Barcelona, en donde ha pcrmanuciüb 

unos días, con motivo de la apertura de la 
lección británica de la Exposición interna
cional, de la gran urbe mediterránea, en la 
que expone ,au bólido "üoldea Arrow" 
(Fleoba de Oro), ha hecho las siguientes 
declaraciones: 

—Vengo realmente encantado de mi cor
ta estancia en la hermosa ciudad de Bar
celona, que no he podido prolongar por 
razones apremiantes que mo han obligado a 
regresar. Bn Barcelona me han hecho obje
to de Inmerecidas atenciones quo nunca ol-
vldaréif--'' -: • 

Ueflriónduse ai grandioso certamen In-
lemacional que se celebra en Barcelona, el 
famoso devorador de distancias ba dieijo: 

—La Exposición de Barcelona abarca una 
extensión de terreno realmente enorme y 
•e halla admirablemente emplazada con vis-
la? hacia la ciudad y el mar. Bn eata última 
parte se .han instalado magnllleos restauran
tes y suntuosos Jardines, desde los quo so 
divisan admirables panoramas márinos. Los 
tdinicos de la Exposición, de muy variados 
estilos arquitectónicos, son de lineas agra
dables y dan al visitante una impresión de 

Erandexa de la que difícilmente se puede 
acer cargo sin efectuar nna detenida v i -

•1!.. 
Slr Segrave viene particularmente impre

sionado por las fantásticas llnmlnaclonas de 
la Exposición y sus Juegos de agua. Al tra
tar sobre este aspecto de la Exposición bar-
«eionesa. Segrave se ha desecho en adjcíi-
yoe enoomlástleos y alabadores, manlfest.m-

que las combinaciones luminosas y ta 
tnagnHloencla de las fueples eléctricas no 
tienen rival en ninguna parle del mundo. 

—Rstas lnstaIacIon°s—ha aflidldo — re
presentan la obra más formidable que a mi 
Juicio se ha realizado hasta el jiresente al 
•pilcar la electrieidad para la Iluminación. 
Es realmente maravillosa la manera con que 
san sido dispuestos los surtideros eléctricos, 
que en número crecldisimo y de todas las 

proporciones ofrecen de noche al visitante 
un cuadro verdaderamente fantástico, des
de luego no superado y difícil de Igualar. En 
una pabbra, en lo que a Iluminación y 
Juegos dn ajfiia se refiere, se ha logrado en 

la Exposición de Barcelona hermanar la 
ciencia con el arte. 

El conjunto de la Exposición — ha se
guido diciendo sir Segrave — es lo más 
grande que se ha hecho en esta materia. He 
visto editieios cuyo estilo y lineas genera
les me han recordado mucho a otros que 
contemplé en la pasada Exposición que In 

glaterra y sus Dominios presentaron en 
Wembloy. 

Hablando sobre la sección británica de la 
Exposición do Barcelona, sir Segrave ha di
cho quo en ella la Industria británica se ha
lla principalmente representada por la exhi
bición de automóviles, maquinarla en gene
ral, cementos y jpaUrial de construcción. 

—Me hallo mny satisfecho y hasta casi 
orpulloso — ha dicho — de que mí bólido 
"Flecha de Oro" pueda ser examinado por 
el pública en una Exposición Un grandiosa 
como la de Barcelona, y mo place también 
que gracias al atractivo de tan preciosa má
quina pueda aumentarse el conocimiento que 
io« visitantes españoles y extranjeros de 
a Exposición tengan de la perfección a que 

ha llegado la Industria automovilista en la 
Oran Bretafia, lo que ocasionará seguida
mente un considerable beneficio para nues
tra producción motorista. 

El mavor slr Segrave ha terminado sus 
Interesantes declaraciones diciendo: 

—Traicionarla la verdadera Impresión que 
he sacado durante mi corta estancia en Bar
celona si no dijese que regreso verdadera
mente admirado del afectuoso y noble ca
rácter de los habitantes ds aquella laboriosa 
ciudad, orgullo da EspaBa y modelo denlro-
del concierto mundial de las grandes urbes. 
Para terminar, aconsejaré a todos que visi
ten Barcelona y su magnlflca Exposición y 
que al hacer esto último no dejen de reco
rrer minuciosomente el maravilloso Pueblo 
Espaflol, para describir el cual no me Juzgo 
capacitado. — Atlante. 

Méjico reduce sus gastos navales 
Méjioo. M . ' 
La última • revoloclóaT entre los muchos 

Hales causados al país, ha producido Indl-
Wciamenlfl un beaeflclo, reduciendo el pre-
•"piiesto naval. 

Ha sido anunciado oflcialmente que tres 
comodoros, ocho capitanes y gran nú-
Uero de oflolsles de, la marina han sido re
arados del servicio por haber tomado par
ís en la rovoluclónn directa o indirecta-
Bente. 

El ministro de Marina ha dicho que las 
• 'iles producidas por estos retiros forzo-

no serán cubiertas en vista de io redu-
•Uo de la flota de guerra mejicana, que 
"nsiste en cinco guardacostas, dos de ios 
"ajes son muy anticuados. 

Tres de ellos tienen su base en Verácru» 
f '"s otros dos se hallan en Mazatlan, donde 

£ pequeflo arsenal. 
En la Academia naval de Veracruz hay 

•flaaimonto unos ochenta futuros oQciale» 
J «I edificio do la Academia muestra todavía 
I?'eBales del bombardeo de l'is barcos nor-

^niericanos en 1914. — Allanto. 

Otro proceso por espionaje 
Bruselas, 28. 
Log diarlos dicen que a raiz de la denun-

cia formula por nn anónimo la policía prac
tica una severa investigaslóh respecto a unos 
casos de espionaje. 

La "Natlón Belge", ocupándose del mis
mo asunto, aflade que ha sido detenido uc 
oficial agregado al ministerio de Defensa 
por haberse comprobado que habla hecho 
desaparecer Importantes dooupiento.í que 

so supone expedidos a Alemonli.—Fabra. 

Caso de bandidaje en Rumania 
Londres, 28. 
Comunican de Bucarest al "Daily Malí", 

que una partida de bandidos ba asaltado una 
caravana formada por once automóviles y 
un autocar en la carretera de Brasav a Slg-
hlsour.i. Todos los viajeros han sido roba
dos. Hnn sirio asesinados los que han In-
tenlacio resistir, o sea, el almirante Patanzl 
y otros cuatro viajeros. Los otro* excur
sionistas han sido atados a los árboles. Los 
bandidos han buido.—Fabra. 

E L P R O B L E M A D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 

A L E M A N A S 

Para ratificar el plan Young es 
preciso que sea evacuado el Rhin 

y liberado el Sarre 
Berlín. 28. 
El doctor Schacht. en un discurso que bC 

pronunciado anto la Asociación de Confede
raciones del Comercio e industrias alemanas, 
ha expuesto sus impresiones sobre las ne-

Soclacioncs de París y sobre el plan Young. 
oolarando que la Conferencia de péritos 

no dió resultado satisfactorio, porque era 
Imposible esperar nada de ella. 
.Indicó a continuación los esfuerzos hechos 
para obtener ventajas económicas de las re
feridas negociaciones y anadió que la De-
iegaelón alemana aceptó, finalmente, el Plan 
Young, para evitar una crisis financiera nua 
hubiera traído, como conseouonola, el ais
lamiento de Alemania.—Fabra. 

CONDICIONES INDISPENSABLES 
Berlín, 28. 
En el discurso pronunciado ante la Fe

deración do Asociaciones de Comercio a 
Industrio, el seBor Schacht expresó so 
creencia de ique ninguna mayorii parla
mentarla ratificará el Plan Young, sin exi
gir al mismo tiempo la "vacilación Inmedia
ta y sin condiciones do Rhenania y el arre
glo artisfactorio de la cuestión del Sarre. 
—Fabra. 

HAN DESIGNADO A LOS DE" 
LEGADOS 

Berlín. 28. 
El Consejo de ministros ha efectuado t i 

nombramiento de lo* delegados que han da 
representar a Alemania en la próxima Con-
fercnola política para la (•pllcnclón del piad 
Young de reparaciones.—Atlante. 

LA RESPUESTA DE BRIAND 
Paris. 28. 
So confirma en los circuios políticos qus 

el seflor Briand ha dirigido al Gobierno dd 
Londres, su respuesta a propósito de la 
fecha y lugar en que habrá de celebrarse 
la proyectada Conferencia para tratar da 
las reparaciones.—Fabra. 

E L LUGAR DE LA CONFERENCIA 
París. 28. 
El seflor Briand ha recibido esta tarde a 

Lord Tyrrell, embajador de Inglaterra qus 
parece ha expresado el criterio del Gobier
no Inglés sobre el lugar donde debo reunir
se la Conferencia encargaja de poner «<l 
ejecución en Pian Young. 

Como se sabe, el Gobierno Inglés desed 

Sie dicha Conferencia se celebre en Loa
res.—Fabra. 

SE REUNE EL GABINETE DEL 
IMPERIO 

Berlín, 28. 
En la reunión que ha celebrado esta m í -

fiana el Gabinete del Impsrio se ba ocupado 
de los trabajos prcpariTorloa de la Confe
rencia resultante de los acuerdos sdopta-
dos en París por los técnicos de las repa
raciones. 

Los ministros de Negocios Extranjeros y 
de Hacienda leyeron sus informes respecti
vos sobre richa" cuestión. 

El Gabinete ha discutido después la cues
tión de personas en lo que concierna a los 
diferentes Comités de organización 7 ftjó 
luego por unanimidad las condiciones deter
minantes de la actitud que ha de adoptar W 
delegación alemana.—Fabra. 
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E L A N W E H S A R I O 
D E L I K A T A D O 

D E P A Z 
Berlín. 28. 
El presídante de la República T el Go

bierno ban publicado.en Mrolenta mani
fiesto dirigido ai pueblo aletnin: 

" l loy. dU 28 de junio, es un día de duelo 
Hace dlus a dos que en Versalla. los (roa 
negociaban la pas en representación ds Ale-* 
manía se vieron obligados a estampar su 
firma al pl'' de un documento amargo que 
d • sido la más grande decepción aue podía 
reservarse al pueblo alemán y a la verda
dera pas. Guiante estos diex afioa al Trata
do ha si i i una gran calamidad para el poie, 
para los ottreros. Intelectuales y labrado
res y para la eeonomia de! n"leh".—Fabra. 

LA CULPABILIDAD DE A L E 
MANIA 

Berlín. 28 
La conmemoración del décimo aniversa

rio del tratado de Versalles ha sido cele
brada en todo el pais con actos de protes
ta on los que han tomado parte las asocla-
olones de ex combatientes y varias organl-
BRCiones militares. 

En general la protesta ha Ido «ncamlnada 
a baecr desaparecer de la ronclenela uni
versal la Idea de la euliMbilidad da la gue
rra de Alcminia. — Fabra. 

COMENTARIOS PARISINOS 
Paria. X«. 
Los dlarloa comentan la protesta ergsnl-

xada en todo el territorio del Beich contra 
el tratado de Versa?te«. 

El "Petlt Parisién" eseribe que ea el 
momento en que se va a proeeder a la l i 
quidación general de la guerra, tales ma-
nifestaclooen son ai menos Intempestivas y 
no pueden reportar ninguna utilidad a Ale
mania. Ne conviene perturbar ta atmósfera 

Kelliea aetual con inoportunos actos como 
l que ba organizado el Releti. — Fabra. 

MANIFESTACION ESTUDIANTIL 
Berlín. 28. 
Varios centenares de estudiante» de la 

Universidad de Berlín han realizado una 
manircetaclón ante el Palacio en que resi
de el mariscrtl Hindemburg y después ante 
el Palacio prusiano de Instrucción pública 
para protestar contra la prohibición de las 
demostraciones contra el Tratado de Ver-
• ¿ • e s . 

La policía ha heehe algunos dtsparon al 
aire y después hiso uso de ras matracas 
de cauchú para dispersar a los manifestan
te.-,. 

Se bao realizado diez detenciones. 
La Prensa naclnnalleta protesta contra la 

actitud de la policía y contra la prohibición 
del Gobierno. 

En virlas poMacioncs de Alemania, prtn-
elpnhnente en Muniob. Weymar, Colonia y 
Sluttgart se han celebrado reuní no oes de 
protwta contra «1 Tratado de Ventiles. 

Ea la Dieta de Wurtemberg el presiden
te del Gobierno ba «teclado en un discurso 
que el Tratado de VersaBes es ana senten
cia dictada por el odio ealraja del ven
cedor. Bmwdo por e! condenado, bajo la 
preeMn de amanaras. 

La revisión del Tratado puede ser sopla-
sado pero no evitada. 

Bsta revisión se realizará, porque la ló-eca de loe acontechrlentns es superior a 
volunlad de los hombrea. — Fabra. 

El entierro de Courteline 
Paria 28. 
Esta mnQant fas tenido lugar con gran 

solemnidad el entierro del escritor Georget 
Courlcliac. En representación del Gobierno 
ha preslrfdo el entierro el ministro dei I n 
terior Mr. Sarraud, acompasado da Mr. 
Plerrs Benolt. presidente de la SoeleU des 
Oens de Lettres y de loa miembros de la 
Academia Ooncourl. 

Han asiatido ai entierro numerosos es-
e r i too t y artista» y también gente ta l pue
blo. 

Ba el cementerio del Pere Lach.tlso han 
proi.uíicií»do discursot «1 mlalstro y Mr. Be-
oolt,—Fabra. 

LOS L A B O R I S T A S EN EL PODER 

L A S H O R A S D E T R A B A J O E N L A S M I N A S 

E S T A D O S U N I D O S Q U 1 K R E N L A D I S C U S I O N D E A R M A . 

M E N T O S N A V A L E S D E N T R O O F U E R A D E L A S O C I E D A D 

D E N A C I O N E S 

Londres, 28. 
Ayer se celebro unt reunión en la ^"e 

tomaron parte el primer ministro tcompa-
fiado de varios miembros del gabinete y el 
comité ejecutivo da la Federación de mi
neros, haciende un cambie da Impresione» 
acerca de la situación de la Industria del 
carbón, reconociendo que era uno de loa 
piobicmaa da máa difícil resolución que se 
yiesentabaa a la conaidaraolón del Go

bierno. 
El "Daily Herald", tratando acerca da 

esta reunión, dloe que se cree que el Go
bierno podrá hacer un anuncio en el dla-
ourso de la corona aceroa da la regulación 
de las horas de trabajo en ias minas. A 
raíz de la huelga da 102S. ea que se llegó 
a un acuerdo entre minero» y patronos, se
gún el cual loa primeros aceptaban la Jor
nada de ocho horas en las minas en lugar 
de siete, el Gobierno a pesar ds sor dicho 
acuerdo contrario a las regulaciones de tra
bajo inleruacioaaies, no puso objecclóo de 
ninguna clase. 

Los mineros piden ahora (a revisión de 
dicho acuerdo, apoyándose en laa pmmesas 
det partido laborista durante Ua eleccio
nes, si bien s« hace constar aue dicho par
tido no prometió tas modlflniclanes que 

podría traer consigo dicha reducción da ho
ra de trabajo. 

Existe» actualmente otras cuestione, re-
Iscíouadaa con la Industria del carbón, que 
están esperando una solución, como ns la 
proiongada depresión de esta industria con 
relación de la producción y distribución de 
mercados, cuestiones todas ellas anejas a 
las actuales peticiones de los mineros. 

Se declara que en la reunión de ayer 
reinó la mayor cordialidad y se espera que 
en estas disensiones se encontrará la solu
ción para llegar a una determinada políti
ca del Gobierno en relailrtn con esta In
dustria. 

También se ha expresado el deseo, por 
parte de los propietarios mineros, ds cele
brar reuniones con el Gobierno. 

Agrega ei "Dailv Herald", que este será 
el camino para llegar a un esfuerzo de 
cooperación por ambas partas, para la so
lución mág adecuada a ¡os Intereses de pa
tronos y obreros, sin perjudicar a la In
dustria nacional. 

El "Manchester Guardian", refiriéndose a 
la misma cuestión dice, que si los patronos 
apoyan la acción Internioional lli-vada a 
cabo por lord Galnford y por lord Aber-
conwar, que llene por objeto disminuir la 
coronelenda de laa naciones continentales, 
nnüicando las condicione» de trabajo, es
pecialmente en las horas del mismo y s« 
ponen también de acuerdo en apoyar nn t 
legislación iatertor que traiga como resul
tado inmcdltto U unlfleiclóo de los mé
todos en Its mío as, podrán lograr resulta
dos efectivos ciando satisfacclea a loa mi
neros y favoreciendo U eOeenela y estabi
lidad do la Industria carbonífera «n la Gran 
Bretofta. 

Agrega el "Manchesler Guardian" que 
el Gobierno se lactina a apoyar la Idea de 
una reeu'feMn hitamtcional de It» con
diciones de trabajo en St» mina». 

Parece aer que ta diferencia enlre el 
punto de vista d» h»» patronos y de lo» 
obrera», en lo que rpsiw-tt a una i»«uls-
clón internacional, estriba en el deseo de 
lo» mineros de volver s :a» siete horas de 
trabaje y rertuetr Igualmente hasta el mis
mo límite el trabajo minero en el continen
te por medio de un acuerdo intemaeloutl. 

Los patronos se oponen a euslqnler re
ducción de las bort» en las minas br l l ín l -
eas al meaos venga» acomoaflafUa de 
misma redurclón en et rontlnenla o bien 
iflsmpeasadas coa una niveUeión en los Jor

nal»» que 
—Atlanta. 

la Oran BretafU son elevados, 

PARA SOLUCIONAR LA CUE*. 
TION MINERA 

Londres, 28. 
Con oaricter oficial se dice CTO» el s T,o» 

Maadooald y otros miembro» del GabintU ; 
celebrarán al lunes próxima una entn .u 
bon represen tantea de loa propialartas de al» 
na», en la cual aa tratar* de I t propn< cM» 
iaboriata de anular la ley da ta» ocho bom 
en las minas. 

Se oree que el Jefe del oGblsrno ea para, 
darlo de que se establezea la Jornada él 1 
siete horas y mdla. 

Lo» patronal opinan que la disminuí-Ida 
de horas de trabajo tendría iimisi iiiisanln da-
sastrosas para la Industria, espealtlmnote « j 
It» minas cuy» producción se dadle* a b i 
exportación. — Fabra. 

PREPARr-lDO EL MENSAJE D I 
LA CORONA 

Londres, 28. 
Esta rnaAtna se ha reunido nuevameot* 1 

el Coimlo de ministros, pmslgulenili' «a 
su estudie de los términos en que drrxrt 
redactarse el discurso da la eorona.—At
lante. 

REUNION DEL CONSEJO PRI
VADO 

Londres. 28. 
El día 6 de Julio té reunirá el Coa»»* 

privado de I t Corona baja la prcsMeoola M 
rey Jorge. — Fabra. 

LOS MIEMBROS DE LA COMI
SION SIMON 

Londres, 28. 
Nueve miembros del Consejo central 411 

la India han Bagada a esta capital con * • 
Jeto da cooperar eoa la Comisión Slm^n. 

Esta noche han celebrado una reunlta 
en el hotel Carltbn bajo la prealdanrla • 
Mr. Mae DonaM T con asistencia de dlvtr-
sos miembroe del Gobierno.—Fabra. 

E L NUEVO CANDIDATO LABO
RISTA 

Londres, 28. 
SIr Wllllam Jowltt. Attorney General M 

sido admitido eata noche como oandioaM 
laborista por la oireunsortpelón de Pr2í 
ton después de haberse dadó d» baj* 
partido liberal. Lo» libérale» no han « « • 
d!do todavía st opondrían un eandldale • ] 
Mr. Jowltt.—Fabra. 

PROTESTANDO CONTRA UNA 
ELECCION 

Londres, 28. 
Se ba prrsentado una moefón protestsní» 

eontit la elecelón del diputado son»1 
J . Mnaes por et «Bstrtto de Drske. d i ' 
de Plymouth al q_ue se acusa da n ' ' " 
praetlcado medios llíello» para sn alie»10* 
— AUaate. *• 

PARA REDUCIR LOS AR*** 
MENTOS NAVALES 

Washington. 28. i 
En los centros oficioso» M P fe" „ U , 

como resultado de laa conversaron^ 
tualea sobre reduoolón de amamaatas 
rala», es posttla que se doran" I 
vnrano una eonferenclt e» Londres, " " ^ j u 
presentación da las tínoa polenclts n s " -
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Inglaterra. Estados Unidos, Japón, Francia 
• Italia. 

Se añade que el seflor Mao Donald no ba 
tavltado oficialmente al Gobierno norteams-
rloano, pero que éste está firmemente de
cidido a concurrir a aquella reunión Inter-
naelona), que tratará de loa aspectos polí
ticos de la cuestión del desarme y no de 
los aspectos técnicos, pues és to , serán In
cumbencia de la Comisión de desarme de 
b Sociedad de Naciones, que se reunirá en 
leptlembre próximo. — Fabra. 

DENTRO O FUERA DE LA SO
CIEDAD DE NACIONES 

Nueva York, 28. 
El "Herald Trlbune" anuncia que el ge-

lieral Dawes ha recibido Instrucciones de 
Informar a Mao Donald, que los Estados 
Unidos están dispuestos a participar en la 
Conferencia del desarme naval, sea separa
damente o dentro ed cuadro de la organl-
taclón que existe dentro de la Sociedad de 
Naciones. 

Este punto lo dejan para resolver a Mae 
Donald. — Fabra. 

EMBAJADOR DS HEDJAZ EN 
LONDRES 

Londres, 28. 
Dentro de poco se establecerá en Londres 

on diplomático árabe que representará al 
rey del Hedjas. 

La Gran BretaQa nombrará también un 
representante en La Meca. 

Loa periódicos recuerdan que durante 
la pasada guerra el rey del Hedjaz. Ibn 
8aud. ayudó eficazmente a las fuerzas br i 
tánicas que operaban en Arabia. — At
lante. 

E N B U S C A D E L O S 
N A U F R A G O S D E L 

" I T A L I A " 
Oslo, 28. 
La expedición ártica del Ingeniero A l -

berlinl prosigue la IntensICoacírtn de sus 
trabajos de exploración en la Tierra del 
Nordeste. 

La patrulla de desembarco del ballenero 
noruego "Hadjmen", en el que viaja 'a ex
pedición Italiana de socorros a los náufra
gos del dirigible " l la l la" se halla sctual-
ffiente a los 79 gradee 25 minutos de lati

tud y 26 grados de longitud, es dfolr, a 
poca distancia del cabo Mnhn. que se halla 
situado en el extremo sud-orlental de la 
hla. 

Los exploradores, que avanzan entre lo» 
hielos, se cálenla que podrán llegar a le 
bahía de Wahlenberg dentro de contados 
días. 

Una,vez terminada la exploración de la 
Tierra "del Nordeste, el Ingeniero Albertlnl 
•spera llegar al archipiélago de Francisco 
José, donde las probabilidades de hallar 
íüstroo del grupo Aleseandrl del "Italia" son 
toucho mayores. 

Los hielos opondrán gran resistencia al 
avance de los heroicos exploradores que 
acuden a salvar a sus hermanos y la na
vegación se hará. Indudablemente, muy dl-
"cll, pero los exploradores tienen nlena fe 
«a que sobrevendrá rápidamente el deshielo 
X entonces se hará posible llegar a la Tierra 
Je Francisco José, donde el Ingeniero A l -
oertinl abriga fundadas esperanzas de ha-
w r restos del dirigible. — Atlante. 

Apertura del Parlamento en Nue
va Zelanda 

WeHIngton, 28. 
Se ha Inaugurado el Parlamento con el 

''scurso de la enrona, en que ee expone el 
programa ministerial. 

Lo que más resalla del mismo es el In-
i \ i?en'0 ^ 'a3 relaciones comerciales con 
J1 Lanada, para'lo cual Se nombrará uia re
presentación com"rclal neozelandesa en dl-
«"a nación. — Atlante. 

SOBRE P O L I T I C A FRANCESA 

I N S T R U C C I O N E S A L E M B A I A D O R 
E N W A S H I N G T O N 

CONTINUA EN LA CAMARA EL DEBATE SOBRE POLITICA 
COLONIAL 

este asunto, se entablará el día 9 del mes 
que viene. 

Contrariamento . i los rumores que han 
circulado puede asegurarse que no es cier
to Que el efior Paul Boncor ea hostil a la 
ratlñcaclón puesto que solamente exige qua 
se establezca la cláusula do salvagurdia. - * 
Fabra. 

París, 28. 
La sesión de la Cámara se reanudó a las 

diez. 
Fué aprobada la moción de Franklin Boul-

llon, que habla sido aprobada ya por la Co
misión de Hacienda. — Fabra. 

SOBRE E L PAQO DE LAS DEU
DAS 

París, 28 
El presidente del Consejo ha transmitido 

esta mafiana al ministro de Negocios ex
tranjeros la moción aprobada por la Cáma
ra de diputdos en I sesión nooturnr., acer
es de la ratificación de los acuerdos con
cernientes al pago de las deudas. 

Correspondo, en efecto, al siiflnr Briand 
comunicar asta moción al uoblerno de loa 
Estados Unidos, lo que se hará verosímil 
mente.por conducto del embajador de Fran
cia en Washington. — Fabra. 

CONFERENCIA DE FINANCIEROS 

París, 28 
El sefior Polnoai-é ha conferenciado esta 

mafiana con el ministro de Hacienda y con 
el gobernador del Banco ae Francia. — Pa 
bra. 

LA ACTITUD DE LOS EX COM
BATIENTES 

París, 28 
El Comité central de la Conferencia na

cional de es comba'lcntea, ha acordado opo
nerse por todos ios medios a la ratificación 
de los acuerdos relativos al pago de las deu 
das. — Fabra. 

E L TELEGRAMA A UN EMBA
JADOR 

Paría, 28 
El seflor Polnoaré ha dado lectura ante 

las Comisiones de Hacienda y de Negocios 
Extranjeros del telegrama dirigido por el 
seflor Briand al emhsjador de Francia en 
Washington, Invllándole a hacer Inmediata
mente una gestión cerca del Gobierno de 
loa Estados unidos en el sentido Indicado 
en ta moción adoptada recientemente por la 
Cámara, y rogándale que ponga en el asun
to todo su mayor interés. — Fabra. 

DEJARA LIBRE AL PARLAMEN
TO 

Parla, 28 
AI terminar sus manifestaciones ante las 

Comisiones de Hacienda y Negocios Exlran 
Jeroe, el sefior Poinoare ha manifestado 
que preferirla que 1» ratlfloaclón de los 
acuerdos sobra las deudas se hiciera por de 
creto, toda vea que, habiendo recibido di
chosa cuerdos la firma diplomática, su rati
ficación corresponde al pode epeoullvo, el 
cual si agregase reservas crearla una reno 
vaclón de contrato Inaceptable por parte 
de los Estados Unidos, en tanto que el vo
to posterior del decreto Incluirla reservas 
que constituirían un acto legislativo, no Im
putable al poder electivo. 

Subravó su prpóelto de dejar al Parla
mento Ubre para que determine la modifica
ción que Juzgue oportuna, relativa a la ac
titud de Francia oon respecto a los deudo-
rea. 

DI|o que se ha ¿•••ncortado un acuerdo con 
Rumania y que SB concluirá otro con Gre
cia, después del arbltrn|s. 

Se prevé que las Comisiones terminarán 
sus deliberaciones en el plazo do una se
mana y que el debate ea ta Cámara sobre 

INTERPELACIONES SOBRE LA 
POLITICA COLONIAL 

París 28. 
La Cámara de los diputados ha conti

nuado la discusión de las interpelaciones 
sobre la política colonial. 

El seflor Tallllnger, <Vputado por Parla 
de la Unión Republicana democrática y pre
sidente de ia Comisión de Colonias, declaró 
que confia en que el Gobierno sabrá repa
rar las faltas cometidas. 

Dijo que en las obras de construcción del 
ferrocarril de Brazzaville-Océano se ha he
cho notar la falta de medidas higiénicas y 
de vigilancia sanitaria. 

Nadie ha dicho todavía absolulameatc na
da sobre lo que pasó y el número de traba
jadores Indígenas que perecieron. 

Se pidió —dice— al Africa Ecuatorial 
un esfuerzo que sobrepasa sus fuerzas. 

El orador relícltó al ministro por la me
dida de reemplazar los trabajadores negros 
por trabajadores chinos. 

Afladló que en las colonias so construyen 
obras de arte por Idénticos procedimientos 
a los empleados para levantar las pirámides 
de Egipto. 

Insistió en la necesidad de Instllulr un 
adecuado servicio sanitario y en la apertura 
de los créditos Indispensables para la eje
cución de realidades en las colonias. 

El sefior Emlle Vlncenl, diputado por la 
Cote d'Or, perteneciente a la Izquierda re
publicana, Interpeló al Gobierno sobre üfe 
medidas que piensa adoptar para asegtrar 
el restablecimiento demoirrátlco de la po
blación del Africa Occidental. 

El aeflor Candace. diputado por Guada-
lape, perteneciente también a los republi
canos de Izquierda, Interpela al Goblirno 
«obre la situación en las colonias antillanas 
y particularmente sobre lo que llama "Sln-
sular procedimiento para repartir los soco
rros a loa slnie«irados de Guadalupo». 

El orador lleva el debate al terreno poli-
tico y recuerda el patriotismo anllllano y 
declaró que en ningún caso debo olvidarse 
la presencia de las colonias en los días Irá-
íleos de la guerra. 

Recordó la frase del sefior Herriot «de 
que Francia no vende ni sus hijos ni su 
carne». 

Protestó contra el hecho de que de den 
millonea concedidos para socorrer a las vic
tima» de Guadalupe, ono y medio se haya 
destinado a sufragar los gastos de la mi
sión enviada a aquel país sesenta millones 
a la construcción de edificios públicos y 
colamente el resto a socorrer a dichos dam
nificados. 

El aeflor Outrey. diputado por Coehln-
chlna, de la Izquierda radical, se ocupa en 
'a valoración de Indochina. 

El debate continuará el viernes próximo. 
—Fabra. 

El Mlkado firma el pacto Kellogg 
Londres, 28. 
De Tokio le telegrafían al "Daily Tele-

trraph" que el Mikado ha firmado la adhe
sión del Imperio Japonés al tratado Ke
llogg. — Fabra. 
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EN EL T O R N E O DE W 1 M B L E D O N 

L I L I A L V A R E Z E S B A T I D A P O R L A 
S t í S ü R A M C 1 L 1 Q U H A N 

BONAGLIA VENCIO A MULLER GRACIAS A UN GOLPE 
AFORTUNADO EN EL CUAR TÜ ASALTO 

Londres. 28. 
Con un tiempo ideal se han celebrado 

boy variou partidos de tennis en el campo 
d« Wimbleduu, habiéndose registrado al
unas sorpresas. 

En los partidos de singles masculinos, 
el conocido as Inglés doctor Gregory fué 
derrotad» por el francés Laudry por 8-6. 
6-4. 3-6. 6-3. 

El americano Tilden bate al conocido U -
quk-rdo francés Bossus por 6-3, 9-7, 6-4. 

El francé» Gnchet hale al americano Hen 
nesey por 6-7. 6-4. 9-7. 

Borolru. francés, bate al merloon Oilis-
son. por 6-3, 6-1. 4-6 y 6-3. 

En los partidos de singles femeninos se 
ha registrado la sorpresa de la derrota de 
la se&nrita Li l i Alvares, española, por la 
Inglesa mistress Mcliquhan, por 6-4, 4-6. 
8-2. 

Otra sorpresa no menos interesante ha 
sido la vlcloris da la americana Bundy, 
quien fué campeona en Wimbledon haoe ya 
veinticuatro años, y que hoy ba derrocado 
a Eileen Bennett por 3-6, 6-4. 6-4. 

También h i causado alguna exlraflesa la 
derruía de la Inglesa Joanne Pry por la 
americana Helen Jacobé. — Allanta. 

OTROS RESULTADOS D E L 
TORNEO 

Londres. 28. 
En el torneo de tennis que se celebra 

«n Wlmhledon se han registrado esta tar
da los siguientes resultado. 

De Buzelel y señorita Bardier, vencen a 
Matcgka y señorita Toncier por 3-6, 6-1 
y 6-2. 

De Monpurgo y señorita Sepierl. vence a 
Powel y señorita Chamberlaln por 7-5 y 
6-4, —* atlante. 

COMO VENCIO BONAGLIA • 
MULLER 

Furin, 28. 
A la velada de boxeo celebrad» anoche en i 

la que el campeón europeo de los medio ; 
fuertes. Miguel BonaglU, puso su titulo en I 
Juego ante el alemán Heio Mullnr, asistió e1 i 
principe heredero d i Italia y más de 25.000 
personas. 

La lucha fué emocionante durante los tres 
primeros asaltos y :a v!cL#rfJ la consiguió 
• I italiano inmediatamente después de ha
berse iniciado el cuarto ronud. 

El desenlace no ío hadan prever los tres ; 
rounds anteriores, pues en ellos no se des- | 
tacó grandemente la superioridad «le Bnna- ) 
gla y el alemán d-.unsiró ser un púgil de 
gran valla, duro, oombmlvo e Inleligente. 

Muy posibiememe Bnna gla debe la con
servación de su titulo de campeón de Enro-

Ea de los medio fnarl-íj a un desouldo del 
eufón que confió demnsísdo y descuidó su 

guardia permitiendo si tms-ilpino colocar su 
potente derecha en pieni cara.—Atlante. 

COMPETICION DE CANOAS 
AUTOMOVILES 

Londres, 28. 
Se ha corrido hoy la segunda prueba de 

competición de canoas sutomóviles. en is que 
disputa el trofeo <ie| duque d» York, habien
do resultado vencedor el atnerienno Ralph 
Snoddy, en su canoa "Rioeoo I H " . 

Dicha competición, que tiene lugar en el 
rio Támesis, se ve muy concurrida por los 
sílelonndos s este denn'rte. 

Kn la cam-r» de hoy ha logrado el se
gundo puesto I» señorita Cnrstairs. tripulan
do su canoa. "Newg". 

Según la situación obtenida en la carrera 

de hoy, la puntuación de las dos naciones 
participantes es: Amérioa del Norte, ocho 
puntos, e Inglaterra, seis. — Atlanta. 

LAFINEUR VENOE EN RUMANIA 

Bucarest. 28. 
En el combate celebrado entre el boxea

dor local Hlund y el campeón francés del 
peso weiter Yvan Lañneur, éste fué dtoia-
rado venoedor por golpe bajo de su oonlrtn-
canle en el leroer round. 

Otro combate entre al Umbiéa francés 
Olrartlin y el local Axiotl fué deoUrado nu
lo después de diez rounds de bonita polea. 
— Atlante. 

PARTIDO D I FUTBOL ACCI
DENTADO 

Varsovla, 28. 
Eo ai curso de un partido da fútbol qus 

se Jugaba en Lods, tomando parte un equipo 
del olub Judio Hakoak, se orlcinó un es
cándalo eo ei público, que ac&bó lomando 
proporcio.'ieg verdadero motín. 

La policía logró restablecer al onlan y 
practicó numerosas detenciones. — Atlanta. 

OTRO MONSTRUO DEL MOTOR 

Londres 28. 
El "Daily Malí" dios qua el eonocldo 

automovlliata Kaye Don. está procediendo 
a la construcción de un automóvil da carrera 
llamado "Hush Hush 2", ouya construcción 
se lleva oon gran secreto .con el que Inten
tará el próximo febrero batir el record de 
velocidad de 231 millas detentado por slr 
Henry Seegrsve. 

Aurega el "Daily Malí" que el ooene en 
eonstrueclón será capaz do alcanzar una ve
locidad de 2*0 millas por hora, siendo su vos 
te de 25.000 libras esterlinas. 

Su motor será el más potente que hasta el 
presente se haya construido, teniendo ana 
potenola de más de 1.000 caballos. — At
lante. 

P K h D I C A N D O C O N 
E L E j E M P L O 

Sydney. 28. 

• I Gobierno australiano ha acordado 
el desarma da la flota da guerra eu*tra-
llana y la clausura de la escuela para la 
Instrucción de los recluta» da la marina. 
— Atlante. 

U N D I V O R C I O P O R 
C U E S T I O N D E 
P A T R I O T I S M O 

Parla, 28. 
Comunican de Roma al "Chicago Tribu

na" que el tribunal civil ba dictado una tea-
lenola en virtud de la cual se autoriza la 
separación de los esposas Terruzl. 

El seflor Terruzl es actualmeate tefe de 
personal de las milicias fascistas y la es
posa es Eleanor Wisseman, hija da un ban
quero de Nueva York. 

Se airibuye esta separación t la reciente 
circular del Jefe del Gobierno italiano, señor 
Mussoiini, dirigida a loa oflolalea del ejér
cito recomendándoles no contraer j i a l r l no
nio con extranjeras por considerar aue la 

L A E X P O S I C I O N D E 
A E R O N A U T I C A 

E N L O N D R E S 

Tomarán parte en ella la Gran 
Bretaña, Francia, Italia, Alemania 

y Estados Unidos 
Londres, 28. 
Se ha Ajado definitivamente la fecha d4 

16 del próximo mea de Julio para la inaugu
ración da la Exposición loteraaoionai ;» 
Aeronáutica en el Ulimpia de Londres. 

La ceremonia de la Inauguración será 
presidida por el prfnolpe de Gales eo r t -
preseotacioo del rey. 

Eo la Exposición figurarán los mejores 
aviones militares de la Grao Bretaña y ios 
dominios y expondrán también ios suyo* 
I'rancla, llalla, Alemania y los Estados l/ui-
dos. 

Esta será la primera vez después de nue
ve años, en que el público inglés, que Unid 
se Interesa por las cosa* de la aeronáu» 
tica podrá apreciar Justamente el conelde-
rabia progreso alcanzado en esta rama del 
progreso humano. 

Los "gtands" serán extraordinaria • !.« 
amplios a Qn de que el púbileo pueda con
templar los aviones oon entera oomodldad* 

Se exhibirán aparatos da todas clases, 
desde el pequeño avión militar monopUia, 
con su ametralladora, su cstaolón de T. S. H. 
y sus Instrumentos de orientación. nasU «I 
pesado avión bimotor ds transporte de ocba 
y más toneladas. 

Desde luego se hallarán muy bien repr+a 
sentados los aviones piurimotores o •«'.!-

nados si transporte de pasajeros y tambiéa 
las minúsculas svlones que han puesto la 
aviación si aloance de los particulares. 

La atención del público se concentrará 
de una manera especial en el fuseilajs ds 
un avión gigante cuadrimotor, destinado a 
conducir cuarenta pasajeros. 

Actualmente y por encargo de la ,mps-
rlal Airways se están construyendo varios 
de estos paquebots del aire. 

Figurar* en la Exposición un hidroavióa 
gigaiileseo para pasajeros de los cu.il-.- coa 
duclrá solamente quince, pero con todat l*s 
comodidades, ya que hallarán a bordo dst 
mismo cuarto de baño, salón de fumar, co
cina eléctrloa y dormilorios. 

El ministerio británico del Aire ha ds* 
clarado que con esta Exposición no se per* 
siguen fines comorclales, sino oasi umoa | 
exclusivamente al de llegar a educar al Pue* 
blo Inglés, haciendo llegar a él todo» los 
progreso» de la aviación moderna a fln ds 
que esta nueva industria y esta nusvo mé
todo de progreso se hagan fam'ilareg a to
dos ios Ingleses. 

Esta será la primera vez que los Eítancs 
Unidos toman parte en una Exposlolút 

aeronáutica europea. — Atlanta. 

Nueva tusión industnal 
Londres, 28. . . . . 
Se han fusionado las compañías denici-

dag a la explotación de mineral de rsojoi 
la Radium Ore Mines Limited, la Austr»-
ilsn Radium Corporatlón 7 ls ChecoesKvs^ 
klan 

Radium Corporatlón y Is Cheooesi • 
,. Radium Company. El capital Joiai 

de 1.SCO.000 libra» esterlinas.—Fabra. 

diversidad de raza lleva Seneralmeats sp 
rejada una notable disparidad de c«r» ^ 
rea. Ideas y hasta religión y n°™-fJ' M 
difícil puedan servir para la í0."Dac'0 oro-
un hogar, como el Gobierno fascista »e v 
pone io sean ios Italianos. m„ . , , , i v is 

Los esponsales del genera Terruzl 
señorita Wiseaman tuvieron '"gar en ^ 
con gran pompa, asistiendo el "nhaja"" rf# 
los Éstndos Uñidos, seflor Fletoher. T ' 
del Gobierno ilsllano. señor Mu^soim-. . 
Mlante. 
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£ L G R A N V U E L O DEL « C R U Z DEL S U R » 
. m • 

S A L E D E S I N G A P O O R E P A R A R A N G O O M 

EL POPULAR PILOTO FRANCES COSTES ESTA PREPA
RANDO UN VUELO MISTERIOSO 

glngapoure, X8, 
H» Uegailo a eita el «Tldn "Southern 

CTÜM". tripulado por Klasford Smltb y U4m, 

Bi M dirigen a Londres por etapas. — A l 
ie. 

E l . ORAN VUELO DEL "CRUZ 
DEL SUR" 

Londres, Í 8 . 
El TUBIO que a hordo del "Southern Croes" 

rsaüiaa los BTlídores auslraitaaos Klngafurd 
Boiltb y Ulm. ee rtenarrolla coa toda norma-
IhSad, habieode y* stUi.erio hasta Singapoo-
N uoa dlstanota 4e 1,600 millas. 

La segunda etapa, de 600 Di l l lu , desde 
Derby a Slngupoore ha sido toda ella sobre 
«1 mar de las Indias. 

'.ioj han «mprenéído ai m e l ó loa avM-
<& es eoa rumbo a Ríngrnom * donde lie-
fi.'&n nviAana, dl1(fi*ad"ae después a Cal-
•ut'A, Bi»f«h«Líd y Uuioa para dcade esta 61-
tra.a eiodad «firlfrtrse a Londrei. como final 
4» «a vuelo.—Atlante. 

OTRO CONTRATIEMPO PARA E L 
VUELO A ROMA 

NU*M York. t i . 
Loa aviadores amerleanos Roger Williams 

jeiuián-francés) y YaaeeT. salidos de Pe-
tarboro eon al proposito de aterrizar en la 
ílaya-aeródromo de Oíd Orcbard, desde 
Sonde se proponen lanzarse a la travesía 
4el Atlántico, teniendo Roma como objeti
vo, se han vlslo obligados a descender en 
PorVand, en suyas lomedlaoiones se posa-
ton con toda felicidad. 

WlUUuns y Yancey han manUestado que 
Toldron sobre Oíd Orchard a poquísima al-
tuia, habiendo podido comprobar que el 
•atado de aquella playa no solamente no 
•ra propicio ^ara el aterrUaje. sino que 
•aeerlo en aquellas condiciones equivalía a 
provocar otro accidente semejante al que 
waslond la deslmoelóv del «Llama Verde*. 

Williams y Yanoey han decidido empren
tar hoy mismo el vuelo hacia Roma sa-
oendo desde el mismo aeródromo da Port-
m¡a. 

La salida para Europa del avidn trasat-
•otico sólo dependa de las eondlclones me-
Uorológlcss qua acusen los partes de los 
Observatorios. — Atlanta. 

COSTES PREPARA UN VUELO 
MISTERIOSO 

83. • 
B aviador Dleudonna Coates ha efactaado 

• • Tuelo* da prueba a bordo ds aa nuevo 
•vi6n Brosaet provlele de un motor Hlspa-
*«-Sul»a. 

Cuates ha etectuado ensayos de doración 
7 ooosumo de gaaoima. 

t i . ¡as flancos del aparato .ha man lado 
VaUs Un teterrogante da gran tamafio y es-
¡« detalle Induce a ereer que el famoso pl-
S** s« propone efectuar el vuelo Parto-
«osva York. 

Interrogado a este respecto. Costes no 
dado contestación categórica alguna y 
fta limitado a sonreír, 

w ios centros aeronáuticos se declara 
J°e el avión de Coetes es «1 único aparato 

fc",a que un aviador francés puede llegar a 
¡>'V«r por via aérea la visita que hizo a 

~a «1 coronel Llndbergh. — Atlante. 

UNA COMPETICION FEMENINA 

"ueva York, !8 . 
•in?,9, Roowveltneld se elevaron en una 
4» » . " « n i v o s a para batir el record 

mar.tenerse en el aire avituallándose en 
"«no vuelo la seflora Jenscn y la señora 

Oentry. La primera empesó e¡ vuelo a las 
l»-32 y su eompallero a las I0" i» . — Ka-
bra. 

FINE TRAQkCAMENTE LA COJH-
PETIOION 

Roosevelt Kleld, 18 
El avión en qui la seBorila Viola Gentry 

y el piloto Joek A«honfl Intentaban desde 
ayer batir el record mundial de duración de 
vuelo en olrtoulto eerrado, cayó esta mafia-
Da violentamente contra el suelo. 

A pesar de qoa aeudternn en auxilio de 
loa tripulantes del aparato todas Lis perso
nas présenles en el aeródromo con !a mayor 
presteu no se pudo prest.) < auxilio algu
no ya que el piloto era ya cadáver. 

La aviadora OeaV-y ha resultado e»n gra 
vtalmas heridas. bvol<5ndo tenido que ampu
tarle los brazos y conduciría a un hospital 
«n gravísimo estado. — Atlante. 

BATE UN RECORD DE VELO
CIDAD 

Loa Anarele». 18. 
El oaptUn Krank Hewks efectuó ayer el 

traycelo aéreo Nueva York-Loe Angele» en 
19 horas 10 ra. y 18 segundos, lo que cons
tituye un record, pues ha mejorado «I Oi-rn-
po anterior en más de etneo hora^.—Fabra. 

V VUELVE DE NUEVO A VOLAR 

Los Angeles, 28 
El aviador HawkH. qua ha batido el record 

de velocidad en H recorrido Nueva York-
Los Angeles, volvió a salir de esta pobla
ción a las 3 ' i l con destino a Nueva York. — 
Fabra. 

RETIRANDO LOS AVIONES VIE
JOS 

Ottawa, S8. 
E! departamento de aviación de Ottawa 

ba dictado una orden por la cual ee anulan 
todas las Ucencias y cer'illeidi», do navr-aa-
bllldad de los aviones oue datan de la últi
ma guerra y que todavía se venían emplean 
do en el Canadá. — Atlante. 

ACCIDENTE GRAVE 

Beach Haven, 18. 
Un hidroavión eayós» al mar, resultando 

Irca muertos y dos heridos grives. — Fa
bra. 

CAE UN PILOTO GUIA 

Bagdad. 18. 
Un aeroplano Inglés que servia da gula a 

tres avlonra franceses que procedían 3o Ba-
sora, se vló obligado a aterrizar por averias 
en el motor, cayendo vinleniamente al suelo 
y perecleudo «1 piloto, tantente Hallld4y. — 
Mlaale. 

DICCIONARIO DE AERONAUTICA 

Milán. 18. 
Pe ba publicado el primer "Diccionario" 

Italiano de términos aeronáuticos, compren
do todos los existentes desde la A hasta 
la Z. 

Los autores declaran Que solamente han 
puesto »n su "Diccionario las palabras usa
das por los aviadores Italianos, sla la In
troducción de otras muchas de origen ex
tranjero comunmente usadas por el púoüoo. 

En el mismo se pone la palabra con que 
D'Anmmzio llama a! aeroplano, o soa la pa
labra Vellvelo, por considerarla netamente 
Italiana. — Atlante.-

E L R E 1 C H S T A Ü H A 
A P L A Z A D O S U S 

S L S I U N L S 
Berlín, 28. 
En «i Reichstogg se ha discutida la mo

ción que apuj'abuu los parttáoa iiHi.lun.illata, 
comunista y ecouuituiiht, iiilrutluci'.-rido mo-
dtlic.iciones a la ley de pruli^ciún üts la 
República. Los detensures de la piuiiosl-
clón reunieroi 166 votos conlra 263 que 
obtuvieron los partidos guí>urn.<iiii.iilHles, 
quedando, por cunsigulenle, rechazada di
cha moción. — Fabra. 

ABOLICION DE UNA LEY DE 
IZQUIERDAS 

Berlín. Z». 
En el Relchatag ha tenido lugar una lis-

portante manlfistaclún política al anunciar
se la presentación de un decreto abuil.-ndo 
la llamada ley de protección a ia- República. 
Comunistas y naolonailstas Hclimarun i utilo
sa ni.-n te el anuncio de este decreto. 

Después el presidente del Relehslag, se
ñor Loebe, aludiendo al décimo aniversario 
del tratado de Versalles, 4ljo que en oste 
documento se hacia a Atemmla culpable 
única de haber diseneadcnadn ta guivra, 
expresando la esperanza de que muy pron
to esta trtmi-nda acusaelón no pesaria B<^ 
bre el pueblo alemán. 

El centro y las derechas ovacionan al 
seBnr Loebe. 

Seguidamente el Rcichstag aplazn sus 
alones hasta Un de agosto. — Pahra. 

APROBACION DEL PRESUPUESTO 

BerUn. 88 
Por 243 votos contra 152 ha sido apro

bado por el Reichslag el presupuesto del 
Relch.—Fabra. 

EL CONSEJO DEL IMPERIO 

Berlín. 28. 
El Consejo del Imticrlo b i aprobado el 

proyecto de p/psupuesto. tal coma lo ha 
aevuelto el Reichslag.—Fabra. 

Se da por perdido el barco-escuela 
danés 

Londres, 28. 
Al "Mnrning Post" le telegrafían de Jo-

hannesbui'g que allí se d i casi enmo seguro 
que la goleta escuela d'- L'nrdlaS marinas 
daneses, el "Copenhagm•". h¡ ia que hace 
mucho tiempo no se fion.in uotieias, ha Ido 
a pique en los alrededoro-, de las islas de 
Trlst.m Acunha. 

Existe, sin embargo, una I igcn c^pn in-
za de que el barco navegue a la dt-riva o 
sa encuentre embarrancado en alguna de 
«quellas doalertas playas. El ' Copenbisue" 
llevaba a bo'-do 60 cadotp* y oüi'iales, l o 
do» los cuales habránpereel-lo en el nau
fragio. — Fabra. 

EN BUSCA DEL BARCO PER
DIDO 

Newcastle (Nueva Jersey). 28. 
El "Jimoe", buque esc i ldo para efeo-i 

tuar pesquisas en el océano meridional «d 
busca del navio danós, ha zarpado hoy para 
adr principio a sus trabajos. 

So recordará que el citado buntip danés; 
a bordo d d cual eefetuaban sus prácticas va
rios aspirantes de marina, ha desaparecido 
sin que se tenga la menor noticia de^de el 
H de diciembre último en que salió de Mon
tevideo, creyéndose que haya naufragado por 
chocar con alguna tela desconocida del At
lántico meridional. — Fabra. 

C s t e n ú m e r o c o n s t a 

ó e p á g i n a s 
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Notic ias de Italia 
LAS ESCUADRAS ITALIANAS 

EN EL EXTRANJERO 

Boma. 28. 
Sugúu una estadística ofloial factlltada hoy 

por el Gobierno, las escuelas Italianas es
tablecidas en el extranjero han ocogido du
rante ei pasado curso a más de 129.000 
alumnos.—Al laate. 

DISOLUCION DEL SENADO 
Roma. 28. 
El Secado .después ds haber aprobado va. 

tíos proyectos de ley sobre asunto* da In
dole ndministrativa. ha quedado disuelto 
iniciándose de esta forma sus vacaciones 
de verano.—Atlante. 

Not ic ias de Egipto 

r 
A LOS MUERTOS DE LA QUERRA 

Alejandría (Egipto), S8. 
El almirante de la escuadra Italiana que 

te halla nnolado en este puerto, acón.pana
do de un grupo de oflolales y un destaca
mento de marineros ha depositado una coro
na de laurel ante la lápida que recuerda • 
los Italianos residentes en Egipto que ha
llaron la muerte en la última guerra, f— 
Atlaate. 

SALIDA DC LA ESCUEDRA 
r 

Alejandría (Egipto). 28. . 
La escuadra Italiana qna se hallabí añ

ilada en este puerto desde haola siete días, 
•e ha lipcho esta mafiana a la mar eon 
rumbo Port Sald. 

Las autoridades y la población. Juma
mente con la nutrida colonia Italiana han 
tributado a los marinos una afectuosa des
pedida.—Atlante. 

Del resto de Europa Las naolonea que se citan son laa siguiea* 
tes: 

SALIDA DE CRUCEROS ITALIA
NOS 

Lisboa, 28. 
Los cruceros Italianos "Ancona" y "Tá

renlo" lian calido con dirección a Cádli y 
Gibraltar.—Kabra. 

SE REGISTRO UN TEMBLOR 
Londres, 88. 
El Observatorio de Kew ha registrado dos 

movimientos seísmicos, que han comentado 
i las 13'38. ' 

El epicentro se calcula que se hallaba si
tuado a 7,500 millas, sin que haya sido po
sible señalar la dirección exacto.—Kabra. 

CONDENA DE UN ABOCADO 
Belgrado. 28. 
El Tribunal del Estado ha condenado a 

seis meaeg de prisión al abogado Janlob. 
que habla sido detenido por provocar un 
violento Incidente en la sala del Tribunal 
de Zagreb, con motivo de leerse un tele
grama rnvlado al rey.—Pabra. 

OTRO ATENTADO EN BULGARIA 
Sofía. 28. 
En un punto céntrico de la cipltal se ha 

conraetldo un atentad! • t l i w de revólver 
contra dos jóvenes nacionalistas. Se cree que 
se trata da una vengansa de los comunistas. 
Allante. 

Noticias de A m é r i c a 
NO PUEDEN ENTRAR HAS EMI
GRANTES 

Washington, 28. 
El Departamento de Estado comunloa que 

por haber entrado ya en los Estados Unidos 
el número máximo ds emigrantes que les 
corresponde. las naciones qus se ritan a 
continuación no podrán entrar en territo
rio americano más Individuos de esas na
ciones. 

Austria. Bélgica. China Cheooeslovtqui. 
Daazlg. Dinamarca. Estonia, Inglaterra. Alt 
manta, Grecia. Hungría, Italia Lltuania. La. 
xemburgo. Holanda y Sueola.' — Atlant«. 

DESPUES DE ÓEIS DIAS EN LA 
NIEBLA 

Nueva York, 28 
En California, procedente de Glasgow, tu 

llegado después da seis días de navegaclóa 
durante la cual ha tenido que luchar coa 
una niebla continua. — Kabra. 

PREPARANDO LA L E Y SECA 
Méjico. 28. 
El Gobierno mejicano ha publicado ua 

bando reglamentando la venta da lleoret «a 
los ettablecimleatos de bebidas y ha «orna-
nlcado a los propietarios de cabarets que oa 
Itu será permitido emplear camareras en sus 
negocio*. — Atlante. 

ARREGLO SOBRE FRONTERAS 

Río de Janeiro, 18. 
Se ha ratlflcado el tratado entre el B.-aeb 

y Bollvla. que regula todas la* cueitlaaM 
de frontera* y oomunloaclone* farrovUrtu 
que pudieran ocasionar algún litigio eoM 
ambas naciones. — Atlante. 

MUERE UN LITERATO ARGEN-
TINO J 

Buenos Aires, 28. 
Ha fallecido el seflor Paulino Grusioej 

notable literato' argentino y dtreetor de U 
Biblioteca Nacional. — Fabra. 

DESGRACIA EN UNA MINA 
Antofagasta. 28. 
A consecuencia de haber hecho explotlM 

antes de lo que se habla calculado una círgi 
de pólvora colocada en una mina di> Chu« 
quliremata, han resultado muertos ocho mi* 
ñeros y herido* otro* d ie í y *lete. — Fabri, 

SAN TO DE HOY: Santos Pedro j Pablo, apóstoles. 
Sale el sol a las S'20 y se po ne a las 8'29. Sale la luna a las 0°S0 madrugada y se pone a las 12'13 tarde. 

: OARAirrU 

kal. SS. - B 
¡ C u i d e d e s u n e n e ? 

Ponga inmediatamente remedio a 
esa tos que sufre, antes de que S O -

M I E L B A L S Á M I C A 
K tUCMIPTVS GOMtHOU» 
rcaocou-vn•« Mimni-voo-
u» TITO M MMMUT luuunn 
m»m Mato>r«o< MMTKMa 

¥ M i l i 

PRCP&SAOO CSPCClAl 
PASA COMBATIA LA 

C BTAnnOS. SOOWQUITI5 
OPHmó* e n PICHO v OC
HA* (MFCOHCBASTS PC IM 
VÍAS' 6 F:B.''lflA''OAlAS 

n^ttAb SA 
rAPMACIAV LABOPATOttlO 

B A R C E L O N A . 

brevengan complicaciones. 
Un resfriado mal cuidado puede ser 
origen de una bronquitis crónica y 

de otras enfermedades graves. 
A-MANAJJ 

P E C T O - M E L 
m i e l b a l s á m i c a d e « u c a l i p t u s g o m s o o l a d a 

es ei preventivo más eficaz contra toda afección bronco' 
pulmonar. 

Por su agradable sabor a miel, es de fácil administrar 
a los nipos. . 

PÍDASE EN FARMACIAS y CENTROS de ESPECÍFICOS 
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A V I S O S 

ACADEMIA CHOFERS 
Lect desde 1 ptu. Humen y H-
luW. 40 ptai XtltDrik. I I . 

a r n a 
Aullar» loo Bartl, «meo qus la 
•ur* «I» Mo. D* MfypM y r i -
pldM «rMUM. En tarmaolM y 

17. 

D R . M O R A 
Rayos X - Diatermia 
Radioterapia protunda 

'•ra ia caja rsdieai da Uk 

UlflS URlN/iKií iS 
Mam. rroauta. Vajigs. üretn 

r ü s í e ^ s s m n i t i 
impoienci» fcBDarmaiorrea 
rigor MXIUU. rápido v do neUgro 

ñor medios nainrale 

m a m m m y 914 
leonr-cioi. riolda r tegvn de 

la «aturre 
xnalisia. aangra - púa • ertna 

insana. ie lu a 12 } da 4 * ; 
reaclraa: I' a 

i«y anonos mu* «conomico» 

Pza. Universidad, i 

CHOFERS RAPIT 
EDsefiania an I fia*. PrepanclOn. 
«limen y titulo. 7» pus. Mec¿-
nlci vratU. Teléfono n.» H.SS2. 

CORTES. 445 . 

p o h i e h i w i e f i 
E S C U L A P I O " 

R e r L E40 T K R A PIA 
POK £u MCTOOO OÉL 

D R . A S Ü E R O 
17. TALLERS, 17 
VWl i A -le u « i • •» Ra » 

ACADEMIA CHOFERS 
tniHsnsa «avurs, coa auto» aue 
TO«¡ i * ESCUELA mas rápida Í 
Hoodcnica de uxta» Vann V. j 

convaBcari. Laectonaa suenas ' 
todas Doras Meoaniaa grai.'a 
MRIUM, 18, CltT RKSU CLO. 1." 

Método ür. Asuero 
éj. Pta. de» Anrei. 38. ¡« reí. «869. 
«MO'U ifratts do I a « 

c ü n i c a g i m i s ó 
MEDICO ESPECIAUSTA ' 

Vías Urinarias. Piel 
Avariosis, Próstata 
fUnkia timo Boeueria. n c -6 
frente emarlOn UUAK METBO 

VISITA. Oetat j - d e l * t 
Especiales iratamlcmos 
PABA POKASTEOOJ 

e O D O R N I U 
AI objeto da evitar 
-ue nuestros olien
tes eean victimas 
Oe t lgún engaño, 
prtvn-Himos que el 
legítimo "EXTRA" 
lleva en el corcho 
y en el cuello de la 
botella la Inscrip
ción 

"CODORNiU" 

BLENORRAGIA 
rratanuento completo moderno, 

too pesetas. 
PUUMJNICA LAMABCA 

Carmen 38 pl \ \ do 6 a 8 
r«líf>'n<i nnroero it.101. 

La reata sosoendidi 
f̂ spsrece enseruids ron plldnrs» 
•DIII.A9* D> PBOIOIIARB HIB-
HRO Anemia daoilidad H robar 
t pt>. caja. áegaJt. lUila. ñores, i* 

T Í ^ T D U A 
>araet oaoeiio. Usad, la antiguadai 

Ur.aAS'lKE > MAKgUES - Calle 
Uoapüai. Klii» Cadena, i 

COMADRONA 
CIRUJARA. Hospedsje emtarsra-
das. Precios módicos. CONSULTA 
de t a 4 Tallers. »l-*S. i : M 

ESCUELA DE CHOFERS 
Ensf'.snia rípida, ersmen Í titu
lo. 40 ai» Lecciones a r t " pti. 
Plasa RevolucldD, 14 (Orada). 

RELOJERIA PERN0T 
•amerada trabajo en eompusluru, 
Calle de la Canuda, 14. 

CASAMIENTO 
Caballero, soltero, 4 0 tilos, coa 
nal pesetas renta al mea, sin oQ-
clo, desea casarse. Escribid Indi' 
cando medios do vida a KL DN 
LUVI0, número 7.847. 

. - R E C U R R E N — 
alasanDguasy seguras 

•Asalío 2 8 -

Conducir AUTOS 
^no-la.» T >iiena <?tiarii.tii&a ta añ
i l «n Ir irán en 'a «credha'la v DOi*alar 
Mínela NAVAKKO. - Hocafnrt. 6Í, 
CncoUortes. I «•ICIOMII S.'.iiU. 

M A Q U I N A 
E N C A L A ! 

• * . . . . 

Maífhs.Gruber 
APA«TAOO -iSS 

Todos loa «dinclo« de la Cipo-
«lelAn cetan pintado* coa «rta 
maquina, la pr«f«rld« é» loa pm-
Mr«e y centratlstM. Pedid oforta 
• loa repretentanu«. Materlelaa 
Oeoorall.oa, 8. A., Dalla talyt, S, 

Tuelven trajes al icres. arrerl^s^ 
nechura» precio» ecndmlcos. Coo.le 
do> Aaaito. 10. eotl. í * •uní" Kambla 

ACADEMIA CHOFERS 
Enseflaoza rAptda j económtct. -* 
En̂ lQuo Granados, oOmero 61. 

Partos sin dolor 
réjlmon elentIQaO r -in alcnlnides 
alie A>cn» lli Hmiaiinva) 

L l í n i c a I n g l e s a 
4, »AM PA81.0. ta 

1 nira-la por ai portal bâ os 
lal ant médfc" MO. i*' Fair* 
Vías Urinarias 
Blenorragia 
impotencia 

'le II al v de & a9 
nnsuita « Cara I pta. 

¿CüiEBE V. COLOCARSE? 
Acmls • El napldo. Aí'nria leral-
mente entorilada — Avculda da 
la Puerta del Angel, e, 1.*. C 
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V , 

P L A N T A A L F A 
Es en gran dealafectante Intestinal. Ova coda clase de enFerme-
dade-. Infecctosaj como tifas, urtetrloaa, Tlrnoi&i. saramolOn. 6t-
cotera. fierenciro j curativo de la g-ilppe. NUNCA PERJUDICA 

E S T O M A C A L A L F A 
Cnra el dolor de estómago por crOnlco qne eea. hite acreditado 
producto nencraUxa la acides combata el exceso de gases r co
rrige el defectuoso porcentaje de fermentos gastro iiiie^tlnaies. 

A N T i A P O P L E T I C O A L F A 
Cnra 7 erlta la apopiegia (terldura) 

De venta en todas partes. 
f reparados en el Laboratorio de Prodoc'-os í'uiol. 8. A. -

Calle de -̂ AN PKUKÜ MAKI IK. 8. — UAKCtLAíNA (OKACIAV 
l elefrn" 753TÍ, 

j S i n I n y e c c i o n e s ! 

( S i n m o l e s t i a s ! 
Enfermo» da SlKll.IS créales o heredl 

taris paeden eararsu con Un 

Comprimidos GIBERT 
Desonbrlmlenco reciente r sensaoloaal 

Momerosos certlQcados médicos. 

R t a s . 6 * 5 0 

V e n t a S A B R I A ^ 

Puerta del Ange l , 21 y d e m á s Centros de E s p e c í f i c o s 

B A N C O S D E F I I M I S A J E 
4e diferentes tsmafto* jr montados sobre collneta-i a bolas de alta precisión v 
demá' maquinas propias para talleres mrciuloos de fabrtcsclon y reparación 

de callado. 
M A R C A D E P A M A M U N D I A L , 

Venta» ai contado v a platos. - Pídase oferta a 
E Í S D R Í E S Y B ü Z U N G , P r o v e n z a . 197 - B a r c e l o n a 

EUIIB HDOB BEiTBii 
LO MEJOR P A R A E L CABELLO 

Antiguo 7 acreditado especISM loiustl-
tulble para la higiene del cabello, da ua( 
eficacia Insuperable para combatir la oaivi-
cie, obra como un poderoso antiséptico ea 
las afeccione! del cuero cabelludo, destruy* 
la caspa T «Tita la ploaxóa, tija •! cabello 
7 lo mantiene fino y sedoso, exento di 
grasa. 

80 aflos de eiSatencla prueban U bondad 
del producto. 

Ea al único preparado que ha obtenida 
grandes recompensas en los concursos d* 
higiene de varios certámenes. 

París 1908, orux Insigne, Diploma 7 Me
dalla de Orol Roma, 1909, Diploma 7 Ms-
dalia Oro; Londres, 1909, igual premio! 
Amsterdam, 1908, Igual premio. 

Venta en las principales droguerías, per
fumerías 7 centros de especíncos. v 

F r a s c o : S o t a s * 

a - A . 3 ^ o 3 x r 

M X J S Í l O L 3 3 
Musoles de todas oiasee, oontado 1 
oiaiias. sin flaáor San Pabla. 69 

ILEÍ0BBB& 
AI fin carada con el 

se onrará T. sólo alo Intervención 
médica, notando alivio a las ori 
niaras toma», ti o Taclla v prnrb" 
bov mismo el Ui EiHJ.VAi. (ca-
obats. caía6*70 pesetav Oaodnlio 
eeala, Kambla Flores, w, calla 

San Pablo, ti?, esqam¿t ííamOo 
v centros de es pclficon 

ÜLlHlCA ' L A ü O H O N á " 
CnradOn raolda T segnra de las 

enfermedades secreta» r 

Vías ur inar ias 
P I E L IMPOTENCIA 
****** aolloajioo _ _ _ 
608 914 

C o o s a i t a y c o r a i p t a 
Conde A s a l t o . 93 . ba jos 

ACADEMIA GHOFERS 
«apios J acoadmica Venta J 
convencara 

CORTES, 412. 

E C D P U E O S 

yeoIoQQsiooea 

CALEF. CENTRAL 
Montadores 1 aprendices, faltan.— 
Calla da Arlbau, ndmero ITS. 

FUNDIDOR 
da .lomo, baca falta. — Santa 
Madrona, 5, esquina Asalto. 

B0B1NAD0RES 
moy prácticos en bobtnales dt 
continua j alterna, se necesitan en 
TALLERES BALGELLS, calle de IM 
Cortes, número 416. 

CHICAS 
faltan, de 14 a 16 anos, trab'Js j 
fácil, ganando enseguida. San Pe-
Oro Mártir, ti, 8.*, S.* (Oracli). 

EX INDUSTRIAL 
41 adoj. se ofrece por las lardsi I 
para corredor cobrador con flan* 
sa. Escribid EL DILUVIO. 7/91, | 

FALTAN 
oflclaiei j medio onclalas pialo" j 
res da coches. — San Juan U | 
Malta. 117 (San Martín). 

PARA TRABAJO 
sencillo, faltan ana o dos javenei I 
de 11 a 14 alio!, que sepan Ie«r. I 
Razdn: Calle de la PaertaferrUi, | 
ndmero 14, portería. 

SASTRE 
Necesita sprendlza. coa o l i l i 
principios. — Calle da Cicsran,! 
número 7, S.«, l.» (travesía de U | 
cana mero), S4.TS. 

HACE FALTA 
no aprendí» para decorador M | 
muebles. Calle Boquer, i t . I . ' 

O b r e r o s 
Para reclamaciones al Tribunal I 
Industrial de despldoa, accidente»! 
del trabajo y dosabaelo». Pe>rll-I 
aol. 16, l.«. i.' De I a ( . feitlvoi| 
y domingos, da 10 a 1. 

PINTOR 
medio oflclal, bace falta. — CaMI 
da Londres, too, taller. 

FALTAN 
muebacbas de l í a 16 aBoa. 
da Ballén. 68, lecbcria. 

APRENDIZ"" 
enenadornador, se necesita. D11 
ffonal, número 86T. 

FALTAN 
apreodlias pantaloneras, 
Merced, número 8S, 4.«, 

carpinterT 
oficial, hace Mita — Calle ds 
Hafael, número ! l . 
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I y g o l o o a e í o o e a 

SASTRERIA 
I íir.ea mlgs oficiáis, bonos r»;«-

v ifi , 101 r«ny. — Cirrer aa 
| I t i l lM, BOmcro »*, tanda. 

MEDIO OFICIAL 
l i t -eco. nace falta. — Calle de 
Ik Clodad, número 7. 

Fa l t an i m e e a s o f i c í a l a s 
1medie oficiala para trabajo Uno. 
_ la de San Pedro, 47, í* 

CARPINTEROS 
ITL -r con maquina L'nlvusal. r\-
Intnda, M traspasa por mliad de 
| n valor. Harina, 70, bajos. 

PORVENIR 
Ihra quien sapa y quiera traba-
liar Blrlrirse por escrito dando 
plsre^das a P. P. H. A. Formcm, 

lie de las Cortes, 538. 

SASTRE 
uta boeo oficial, mútl] prasan-

|«ri» sin acraditarlo, y buena 
l*«ieq«er». Presentad moeatra. — 
| l r irca. 14», principal 

"WfoREHÍA 
Ihl'.aa' dos aprendlras. —• Calle 
Ik la Cadena, número 14. 

TINTORERIA 
llSciala pllsadora desea pTitbsr 

¡Isada que pueda Ttnr »n alia; 
Mn bnenos Informe». Escribid a 

DILUVIO, numiro 7,8»«. 

SE NECESITA 
medio eflclal carpintero. Cana 
Balrt, nOmero s. 

S A S T R E S -
illa oflclala la Sastrería Xa-
tro d* Bads'.ona Trabajo todo 
••o. — Cine de Prat da la 

n limero 1* 

SASTRESAS 
t i i ofinal» Independiente en la 
"nrerla Esrndi^o de Badalonai 

'> bacer rlda en la misma 
BanaL Trábalo todo el alia. — 

t i «• ia Riba, número 14. 

EBANISTA 
Ulan atadlo oflelai y aprendía 
^ < '.ido. — Cal!' de San An-

SIT (Saa Aadrda). 

SE NECESITA 
lio oficial caja» «nbalaje y 
or ala prelenslftne». R.: CaHe 

t J (P. 5n»T0). 

SASTRE 
medio oflclala. blea ral r i -

- trabajo flno. — Callo da 
• -rdndno. 74. ».•. t.' 

SASTRE 
oScIslas. '—• Calle 

, »iaaco de taray, 10, prlncl-
«-' IPeeMo Seco). 

REDOR DE VINOS 
Ijariie'Jlaraa, tañando buen »»-
>al TtatOn de f l a 14, caB» 
[ aoatafla. f t bis. 

EBANISTERIA 
medio oficiales y aprendí-

t'eiantadw. — Calle Cvjif. 
f (Sans). 

i " 
«e desean oars trábalo fácil —Presentarse. Calle FormaT. T. oral. 

mmmmBmmmm 1 
AMERICANERAS 

r&lun, coa itaiaa, coofecciouci.— 
C LáffllAa, Burla, IT. 

MODISTA 
B» deaaan oficialas y medio ofl-
elalu. Bajada S. Mlgruel, 1 bis, l.« 

CHICO 
pan peón, se necesita. Calla da 
Pallara, le-.' (San Martín). 

C H I C 0 S ~ 
de 14 aflos, fallan en la calla de 
Conloas, número e. 

PANTALONERAS 
para alcoddn, se necesitan. Conde 
del Asalto. 14, interior. 

faltanIhicás 
qne sepan pieitar papel. — Cañe 
de Barbará, número t . 

EBANISTAS 
Faltan oficíale» y medio oficíale» 
Bao Rrajmo. ndmero 17 bis. 

Sastre faltan 
••dio otlc.'a a« Fontanatla IT. 

M o d i s t a , eran aorandiaas emaedo. Aa^laa 
reo. 8 

E n c u a d e m a c i ó n 
taitan aorradir.as adelantadaa. Calle 
del Hospital. KK. Interior 

SASTRE 
(alta ofidaia trabajó fino. — Riera 
Alta. ^ L ' . í * 

FALTA 
aaadio cortador camisería Presen
tan» Innes mañana. Manufactura 
Camisería Oartifó, calle da la 
Olpotaelún. número 401. 

FALTAN 
•prendlsaa para genero da punto. 
Can» de Moneada, 15, l.» 

SE DESEA 
maquinista para confecctdn sas
tra. Borren. 40. J.». ».• 

SASTRE 
Paitan medio oflclala y aprendlza, 
traiisjo sef Udo, — nápole», nome-
Ift f l t , 1.*, 8.* UAaflán Araran v 

~ T * I L E R DE CALZADOS 
y bordada», faltan aprtadlaas y 
bordadora a mano. — Calla da 
Trae Lllt». número «. tienda. 

F A L T A PASTELERO 
Marciano. Raurich, 1. 

Devanadoras 
de seda 

Presentarte el lunes. Bao Adcln. 
KUT PRACTICAS KM EL OFICIO, 
BE NECESITAS; ?ERA\ MITT BIETI 
RUTRIBUIDAS. IM7T1L PRB^KTI-
TAR8E HE 50 BEtl^IB F.3TAS 
COTP'CIONFS. AVE-tlDA DE Al -
FO^?0 XJII. B t l , fábrica (»an 
Adrián). Presentarse el Innas. 

VIAJANTE 
para CataloBa «n ealxado de aa-
Bora » sueldo y comisión. Rscrt-
Md a Ttroietcs. n.« lí.oss. 

F A L T A DEPENDiENTA 
pesca salada. — Consejo de Cíen
lo, 11, de 8 a 9, tienda. 

ZAPATEROS 
Paitan •cedió oflclales de falda y 
para máquinas. — Calle de TUa-
domat, número 17, interior. 

CRIADA Y NIÑERA 
faltan. Calabria. SA, Interior. 

S A S T R E S A S 
Kaltan aprendizas. medio o& 

i elala« y üiaonlniMas en calla 
Horreil. IS7. M.aireil AlaTudra 
r «iras >dad. Ltda. He hace 
reinan» luelesa 

F A L T A N 
ollclal y medio oúdal para articu
lo» de Tlajc. Tamarlt, 179, tienda. 

V E N T A S 

Vendo trajes 
vtae. Pracks, 
Inrreibles. — 

•sedea, e*ad» IB 
ííüoKinj». a precios 
fRAJlS NUEVOS • PRECUM IHk-
RAriMISOB. CASA MAY. 
RIERA A L T A , 10. TIENDA. 
tunta Oarawi — No «qulTeean» 

V e n d o t r a j e s 
usados, desde I I pesetas: iracas, 
smokings americanas, psoislonea 
a Bracio» increíbles Oaaa aeoHo. 
San P a b l o . 2 8 . p r a i . . 2 / 
frente Hotel bspaOa t o. Rambla 

Vendo trajes 
usado», desde I I pesetea. Fncka. 
smokings, americanas y pantalón»» 

a precio» increíble». 

San P a b l o . 126. p r a l , V 
cerca Rouda de sai. Pable. 

ISa aoul.ocarsa. 

TRASPASO 
ueol» con Tinenda ta t. Hospi-
laL poco alquiler. Ilasda en la 
mlama cene, 109, portería 

VENDO 
cuatro casas en Hadaloca, kan-
taa. Raido: Riera Maaacbs, 4, de 
e i 8 tarde. Barrio La Balad. 

FRENTE MERCADO 
se traspase local, con o sin r*-
nero». Rasda: Aliantida. n.* 87. 
De 10 e 18 y d« 8 e I . 

MAESTRO DE OBRAS 
Tretpaso local, ulenslllos, sitio 
céntrico. R.: Princess, S8, 8.* 

TRASPASARE 
piso, eon o sin muebles. — Celia 
de Rolr, edmero 1, 4.*, 8.a 

MAQUINA SIN6ER 
bobina central, industrial, barata. 
PrclMras, 18, 4.n I.» 

TICIANO 
HMIXO oriBlnal, de gran valor, 
lando barato. Hkla. Flora», 7, 1^ 
Relojería. 

POR FALTA DE' SALUD" 
se Tendeo dos terrino» con ea< 
ganebes y trabajo. Itaado: Cu. 
leras, ti (Pueblo Seco). Sábado 
y domhtgo risibles. 

SALDO 
cuadros, rarlas antigüedades, M-
auterla para feriantes. Rambla d» 
•a* Florea, 7, 1." Relojería. 

TORRE ' 
sin gravamen, reolrlca, rendo per 
88 mil ptaa, Junto a 8 tranvías 
y metro. — Galle de Msteo, nú
mero I (Grade). 

MAQUINA DE COSER 
P.» so péseles. Rápida (langa. 
Aragón, t i l . T„ Imito arlbsn. 

CASITA VENDO 
I dormitorios, comedor y cocina, 
mejor sitio Ssn Andrés, barrlede 
Verdúm, 10,000 pésela?, junto eon 
un solar de 18 X 7 metros. Calle 
de Córcega, 197, portería. 

ZAPATERAS 
Vendo maquine Jones como nueve, 
barata. Carretas. S5. I.» 

— - c o c M t r — 

U S A D O S 
tu ponen KTtDO BC 

mrx r f l M K a M 
TOBPCDOS 

LAHBAULETS 
„ ÍCDAfl? 

sena Z O O reurAS 
J$jm/traaajuc 

A plexos eln dador 
No olvide V. que es la cas» 
que vende maa barato y da 
m&s taeilidadea en el paco. 
Muebles muy elefantes y do 

eran d u r a c i ó n . 
18. Calla áANTA ANA, tS 

MAQUINA DE COSER 
e. añera falencia 104. P.» 

TAPICES PINTADOS 
La casa mee unoonante de E'ptfla, 
Especialidad en tapices reliirlnsos. 
Bipn.i'lOo continua de coedroe M 
Alce, grabadoa eieognnas. etc. 
(abricarlda de sierros , moldu-
eas No eamortr sin rlsltar antee 
esta cesa P. Montrslcdo Botera. 4, 
Bnel de Pueriaferrlaa 

0 a a i 0^ jaa C'úr se en 10 
# 1 # # A f ^ 9 mlnnfo» coa 

SU^UCtETO 
CABALXSMO. A«altn »•• Farmacia 

TRASPASO 
bonito negocio eon eUeeteta, poco 
dinero, bey »l tiene a. R.: Oca ta, 4. 
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C A S A R R A J U O N A 
GRAN BAZAR DE SASTRERIA 
SISTEMA NORTEAMERICANO 

Ira!» lanilla para tabaiiero 25-37-46 Pli. 
» «laiDlire » 45-62-75 » 

íinerícafla y paot. estailife 40-50-60 » 
kmmm «Xpori» 25-32-40 > 
P a c í a t e gfan íaofaila 12-17-22 > 

R E C L A M O d e l a c a s a : 
TRAJE ESTAMBRE PARA 
H A C E R A L A MEDIDA, 
GRAN V A R I E D A D DE 
COLORES. FORRO SUPE-

I PIOR GENERO Y COR FE 
G A R A N T I D O . A PTAS. 75 

" C A S A R R A M O N A " 23 

NUESTRAS CONFECCIONES SE DISTIN
GUEN POS SD CALIDAD, BUEN CORTE Y 
PRECIO IMPOSIBLE DE IMITAR 

Trajes flril la?al!lei taliaHí. 18:22-Z5 PH. 
Pa&taleeesilrll íBirtei 5 - 7-11 > 
Panialooüs blafliflj pla/a 18-12 15 » 
Traje aze! lioa 15-22 > 
Graostai azil i kaki entra 12-15-20 > 

M E C A N I C O S ! ! 
ES C O N V E N I E N T E PBO-
BAR FL A Z U L DE ESTA 
C A S A - A Z U L SOLIDO 
S A R G A D O DE G A R A N -
I I A ABSOLUTA, A PFS. 

23 C A S A R R A M O N A ' 

UN CHALET 
nuevo. Junto estaclún, todas co
modidades, baflo. termosirdn, Jar-
din, al contado o plazos. Itazón: 
Carretera de Rubí, l l , Sao cugat 
del Vallés. Tomas Musclla. 

M U E B L E S 
J O R B A 

da todas clases al contado y a 
plazos, sin bador. fabricación 

oroola. 
101, H O S P I T A L , tOl. 

P e r r o l o b o 
ds I I m^Mi. da raía, vendo. — 
Can* de Balines, 100. garage. 

TRASPASO BAR 
•,000 pts.. alquiler 100, caja 12S. 
Trato directo. Premia, 39, I.*, M 

TRES FABRICAS 
bUados alroddn, sallo de agua 
160. no T >>0 caballos. R.: Ronda 
Sta Pedro, 11. De is a l . 

PISO CENTRICO 
M traspasa, alquiler « duros. — 
JUmallsras. 6, l.«, 1.* 

VENDO MAQUINA 
totor-aflea 10 x 15, Zelss. 4'60. 
Hospital. 1*1. entresuelo, i.a 

¡TRAJES BAÑO 
g Camisetas Sport, desde 

Bañadores, desde. 

desde Ptas 1'50 
. . . • 0'75 
. . . » OGO 

ts¡ Grandioso surtido en artículos para baño, a precios 
§ nnnea vistos - L a Casa mejor surtida en Géneros punto-

P R E . C I O F I J O 

• C r u z C u b i e r t a . 1 0 3 , ¡ & N I E V E S 
i a m » m a m m M H B H H a H B a B B H r a B r a M i m M a n l 

i U o t o c i c l e t a s « ^ L V A O O R » 
Mr.torl tlonnos. vil«u «> en c* ,pza 

Unicas couMrulilas tntal-
meote eo HA .I l-. • - J F t O G r J f c ü J ' - i . % 

URGE EL TRASPASO 
bonita tiende, Junto mercado, es 
ganra. Ratón: Calle 4* íerusalín, 
Eümero 32. De 11 a l . 

HAN LLEGADO 
un vagón de Jacas navarras. — 
Calle de Vlllarroel, número 123 
Salvador Barber. 

VENDO 
cacborrltos legítimos lobo pollclj. | 
garaiitlzáiidolQ, mas uno grande, 
propio para torre o almacén. r-< 
Razón: Sena. 16, l.« 
^ • 
X r a s p o s o s 

UE EBTABLECIMUNTOb 
más rápido y venta]osamente oo* i 
nadie. Visite hoy mismo e»'» 1 
se convencerá de ella — le.el. l»̂ »* | 

J o s é S a i z 
R b l a . F l o r e s , 16, 2.° 

G r a m o l a 
de ocasión. Lo mejor del mon 
do. completaroente nueva. 
Preelotisimo mueole ae injo 

Costo. 
9 0 0 

ots. Se vende por 2fi0 pta. 
X A L L E R S , 1© 

m í É r r p L Á z o s 

a E s c u S f « r e » ^ ^ ! 
S0N-D0R 

El mejor somier. — an* 
Claris, número 58.__ 

BAR EN P. N. 
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V E f I T A S 

TERRENOS A CENSO 
r •ootado. Junto Bao Baudilio ta 
Uotmeat, tac nada camiara. Ra-
ttm, Ciacoa de U Boqnarla. I . 

FINCA ESPLENDIDA 
(oaanclra Cardedeu, arua. pta ea-
rrtura. le.ooo metros cuadrados, 
{11,000 palmos. — Paseo de Sau 

uan, número S4, 3.°, 1 • 

JUEGO BOMBAS eOOO litros, coniramarcBs, mo-
aiertiiro. rendo. Paseo de Bao 

Juan, nüirero H, t.*, f." 

B i c i c l e t a s b a r a t a s 
bal SafoiJt. número It. fren e lian 

O c a s i ó n n e v e r a 
I'-d-ma .roo'a Bar o Cnme^tllilaa. 

SA. entra 'a ivn Padi 'ta 

V e n d o p o r 26 d u r o s 
A á q u i n a S i n g e r 

Bor. ua eeasra . en cortt-cv' ea *dO. 
f . a eo-«r » fcor-iar. - l'al.e aaa 
Nlridl M .*, i * HnrCrK.in-ia 

LA FLORESTft 
•halat ala etircnar, ea medio 0*1 
Wx'ia». coa 10,400 palmo* w-
r - ro J t luCitaciones. — Cali* 
ta VaObOBrsI, *. Ueoda. 

HIERRO VIEJO 
4LU4CZHU LUtar. calle «a Or-
M. 11. Teléfono M,>44. 

C O M P R A S 

LA O K I E M T A i -
ando .ecltei> eomprai 

"la rMarra r carauda la- me"-
temas hiol*»<lc« Je toda-

»• uieiore" raart*^. iUrtci4** 
«.«••re a la lau aaredltada oaaa 

..A < '«ir,.NTAi.. aaut cabio, »-
1 a? -Uirada re»ereada o í •• 
«uaa^rliia. <:iue e<naeu • • 
' «ta. !• «e^a bavto per corre» 

-.«ale- tiaaliireceiou haa'a 4 ma 
1 i - v i«- l r- ^ri> 

A ü Q Ü I U E R E S 

CASA PARTICULAR 
* BaBttaclonea, e. BzpoatcUn. 
R o mddlce — Calla da T*U-

at. IÚWB IT, 1.*. I.» 

LOCAL CON ESCENARIO 
I .- arm, propio pare eoro, Pefla 

•oeledad. Cera. r>, eboeoiuena 

TORRE ' 
¿¡"«rtca. alquilo por lo dt. al 
••• Cañe de Mateo. I (Oracla). 
^ tunrlaa y metro. 

Principal 5 hab 80 pts 
Jaios c ja rd ín 65 pts 

¿VELUNOSTiTlÁl? 
••a Irs10 o ^ " i " ' 1Inaeb,"It' • 

X S t X c O 
baaead el reme'l o a estro mal a Oeraoo r la cura radical ea aeipira, no data 
isfar a que decaigan 'as -lefe. Ra- naturales dei oriraul-mo, oomua noe cura 
rete la ciencia Oaee nro l lf io- paro milagir— no; cora e n arrttcio • loa prln-
el.4oada latialolOKla v da la bl< trgÍM daairotnndo ¡a causa en (en del mal 
pero palmoneo nuevos no «abe hawr. I amblen aecoiau abron^nltle crdnl 
ea. saparaolouef de loa oídos, reoaiati-mo crOuloo, ato. M. Liorla PArcs 
•saatooi.'Valencia ia'> eBtre-u-'.o. ei.Unw fo'Ie'o- arra'is 

B J i a p y p i ^ T i s f l IIIEWB 
I uta in parálisis apopMiica. 'Vita 10a auMiaae v -o 
reneneii'in. crooorcoitarAnda v ciarapronanelaclón 
al iQinte liri^i^ ba bnceaale naralideo. ^ura la angi-

da pacho v caí ma ra el acto aú marta> ajpima. asi 
eomoe- umoo remedí" intalibre nars a> eorason eu-
lerm-r « al aaennamo. Ketarda 1a Tarea « alarga la 
«Ma. Paaeo -an Juan. 1: Hr Andrea; J. Martin; .«ogaiA 

Paraaeia<i.aiJrns>: Al-lna: Palol » Coilell 

e i ^ l N i C A O R I E N T A L , 
líale- eoretoa - » bairarsAn ''14.« > ¡n-eta- aplieacldn. - Ira potan 
PlacOia la i día». - frortsiitle. l'rriultl» v demu eompllcaclnne.. 
ad la Hlenorrarla curacioa iai.i l.t y eernta. — Aua LiL- -aacre. «' l*a«. 
Orina nías t"riv ' i>oóetai. eto. — Xs, ealla de -an Pabtn. &b bulos 

lAiia- 'S.- consulta* v ciira.«. UNA i.eM.ia 

tf***^a*>erana.>'.t.riiiaua> iiiaii»t>rnrraireiiariini,sya<a,* larsasnaia'aaeiiSir—lii'na^wsaî  

casa que verde mejor y más harato es la 

í E l é c t r i c a I n d u s t r i a l de C a t a l u ñ a 
1 2 - CAL,L<E3 H O S P I T A L - 1 2 

| Ta l é íono 12401 BARCELONA 
i L i i • i i i i i . i I i .x^nji.iiiiâ tUUMHMMMniaHMiáMUi 

NOVELAS ALQUILO 
• etms. diarios. —- Ronda Oe lan 
Antonio, (B, 3.* De 4 a ». 

RIERA BAJA, IS* f.% 2 / 
Bonita habitación, sdlo a dormir. 

SALITA AMUEBLADA 
balcdn eaGe. derecbo cocina. San 
Psblo, adinero 7B, I.*, I . " 

CASA PARTiCULAR 
desea rabanero. sOlo t dormir. — 
Mendliíbal. 10. t.«, 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, iS p. mea. Luna, l - i - t 

Ü í í á a S ü l 5.°. I V 
Be ahrilia habraci^n, bal ron calle. 

SE DESEA 
a dormir I d S Júrenes, casa tur-
mal. Joiiutn Costa. 49, ent.*, 1.a 

CASA PARTICULAR 
babltacldn «mo>-b!8da a ma

trimonio o dos amigos. Cana de 
Talsaeia. 184, entresneio. I . ' 

CASA PARTICUUR 
eede babliarl^n amueblada a* Srta. 
e cali.' Valencia. IÍ4. ert.». t - ' 

CEDO HABITACION 
derecho cocina, a matrimonio. C. 
Martna, »7l, fntrp«uclo. J.» 

ALQUILO 
ana casita. 9 biblia., conedor. ee-
elna, layad., ateet^ agua, bu-rto. 
ele., por »o ptt.. an <a Colonia 
Trinidad. Ban AndrM. Raxdn en la 
mfSm*, Vina Piedad. 

CEDO HABITACION 
a eabaUero o dos amigos. <— .Calla 
Oq Carmen, S3, I . ' 

FALTAN 
dos ídrenes a dormir, laradoa, co
sidos, 10 pesetas al mea. Calle 
da la Blanquería, S, I . * . .(• 

SE ALQUILA 
babltacldn con muebles a matri
monio o Srla.. derecho a rocina. 
Calle da Escudiüers, 4«. piso I.» 

HABITACION 
para matrimonio, ron derecbo eo-
elna, o dea amigos. — Batema. 
I , ».•, esquina Paralelo. 

HABITACION 
económica para dormir. — Calle 
de napoiea. fso, s.-, ».• 

SE ALQ. HASIT. 
adío dormir Barbarl, t . I .*. 1.* 

HAVlTTpm^ÁBAUERO 
sdlo dormir. Nargarlt, 14, f ». 1-" 

T r a s p a s o p i s o 
t. V(a Lavetana a h. 10 d. alq. — R. 
tar<lea. Xudá :h i . ' 

Cedo 2 ó 3 hab í t 
d.e. bal. e Dr. Don. I I . I» . i . ' 

2 0 n t a s . m e s 
l 0 t amtr. a. doim alé-. Tamaiti. 
14T l * . I . (Llamar I e. puerta aalla> 

T i e n d a 
con entraanelo r-ropla cualquier ne-
rocín iraxiaanr.cambio norplao. S. 
Jaê nrw a ê q '••;r^»^ 

H U E S P E D E S 
" DOS HABiTAClONES 

balcón calle, cederé dos amigoa, 
y otra caballero. — Calle da VV-
ladomal, número <t, %.; B.* (Jun
to Tamsrli), 

S'ATMET 
Jove tot aatar, l l pts. leunaaa. 
Carrer Sant OU, 16, 4.a, 1.* 

HUESPEDES ' 
Ba desea un caballera a lodo a i ' 
tar. Mcudlzabal, 14, fcp, i.» 

Huéspedes. C part lcaiar 
Italisno. rraneds. alemán. Recb 
Condal. 11. ent ». Arco Triunfo. 

timim m\ i i t tu? ü etas 
semana. Dr. Don. 0. oanailerla. 

URGEL. 152. I.% 2.' 
Oran habitación con baicdn, | i 
pesetas, ropa limpia. 

SE DESEA 
Joven a lodo estar. 10 pesetas • 
la semana. Cddols. t7, 1.a, 
Junto Eseudlllers. 

FAMILIA CASTELLANA 
desea 1 6 * amirru. loda pensión. 
Paran y Baa. 6, ».•, 1.a 

SE OFRECE-
ana bonita tala enn balcón a la 
ralle para 'los nmiros a todo ea* 
tar o snio a dormir, precio eco-
eómlro, o matrimonio. — Calle 
del Hospital. 114, 4.«, 1,a 

CASA PARTICULAR 
desea I d t a todo estar. Esen-
dtners Blaacbs, S.a, S.a 

DES. 2 AMIGOS DORMIR 
10 pta?. mes. Paseo Colón, nd-
mero S3. S.a. 3.a 

SMIECESITA 
un caballero o doa. sólo a dor
mir. Carretas. í . 8.». 4.' 

DOS HABITACIONES 
con balcón calla. Marqués dal 
Suero, tot . t,a. I . * , hay ascensor. 

S e d e s e a n 
huésnede* a todo OMIT n mmer «ólo. 
Tal'ere-. 48. ».* 

Oeseo dos huéspedes 
a lodo estar n sólo comer nato fa-
ml'iar. Klerera. 30 4*. I.» 

2 jóvenes a todo estar 
•con. - Cl&rn" Bnriueila. S. nral. 

BARBARA. i6« 3.°. 2 . * ' 
BOAsps. todo estar. 90 pts. tema-
nales d 35 ds. mensnales. 

COCINA ECONOMICA 
yendo, propia para rasa comidas. 
barata. P.aidn: 8. P\Plo, 9^, bar. 

PEN IOS ECON -MICA 
comer 30 pesetea tuda pensión 25 se 
•ana. - Marruil . M. P. S 

HABITACION 
para caballero. — Calle do IB 
Cadena, 7 Mi . l.« 

l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 
SE NECESITA 

mecinlco electricista muy apto. >-* 
Dirigirse: La Preparación leitO. 
É. A., calle Estanislao Hgüeras, 1, 

SE NECESITA APRENDIZA 
da 14 aflos, ganando. — llanta* 
ser, 194, esquina Partí, 



Sraonjo 
HOSPITAL, 127 - - Teléfono 18241 

Almacenes de Sastrería a medida 
Ropas confeccionadas para caballe
ros y niños : Camisería : Corbatería 
Géneros punto : Gorras : Sombreros 

etc., etc. 

Sección de ropas a medida 

Trajea de lanilla desde 60 Ptas. 
» » dril » 36 • 

Pantalones fantasía 26 > 
Oran surtido en clases 

y dibujos 

S e c c i ó n de r o p a s hechas 

Traje dril jovencito Ptas. 17*80 
» » caballero » 22'50 
» lanilla jovencito » 27'60 
» » caballero » 35 

Variedad de formas y 
colores 

Sección de ropas para niños 

Traje marinera rayadillo a Ps. 14 
» » estambre • » S7-50 
» americana lanilla > » 22*60 
> * estambre > » 30 

Precios setfún modelo 
y talla 

Qranetas muy prácticaspara choters y mecánlcof 
En tina sarga, Ptas U, 20 y 22 
En dril, ranos colores, Ptas. 16 

Traje confeccionado enuS-Ws •eaü 
Para jovencito, Ptas. 17 
Para caballero, » l9 


